
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1009.1 milibares. Temperatura média30.5°
máxima insolação 44.5° mínima 19.0° (No
Planalto média mínima 18.6°) Cumulus,
Stratus, Cumulunimbus, de meio claro a
encoberto. Tempo no Planalto: Com tro­
,voadas esparsas, passando a bom. No lito-
ral: �om, durante o dia, chuvas esparsas à
noite Previsão: A. Seixas. Netto.
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( :( ) .'\( : I'H\() - Permanecem abertas ate a

próxima sexta-feira. as inscrrcoes ao pro­
cesso ',eletivo para o preencrumento de 177
vagas. distribuídas entre os Centros Inte­
rescotaros de 2" qrau , das cídades de Crr­
Ciuma, Joinvílle, Lages e Florianópolis.
Maiores informacoes e inscncoes poderão
ser obtidas nas sedes dos CIS. das Cidades

. acima ou no ITAG. ii rua Visconde de Ouro
Preto. 87, em Florianópolis.
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Geisel- adverte a CaD sobr
. '

,

clima hosti.1 p�;�a Argentina

'E um homem que anda de

Fiat, Maverick ou Opala e

que Lisa cabelos e

costeletas compridos ". Esta

fOI. a revelacào feita pelo
Secretário de Seguranca e

Informacões a tesoeito do

possível suspeito do autor

dos incêndios em Joinville

Enouento isso, só numa

semana urtie.cese comerciai

vendeu 150 revólveres e um

empresário confessou que­
"minha família está armada

,

..

A morte da esposa do
Sr. Guilherme Holderegguer
amedrontou as famílias dos

empresérios que oetmenecetn
iii» e noite em suas casas.

Na Capital, o prefeito
Luiz Henrique da Silveira

entregou 3 pedidos ao

çovemeiior. (Pags. 6 e 7).

famílias
•

•

continuam'

.ànnadasnà
dispu,ude
terr�sem

.

'

.. ,
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S� .Joaqu.m,;·�
j

Embora a polícia afirme '11i� os

acampamentos foram re'tidad�s â?: .

local, um capatazlocal garante"
. "muita gente ficou I�l) local e
escondeu armas no mato para

continuar lutando por suas

terras", Apenas 35 das 75 pessoas

1 � envolvidas no, incidente foram

retiradas do local. O restante

permaneceu na Fazenda num

outro at'ainpamento �lrmado.a
.

cinco qu il õmetros de distância

do centro do conflito,
Leia" página 5.

Sai amanhã
alistadoS
candidatos
e vagas do
vestibular
DoEstado
'Página J6'

Terremoto mata

300 pessoas
e fere 500
.no Teerã

Página 5

Falando ontem na n.. 'II11i."w d" Ope p. que
Sl' rl'ali/il cm Caral'a�. () p rcs irlcun­

ela \·l'lll'IIIl'Ia. (:arlu'\ -\ndrl'''I Pt..'l'e",.
,

pediu 11111 i.1I11111'llto vut rc ,j a �(( para

U!'oo I)rt..'�·c", do potrul co c vu aeriu qut'

l''''l' uu uu-uto '(O dl"tilla"l' ao paC;;tI1)l'nto
dil di\ ida ('\te!'lIa da ... lliH;Ú(" com

IIH'Hon', 1'("(.·111 ... ' .... (.·(.·Ol1ClIlli(·o·v • tP;u!ina III,
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Dom Ivo exalta missão
da Igreja �� completar
25 anos .de 'sacerdécío

Porto Alegre Ao com [1 Fetar, ontem, 25 anos de SUI\ ordena�ãu sacerdotal O

secretúeto.gorul da C�Hll c bispo de Santa Maria '(a 3Z! km rle p'orto Alegre). Dom ;vo'
Lorxchelter, d is se q;l� "a sllpera�·á.o do ponto agudo da �hami:lda4crise sacerdotal está
vendo alcunçuda", afihna;ldo que ,:'" igreja; Q 'p:ldre. sem" nada l�er"derem de sua

s uhvtánciu, de c em andar s;mpre COI� Ô tempo parü pode�em sal�.tr o: homens que

\Í\t'1Il num tempu concreto",

Em ... nu aIO('ll<,:ÚO de ontem nCl"Voz do Pastor',', transmitida pela"Rádio\.ledianeira de
Sant<l \lari'l_ lJom Ivo cit1H1 11m rec;nte estu'do do sccretariu'do geral do 'Conselho'

Epi ..copul Latirio-Amerjcano (Ceiam); onde são uPOl:t�du� trêS'ült�fes (IU.e motivaram a

crive I.;;lccntotal..;> entre eles "um problema sócü�'poiítico", no período de 1959 a 65,
coincidindo com () encerramento do Concílio V�ticah� 11, querido '�t,oda a igreja sente-se
Iortemeute S ..ICU diria e bem mais comprometida com a história e as questões do mundo".
Afirmando que 1.1 sítlu.n,:uo "parece. sugérir umu breve reflexão, sobre a situação 6

imagem do.. .padre hoje", Dom 1\'0 c'itou os três Iatores $Ilusador'cs da \'hamuda crise

vacerdotul '.', vegundu o estudo do secretariado gerai do Ceiam:'

"O primeiro coincj�indo com o apogeu e o final do pontificado de Pio XII, de 1945 a

1959 .. foi um problema miss�onã.ri�. Para evangelizar amhientes afastados, surgem os

padres operários, �ome�a o en\�io de muitos'missiÓnárioS da Europa aos países do
terceiro mundo e começa uma intensa fennentação das Hleiras do clero".

"0 segunda fa.toT'· - prosségtliu:-,"coincidin�o com o pontificado de <João XXJ II 'e

com u reulizuçâo do Concílio \:àticau.o O; de' 1959 a 65,fohlln problemasôcto-políríco",
explicnnão que um maior eompromíssc com ti. histófia e astquestôes do mundo "não

pmleriOl (Ieixar de· provocar lima profim.dh revisãq das for:nas do �postol�do sacerdotal",
"O ter('eiro :fator, coincidindo COÚl os unos pÓs--c4.ncilü�res, de:1965 li 77, assume' "

l·aracterístic<l.s de um problema tipicamente religi·oso. A cresceóte vul;)ri:t.ação do leigo
nu i�l'eja e lima forte ('orrenle de secu,lari'La(,.'ã�· ab:'ll<lm e�l muito.ti 'u ve�dadeira identi­
dade sace-'dutal ,e a IJrúpri,l idéii:1 do val�r .e da.ne(.'c.lisidadc cro padre�·.
O secretário-geral da'CN8B ('onsidera que "estes fatores, sp prq\'o(.·aram ansiosas·o

dll\ idas, c\ cnlHais elTos e d(Jloroso� abandonos, "con�ibl1íram tamh�m �a ajud.ar q,s

padres a hlls(.'art'm para o mundo dehõje respost:.ls ,�o\ UlI e mais adeq�ladas, (.'olno: ali(\s,
'iC deve di:t.er oe toda a igreja. Parece que.a no\"a sínte�e, o ju,'ito equilíbrio e a supernçúo
do pontu.. ·.;.l.g�ldo d" crise est,"IO sendo alcan_l;.'ados".�

�
� ,

I "..., .

Dom Ivo acre!!ocentou que "u igreja, e por rsso também o s.acerdoteJ modificaram
di, Cl'.'iOS aspe(.'tus do seu modo de <lgir e de f:'lar:da SUl�OUIJagem'e imagelll, ,-t h"istória
atul:lI exigiH e merecia".

Considerou ainda tllie "esta ,reflexão, s�m �l.'egar por ingen�idude�,_de\'e irradiar

\lIlt'ero otimismo econfian\-'<! também em1't.lce ao problema vocacional c sacerdotaL Não

hei lI"\()tivo para sobre��alt()s, mesmo porque existem �lIficicntes il1dício� de um.1 igrej.�
<lHe se reno,.1 sem �e ;\(hdterar,u de UI}l sacerdócio que consegue e\·angeli��r, santificar
e unir u, ·Iwmen�, alJeSar de n�o,\ �s roupagens". "

.AUTO VIAÇÃO>SÃO CRISTOVÃO SA�

SAíDAS DE CRICIÚMA PARA:
Tub.-rão e Florianópolis - 01,45 - 06,00 - 08,00 - 09,30 -

12,15 - 14,00 - 16,00 - 20,00 - 22,15
o

Tubarão e Laguna - 01,.45: 04,00 - Op,OO - 14,00 e 22,15
horas. .

SAíDAS DE CRICIÚMA. PARA:
Araranguá, SombriO, Sànta Rosa, Vila São João�
Osório e PORTO ALEGRE - 01,15 - 07,15 - 09,15 - 10,30-
13,0013,15 - 15,15 - 17,;5 - 19,45 e 23,15 horas.
Araranguá - 01,15 - 07,15 - 09,15 -,10,30 - 13,00 - 13,15 -

14,45 - 15.15 - 17,00 - 17,15 - 19,30 - 19,45 - 23,15 e 24,00
horas.

'

SAíDAS DE TUBARÃO PARA SÃO PAULO (DIRETO)
09;15 � 17,15 horas.,

.
.

SAíDAS DE SÃO PAULO PARA TUBARÃO (DIRETO)
19,30 e 23,00 horas.

. . ,

SEGURANÇA�CON'ORTO
. >fDAQE

PONTUAL.·

GuazeUi: Geisel não,poderá
de uma SÓ.vez fazer tudo

. o que precisa ser. feito
Rio - o Governador do Rio Grande do Sul, Sr. Stuvul Cuuzelli, depois de Um sinal de que se b�ISCI.I o ideal quanto ir reformas foi o di�cllrs.o?o Alvorada, No

esclarecer Que não disputará n_enhl1m cargo eletivo em 197H, disse, ontem, no Rio, pronunciamento, o Presidente 'deua dimensão exata do que' pensa e.do que espera

que o Presidente Geisel dará "um passo importante na dírecêc do aperfeiçoamento alcançar".
do. regime". Mas frisou que o Chefe do Governo, "de urna só vez, mio poderá Fazer

tudo o que precisa ser feito".

"Não é fácl! fazer democracia deum dia para o outro ou mesmo se aperfeiçoar um

regime, um sistema de governo, com II rapidez que tantos reclamam", acrescentou o

governador gaúcho. Ele acha que o grande passo será dado, contudo, pelo Preai­

dento Geisel, com a equnçáo natural das formas capuzes de eli;ninar o arbítrio,
"incluindo-se a própria hipótese de exttnçáo do AI-5",

�
O Sr. Sinvul Cuuzclli admitiu que OUITOS P<lSSOS também importantes, no caminho

da rede'm�ocr;tiza"'ão do Pais, terã� de ser dados pelo sucessor d� PresidenteGeisel.

"Concorda com a tese do Chefe do Governo de promov er reformas. de maneira

gradual, "porque a pressa -poderia naturalmente comprometer todo lIIlJ grande
esforço de distensão política",

Pura o governador Sin\ruJ Guaz�lli "háum cltma dê expectativa hoje dominando

não sú ns camadas p�lttiCas', m,as importantess�roent�s cfa's�çiedade, que contribui
para a.elevaçâo dos d'ehate� e� torno das r�formàs". �fi��Li que por corífiar nos

pr�pósitos d� Presidente e da (��olllçáo'�oioéa n.o·futuro pacto soda', em estudos

uma confiança que �V!li alérr: "d� expectativa Ô�I da ·c.sper.ança",
. •

•

� G G •
•

EIJl termos pessoais, o gevernadur.gaúçho dtsse nada-pleitear, descartando, assim, a
posstbílidede de ·s� de;inco�patibilizar em junho' .paru .a dis;Juta das eIeiçõ�s
diretas, de �e"n.ado�. Não quisfecer comentárlus 'sobre a suces!ão, ";lem e,m ní�'el
nacional e nem regional, porque esse é- um �ssunto <1L!-e .só deve ser pensado,

. discutido e�equacionad�, a partir de janeiro".
.
'.

.

No Rio, ontem, o Sr. Sinva'l Guu·zclli firmou um convênio que garante a participa-

çâo técnica e financeira do BNDÊ no projeto do Pólo Petroquímico do Rio Grande
.. De mal"leir., gradual L, observou o governt;dor do RioGrande do Slll- será mais- do �t�1. Ele se��nsicferou'um Oti�ista�q-u'anto ao resul�ado das eleições de 78,110 seu

fúcil para () Oms·il alcarHJ�aro regime e as jnstit�lÍ<;ocs d:mocráticas tão desej�dos. e 'a Estado, ':A Arena:""'" disse - terá�condi�õe� 'Iocai·s �ara surpreender � 'MDB e eu

i,':!portante agora," cami"har par� a fr"nte � es.;.,· � o ;>rllpósito do preSi(!:nt�'(;eise!.· !el)h9 fortes r••pés pOara ��t)f;ar �o futuro".

Boirlfáci(): M agaIbães na convenção?
B�lo I-Ioril.ontc - o líder Jo�e Bonifeí'!"'io admitiu on�em, em Barhacena, onde

IJ:lS'i:.ITÚ o natal, que à prt·cipitc.H.:úo do debate sucessório '�é uma realidude nvs "

E'itudo,". mas garantiu (tttl' "este alí:odaU1�nto não levaní. a n.ada",
AdHimelho.r êlrranj;mllos outro "di<ílogo" pHrH preelich-cr o "êI"io nos Estudos,

cI is�e. Para (J dcputadu, <I sitlla�:;lo política está 1.Ib'�ol\lt<lmente'rlOrmal, (';)1110 se
repete H cadnl'ccesso parlament<l1'. "Entrou em recesso, é ttido ull1ill)aSmaccira

s6:', ufil'll1OH.

> •

Sobre a c'u_ndatura �aga!hães Pinto à presidência da República, reconheceu

que "ela estú ('aminhando para a convenção.".

:\.credito 'qu'e o Magalhães, pelo seu I�assa�o político, pela sua experiência,

pela sua se'riedade, tenha gubarito pura i� à convençüo, Mas acredito que o

\1agulhães tenha, acimu desses t:riblltos� a capacidade de .retlexão e evite. por

.iJli.cjativa própria, o teste' da convençã.o.

Geisel recebeu líderes
lIa Rampa do Palácio

8rasília- Ao ('hegarontem ao Palúcío do Planalto, às oSh40m, em seu primeiro dia de

trabalho depoi� de uma �em<lna no Rio de J�lOeiro, () presidente Ernesto Geisel cumpri�
mentol! IIlglln!> dos 150 líderes sindicais. do Distrito Federal e Goiás quy partici�param"
no fim de semana, do "Projeto Brasília" promovido pelo Ministério do Trabalho:

o enconh'() (.'om O.!i líderes sind'icais, que, tTild,iciollilllnente, ocorre n� ""lezzanino"

do Palâcio. no terceiro an�l.Ir, éorn pronunciamentos do \rlinistro do Trabalho e do

próprio presidente da RepÍlbli<:a, ontem, foi reidizado ao pé da rampa l)fin�ipal de
entrada aqueln hof;.t guanlecida pelos "Dragôes da independência" para as solenidades

de entrcga de credenciais dos no\"os emhaixadores do Paraguai e da Líhia.

Os líderes ,.,indicais do Distrito Federal e de Goiils Que haviam preparado seus

discurso� de .!i:ludac,.·ilo ao Chefe do GOH�rnu deixaram o local demonstnmdo certa

frustração, mesl1lO porque não ti\"cram a oportunidade de passar às mãos'do Presidente

Geisel UJI1 dO(.'III1l(.'nlu t:ontendo reivindicações das cl<clsse.!i trahalhadoras,

Imprensa gaúcha
pede libertação
de F. Tavares

Entre 10 e 35%
o aumento da

TRU em 78

Porto Alegre - A ,indefinição judic,ial
que�nv.o!ve a'situação do jom�lista; a de­
terioração do>eu �!!o'tado de saúde e a de� ,

LJe�a dos direitos humanos foram os motÍ­

LVOS invo�"dos por,$eis entidades de classe
dos jornalista�s gaúchos na carta que en·

viaram ao presidente do Umguai, Aparí­

cio Mendes, pedindo a imediatêl liherta­

ção de Flávio Tavares,

Rio - Já est{1 "pro, ada <l tahe}a da Taxa

Rododária Úniêu (TRLI) para 1978 que,

em· relação aos ('afrOS no,�os, ClIJrCsenta
> '.

reajustes variados. entre 10 e :15 por

cento. Com rel<l�'úo aos carros usados� a

tabela tarnhéni fui bastante alterada c em·

hora tenllil sido atlme�ltada, na maiori.1

dos (.·a!>os,/ hú situa ...·pes em qllt' o \ alor

diminui.

o documento foi entregue

Cm \'olkswagen, da faixa 8-1 (menos de

50 HP), ano 1975. pagará Cr$1 mil 950 deontem,

pela manhã, 1.10 consul distrital, do llru�

guai, em Porto Alegre, sr. Daniel Frias

TRl', enquanto o mesmo veículo" dt."

1977, será taxado em Cr$ 1 mil 750 (este

mesmo carro pagoll,em77.Cr$! mil 690),
Uma Brasília 70S pagará·Cr$ 2 mil 750 e a

do(.'unu'l1to. Es'ic loi·u último encontro do gênero previsto IJara este ano,

Alguns líderes infofl:1l1rum. q\IC pretl·nd.em agol'llsoIicitar uma audiência com o asses- Vidal, em rápida audiência no seu gabi-

�sor de imprensa da prtsidênciêl, coronel Toledo Camargu, a fim de entregar-Ule o hete consular, que contou (.·Olll a presença

nova tabela reajusta o ·mesmo carro, ano

ESTAMOS NA TRINDADE'
'SUPER MERCADOS COMPER

Na noite do dia 19, com lll1Kler'oso público, foi
inauguradq o SUPER MERCADO COMPER, na
Trindade. O ato, significativamente prestigiado
pela comunidade, proporcionou aplausos àREDE

COMPER, que soube atender antiga reivindica­

ção dos moradores do bairro.

Falando na inauguração, Frei "Bernardo Philipe
- Vigário'da Paróquia e o Vereador Sidney Dias,
representante do PrefeitoMunicipal destacaram o.

empenho e éntusiasmo com que os dirigentes dos
. I

Super "\lercados Comper se houveram na conclu-
S'lO de tfo relevante obra de notável alcafl(>e ('0-·

munitário.

Em nome da direção dos SUPER MERCADOS':
CO�tPER, o Sr. Inácio Passos Pereira falou para
destacar "a nossa meta é prestar b�ns serviços,
oferecendo mercadorias selecionadas, com pe­

Quena margem de luc�o>'. A red& dos SUPER
\IERe \DOS COMPER é presididà 'pelo sr> Iná­
{lO ll'odoro Pereira, vice-presidente lnácio Pas­
sus Pereira e diretores: Manoel Inácio Pereira e

'{'I r!t�, Fantini Pl'reira A loja ontem inaugu-
t.l\ a atendendo Florianópolis, Itajaí e

de dirigentes das entidades' signatárias
- Associação Rio-Grandense de Jm­

S.V! ':L
prensa, Sindicato dos Jornalistas Profis­

sionajs _de
...
Porto Alegre, Sindicato dos

do Rio Grande do Sul, Clube

dos Repórteres Políticos do Jfto Grande

do Sul, Associação dos Repórteres Foto­

gráficos e Cinematográficos e Associação ..

dos Cronistas Esportivos G�Úchos.

77, para Cr$ 2 mil 300.

Para automóveis, a TRU mais alta atin·

girá; em 1978, Cr$ 35 mil, valor fixado

para os estrangeiros com mais de 220 HP.

A consldta a tabela da TRL' é simpJes,se
os proprietário souber!potêncÍl.l, em HP_

do seu carro. Inicialmente, deve ver 8

classe a Que ilertencc o veículo (motoci.

cleta, automóvel, utilitário, caminhúo, na·

cional, estrangeiro,. �tc). E depois a sub­

classe, esta fixada segundo a potência.

Encontrada a subclasse, basta verificar o

ano correspondente.

o consul DanieI' Frias \:idallissegurou
<lOS jornalistas que a carta "de imediato

seguirá os trâmites para chegar·às mãos'do

Presidente do meu país".

UMA SOLUÇÃO P�RA

o SEU PROBLEMA!

* Desarmonia conj.ugal
* Fadiga, Tensão e Angústia
*

Educação dos Fílhos
* Funcionários Problemas
* Dificuldade nos estudos
* Problemas da Velhice
* Dificuldades de relacionamento
* Distúrbio de Conduta

CONSULTÓRIO DE TRATAMENTO DE PROBLEMAS
PSICO-SOCIAIS

Dr. Mauro Pereira dos Santos
Dr. Carlos César Pires
Ora. Shirley G.A. dos Santos

Rua Saldanha Marinho, 1, Edif. Olga Boabaid, 20 andar­
sala 11 - Fone 22-0269
Atendimento: das 13 às 22 horas.

CASAS
Rua CelsoBayama N° 754.- J. Atlântico com � dormitórios,
sala, cozinha, banheiro, ár�a de serviço coberta, dispensa
e garagem

•

APARTAMENTOS
Edif.Dias Velho - apt. 1301 com j-quartos, sala, cozinha,
banheiro, dep. de empregada completa área de serviço.
Ed.Dias Velho - Apt. 1602 com 3 dormitórios, liwing, co­
zinha, banheiro social, dep. de empregada completa, área
de serviço' totalmente acarpetado e com armários embuti­
dos.
Apto. No Centro - com 2 dormitórios, banheiro, sala, co­

zinha, dep. de empregada, área de serviço, garage e tele­
fone - área de � 30,00 m2
AptO em Coqueiros com sala, 2 dormitórios, 1 suíte, co­
zinha, área de serviço dep. de empregada garage p/2 car­

ros €i telefone com sacadas e armários de fórmica na co­

zinha.
Ed.Gov.Felipe Schmidt - Kichtnet com garage medindo
40,00m2 totalmente acarpetada.
SALAS PARA ESCRITORIO
Ed. Dias Velho - Sala 1002 com 37m2 e inst. sanitária.
Sala no Centro, com Carpet, persianas divisionárias e

telefone com 60,00m2
Ed.Dias Velho - loj? nO 02 na Galeria -

totalmente acarpetada, ótimo ponto
centro.

com sobreloja e

p/comércio n'o

GeneralAriel prevê
. ano difícil na

saudação' a Bethlem
Brasília - Com lima breve saudação feita pelo general

mais antigo, o chefe do estado-maior do Exército, Ariel
Pacca da Fonseca, que anunciou o ano novo como "ano
facilmente previsível como difícil", os generais sediados
em Brasília cumprimentaram o ministro do Exército, Oe­
ne;al Fernando Belfort Bethlem. A imprensa não teve

acess�l à cerimônia, realizada anualmente por ocasião do
Natal.
'0 preside,nte" da República receberá amanhã pela

manhã, os novos generais> de Brigada que às 11 horas, no
quartel general do Exército, no setor militar uÍban", re;e­
berâo as suas espadas.

. . -

o.

Depois de amanhã, o general Ernesto Geisel recebeá os

cumprimentos dos generais-de-Exército, -hQ Palácio do
Planalto. e às 12horas, o Presidente da ReuÍíbIi�a 'partici­
pará do tradicional· almoço de' confraterniiaç·ão· dos
oficiais-generais, que este ano ê oferecido pel� Ma�inha;
no Clube Naval. d Presidente da Repúbli�a fará'um dis­
curso que está sendo aguardado com grande !nteresse nos

meios políticos e militares.

A íntegra da saudação ao ministro do Exército, do Gene­
'ral Ariel Pacca da Fonseca, chefe do Estado Maior do
Exército é a seguinte:
Aqll i estamos, os generais do Exército preseqtes em

Brasília, para apresentar os tradiCionais cumprimentos de
boas festas; muito mais ain'da, para expirmir o 'espírito de
fraternidade que nos une e sempre deverá ;mir.

'

�lIito embora seja a fraternidade uma constante em

nossas atividades diárias, como há hora para'tudo, está e a

ocasião que 'e �os' apresenta pa�a nos manifestarmos sobre
ela. Os últimos dias do ano cont�m dois eventos d!gnifica­
tivos: o nascimento de Jesus Cris�o e o fim de mais um ciclo
na evolução da humanidade - um é'a permanência, outro,
a transitoriedade> Ambos propici!lm a todos e i cada um,

oportunidades para meditações:'
'

- Sobre os amigos e companheiros que, ,pelós motivos
da vida, ficaram pelos caminhos e, sobre os amigos e com­

panheiros que, felizmente, continuam a.. .acompanhár;
- Sobre os fatos havidos ao longo do ano que se fínda e,

sobre o que imaginamos e desejamos venha a ocolter no
ano que se inicia;
- Sobre o pouco que pudemos fazer em proveito de

outrem, e, sobre o nlUito que de muitos rec>ebemos;
- Sobre o quão pequenos somos, e, sobre o tanto,que de .

:l nos é esperado e gostaríamos de realizar.
É com este estado de espírito que nos dirigimos ao Se­

nhor Ministro, a quem caberá dirigir os destinos do Exér­
cito no ano que se inicia - ano' facilmente previsív�1 �omo'
difícil - para expressar-lhe, com sinceridade, nossos an­

seios no sentido de que Deus lhe propicie a inspiração do
seI1tido exato, da verdade e dajustiça, nas decisões � tomar
e que definirão os caminhos que nosso, Exército ,deverá
trilhar ao longo de 1978. ,

.

Senh;iM ini!)tro, nós os oficiais-generais aqui prêsentes,
solidários, desejamos a V.Exa. e a Exma. Família um ano

novo pleno de venturas".

Convênios IPESC - MEDSAN - CELESc�,cõn$lltas das 10
às 12 horas e das 15 às 18 horas>
Consultório Lil:lerato Bittencourt, 359 - sala 102 - Estreito>

>
•

DR. ALCEU RAMOS LISBOA.·�ILHQ
CLíN.ICA MÉDICA

1

•

Catarinense
o transporte connhoso

'oe, FLORI:.';\IOPOUS PARA BLU�1ENAU:
-

07'30· 10:30,12:00·15:00 e 18:00 horas· DIRETOS
De, IlLl·�tE:\H· PARA ELOUIANOPOLlS
08:00· 10:30, 13:00·15:00 e 18:00 horas - DIRETOS
De,. FLUH1A]'I;OPOLlS PARA CURITIBA
05:00·07:00, 09:15,11 :00, 13:00 ·15:00 ·17:00 -19:15 -�1 :15 e 23:00 hóras
De, (TRITIBA PARA FLORi<\"IOPOLIS ,

q5:1b, 07: 10 -O�:OO : 11 :00, 13:00 :)0:00: 17'ÕO· 19<00·21 :.15 e 23:15horas '.

De, FLORlAi\OPOLlS PARA jON\'lLLE..' .

05:00,05:30, 07:00 ·09:00·09: 15,10:00 ·11 :00 � 12, 15 -13,00,13 '.30 ..14,01J-
14:30, 15:00·16:30·17:00,19'15 - 19:30 - 21 :15·22:30 e 23':00 horas
De, jOINVILLE PAUA FLORJANUPULIS
05:50-07:00 ·07:40 ,08:30, 09:30 -09:40 ,11 :25 - 12:30-'13:00-13:25 -15:00-
15:25, 17:00 -17:25,-f8:0U ·19:25,19:45 - 21:25· 23:40e 01:40horas

.

De, CRtUl'''A PAHA SAO PAULO
Oíariamente às 16:00 hOJas carro éonvencional-a às 18:00 horas Carro-Leito
De, SAO PACLO PARA CRIClUMA

: Diariamente às 19:4,5 horas carro convencional e às 20":15 horas Carro-Leito
De:- FLORIA:,\OPOLlS PARA MAFRA
Diariamente às 06:00 horas
De., �IAFRA PARA FLORIANOPOLlS
Diariamente às 05:00 horas
De, jOIl'<VILLE PAHA LAGES
Diariamente às 08:00 horas
De, LAGES PAl\A jOINVILI.:E
Diariamente às 08:00 horas

!'

I· 22.1660

CAECl

�7
�R"u-Cl".l!'!!1>·t-8-.��'_IIIJI!I�"'._•.o'.

> .

.

-', .:".�
"

As IJltimas Barbadas de 1977.
.

Casa Zero Quilômetro - com 3 quartos, banheiro social;'
sala d 3 estar, sala de jantar, copa, cozinha, área de serviço,
dep. de empregada, lavanderia e garagem, toda com papel
de parede, acarpetada, somente de entrada 80.000 à com-
binar e saldo já financiado. �

Terreno Coqueiros - com 12,50 por 30 metros, plano
seco, excelente localização. .

Casa com 3 quartos, sala conjugada, banheiro social�;'
copa, cozinha, área de serviço e garagem, somente;
270.000,00 à combinar, zero quilômetro.

.

Terreno Jardim Atlântico - com 13x25 plano e seco -

excelente zona residencial.
Casa frente para Av. Jardim Santa Mônica -- com 3 quat"­
tos, suíte, de casal, sala em "L", banheiro social, dep. de
empregada, área de serviço, lavar.lderia, garagem e chur­

rasqueira, sinteco, massa corrida, esquadrias de alumínio,
desocupada> um ano de uso, troca por área para lotea­
mento.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dourado crê

que Geisel

e urgentes para se chegar ao Estado de Deeiio,
que são a plenitude do Habeas. ·Corpus e as garan­
tías da magistratura".

E também - acentuou - fizemos sentir a ele e

publicamente que as deliberações que hão de ser
tomadas nessa matéria não serão nunca de natu­
reza corporativa, de entendimento de grupos, de
elites ou de oligarquias Deverão ser delibera­
ções tomadas pelo povo brasileiro, pelos seus

representantes legitimas. A OAB não legitimara
nenhum jurista da corte, nessa matéria.

E acrescentou.'
"Nós vemos a missão Portela como um

cesso que que temume dinamica que há de
gar as suas realizações últimas e não cotr

expediente que se interromperia com a J

fórmulas que seriam ajustes de CÚpUI"
nesse sentido que temos colaborado com ,

são Portela. Temos colaborado mais com t Ufl

dinâmica do que com as suas ptooosiçõe-
com o seu processo do que com a sua pro'.
fórmulas".

O presidente do Conselho Federal da OAB
disse ainda encontrar "uma certa distorcê»

"

no

problema das salvaguardas. Assinalou Q 1e

atualmehte os juristes da Corte falam m-uto I

salvaguarda como I reatualização ; do AI-5. rJos
somos pela extinção do AI-5 e pela procura te
defesa da democracia na próp[la oemoct a;
Isto é, na constituição".
Não uma constituição enxertada e desfio Irc/da

pelo material inservível do AI-5, mas pu � IJd

constituição que traduza a vontade da soc c,

civil. Por isso entendemos que o Consettio .te
Estado e outras coisas seriam uma espécie, I o

arbitrio colegiado: substituiria o arbitrio ind
dual. Essas fórmulas estão correndo por aí CQ'
uma espécie de transplante das barbas de
Pedro II para a estatura do de Gaulle. E essa OI

é nostalgica e má - finalizou.

rasil e

Política/Administração - 3

a.raguai ligados
com um canal de televisão

o Brasil e o Paraguai podem trocar,
desde ontem, imagens ao vivo de TV,
graças à inauguração da estação ter­
rena de Arenguá, a 30 quilômetros de
Assunção, capacitada a operar trans­
m issôes internacionais via satélite.
Além da televisão, os recursos para te­
lefonia e telex entre os dois países,
hoje limitados a 11 circuitos terres­
tres, também serãoampliados, com a

ativação de novas facilidades.
Ainda em'78, os sistemas de comu­

nicação do Brasil e do Paraguai serão
interligados, por meio de um enlace
de fronteiras, em Foz do Iguaçu, que
unirá suas redes domésticas de mi­
croondas,incorporando mais 1.920
circuitos telefônicos e um canal de TV
ao tráfego bilateral. Depois da Argen­
tina, o Paraguai é o maior parceiro em

intercâmbio de telecomunicações
'com o Brasil, na América do Sul, e o

décimo em todo o mundo.
ALTERNATIVA
Além melhorar imediatamente a

qualidade dos serviços parâguaios, a

estação de Arenguá representará mais
uma opção para escoamento do trá­

fego internacional brasileiro, em caso

Rio- O deputado Rubem Dou­
rado, MDB-RJ, e um dos lkieres
divorcista na Câmara dos depu­
tados, declarou ontem no Rio ter
a certeza de que o presidente
Ernesto Geisel sancionará o

projeto de divórci.o até o dia 29.
Dourado acha que a lei do di­
vórcio deverá sofrer algumas
emendas quando reabrir os tra­
balhos do Congresso, em

março, mas apenas naquilo que
possa aperfeiçoar o projeto que
deverá entrar em vigor até o fim'
do ano. Rubem Dourado consi­
dera o projeto de divórCIO a ma­

téria mais importante aprovada
pelo Congresso na etuet leçiste­
tura, e considerou o "pacote de
abril" o maior rev/s sofrido pelo,
Congresso Nacional este a;:;o.-

. ,

sancionara o

divórcio·

A •

eQlergenclG

a servidor

farahpede
abono de

Brasília - Autor do projeto
instituindo o 130 salário para os

'servidores públicos, conside­
rado pelo presidente Geisel
como "uma idéia simpática",
quando a ele revelou queapre­
sentaria esta proposta; o sena­

-dor Benjamin Farah (MDB-RJ)
.ped iu ontem que o governo

, conceda um abono de emer­

gência para o funcionalismo

público. "Nesta época do ano­
observa - se verifica como os

'servidores recebem muito

pouco".
Sobre o 13° salário para os

servidores, o sen"ador Farah já
ouviu do próprio Presidente da

, República e do diretor-geral do
i b DASP, coronel Darcy Siqueira,

que a dificuldade para sua con­

cessão é a falta de disponibili­
:dade financeira. Acha, porém,
que o governo deveria conce­

'der pelo menos um abono de. ,.

50% aos servidores.Tá que não

'pode lhes pagar o 13°.

No inicio de março, logo após
p término do recesso do Con­

'�esso, será instalada a Cornis­

',são Mista incumbida de dar pa-
- "recer a emenda constitucional

,:ao senador Farah estabele­

,:cendo a aposentadoria volunta­
, ,:ria após dez anos de serviço. A
, :alteração será no artigo 101,
, 'item ,III, que atualmente per-

btite a aposentadoria, voluntá­
ria após 35 anos de serviço.
Repara o senador emede-

.bista que a constituição atual

> na prática não permite a apo-
•

sentadoria com vencimentos

� proporcionais ao servidor. Ela
.

prevê três hipóteses: 1) invali-

:(Iez; 2) compulsoriamente aos

'70 SIlOS; 3) e voluntária após 35
anos de serviço para os homens

ao para as mulheres. Nestas

:duas hipóteses o funcionário já
:terá completado seu tempo de

serviço e poderá se aposentar
:com vencimentos integrais.
� A renovação dos quadros do

serviço público é, frisa o sena­

aor oposicionista, uma boa po­

lítica administrativa e não tt rá

�onsequencias financeiras ne­

.gativas para o tesouro e o pró­
:prio governo federal já defen­

"deu a aposentadoria propor­

cionaI em relação aos servido­

res incluídos em quadros su­

plementares, regulamentando
o artigo 103 da constituição.

de pane nos três sistemas utilizados
atualmente pelo País (dois via satélite
e um cabo submarino via Europa). Até
aqui parte das transmissões para­
guaíasdestinadas ao exterior também
eram feitas através do Brasil.
Além do canal de TV, Arenguá tem

78 circuitos telefônicos e telegráficos,
que serão ampliados com o cresci­
mento da demanda, segundo o presi­
dente da Antelco, general Miguel
Cuanes, que está no Brasil em visita à
EmbrateL Ele veio comunicara inau­
guração e discutir a possibilidade da
Embratel representar seu país na

Junta de governadores do Intelsat,
órgão dirigente daquela organização,
na qual o Brasil - seu quarto maior
acionista - já responde por Portugal.
Com a ativação da estação paraguaia

para comunicações via satélite, ape­
nas a Bolívia, Suriname e Guiana con­
tinuarão, na América do Sul, sem

meios diretos para transmitir TV. O
Brasil e a Argentina, por sua vez, já
dispõe de duas estações terrenas e a

Embratel, antes de 1980, deverá ativar
a terceira, para operações com o Intel­
sat V.

o segundo encontro de

Petrônio com um

general: o chefe do EMFA.

Brasília - O senador Petrônio Portella se reuniu, ontem durante 15 minutos em seu

gabinete, com ° ministro chefe do EMFA, general Tácito Theophilo Gasparde Oliveira.

Este e o segundo encontro, em um mês. do senador com um general de Exlrcito. No
final de nofembro ele foi visitado pelo Ministro do Exército, general Fernando Belfort

Bethlem.

Ao deixar o gabinete do presidente do congresso, o chefe de estado maior das forças
armadas evitou contato com a imprensa, tendo o seu ajudante de ordem informado que

ele não queria falar.

Além do general, o senador Petrônio Portella recebeu hoje ° deputado Ademar de

Barros Filho, e ° presidente da Sudene, Sr. José Lins de Albuquerque e, manteve

reuniões de trabalho com vários senadores,

Sobre o en contra com o presidente da Sudene. conforme afi rmação do Sr. José Li ns,

não foi tratado qualquer assunto de política. As conversações abrangeram problemas
do empresariado piauiense que segundo ele vem se esforçando em dinamizar cada vez

mais a economia do Estado.

O Sr. José Lins se inteirou dos problemas levantados no encontro já mantido entre o

senador e a classe produtora do Piaui, pois na oportunidade não pode comparecer

devido a um compromisso assumido no Rio Grande do Norte.

Presidente da CNBB acha

pernicioso manter País

sob o estado de exceção
Porto Alegre, 20 . O presiaente da CNBB, D. Aloisio l.otscn-Eioet, manifestou, hoje,

que "todo o Estado de exceção demorado e "pernicioso" e por isso, para o país

recuperar sua normalidade constitucional "todos os atos exceociooeis devem desa­

parecer e o hábeas-corpus precisa ser restabelecido, pois ele dá acesso ao direito"

·Em entrevista coletiva conceçiida na cidade de Santa Maria, onde, hoje participou
dos festejos do iubiteu sacerdotal de s.eu primo e secretérto-çeret da CNBB, D. Ivo

Lorscheider, D. Aloisio considerou também a extinção do Decreto-Lei 477 "/muito
importante, porque precisamos de um clima de liberdade para o surgimento de novas

lideranças"

Disse o presidente da G.NBB que a igreja se posiciona ,a favor de reformas, não

apenas pOliticas,mas também soe/ais, econômicas e espirituais, visando "semprTao
bem do povo ".

As reformas almejadas - acentuou - se inspiram no propósito da "comunhão de todos

os oresiteiros e na participação de todos no progresso dopais, em todos os campos".

A maneira de promover as reformas - eiitmou- escapa da alçada da igreja, cabendo

sua formulação "aos políticos, administradores e estudiosos". O que preocupa -I
acrescentou - "é que num ml.lndo tão ;ndustriaflzado e técnico, tende-se a sufocar a

pessoa humana, despersonalizando-a. Daí a fula em defesa dos direitos humanos,

fundada no evangelho e na palavra deCtisto, que propugnq� por ummundomais justo

e humano".

A uma pergunta, D. Aloisio respondeu que a igreja confia no diálogo ootttico coorde­

rieoo pelo senador Petrônio Portela, embora "não haja,.ainda, possibilidade de se

avaliar ós resultados conseguidos".
A igreja prosseguiu -� é sensível as dificuldades e problemas enfrentados pelo.

país, e por ISSO não /'se pade eXigir do governo, a perfeição, mas sim que se

aprox-ime e busque a oertetçéo".

Compettíltu: a igreja das preocupações com o desenvolvimento e com as salvaguar­
das d.à'<Jrdem e da tranquilidade política ao país.
"Queremos uma nação grande, não pra se sobrepor aos outros paises, mas para

servir a outros povos. f preciso crescer juntos, ser» disparidade, principalmente na

América Latina", enfatizou D. Atoisio, complementando que quanto "a defesa do

Estado, as salvaguardas devem ser constitucionais".

O presidente da CNBB concluiu informando que a próx.ima Assembléia Geral a ser

realizada pelo episcopado brasileiro, marcada para abril de 78, não deverá editar

nenh ,'T] documento novo, porquanto "se deve desenvolver esforços para a execuçáo

® do_cumento de tteici".•

REFÚGIO
Executiva'. aar

Ambiente aristocrático

Música ao vivo
com Mirandinha ao piano.

A partirdas 11:00 horas.
no Centro Comercial ARS

(via Cons. Mafra)

Faoro quer que o povo decida seu destino

nossa parte.
O Sr. Raymundo Faoro salientou que o conselho

seguiu uma linha que já é tradicional. "enten­
dendo que o problema dos direitos humanos
sempre foi um problema de defesa e portanto um

problema vinculado ao advogado". Destacou
cómo mais graves em sua administração os casos

do preso político Aldo Arantes, de São Paulo, que
denunciou maus tratos, e do Movimento de
Emancipação do Proletariado (MEP). "Aliás -

disse o Sr. Faoro - o assessor de imprensa da
presidência da República entendeu que essas de­

núncias tinham a maior gravidade e deviam ser

apuradas".
O presidente do Conselho Federal da OAB

lembrou que foi ouvido duas vezes pelo senador
Petrônjo Portela - "a essa altura com um mandado
expresso do presidente da República" - ocasião
em que preconizou "os passos mais necessários

...

enao
Rio - "A nossa perspectiva não é da concilia­

cão. Nós entendemos que a conciliação é um

entenoimemo de elites que deixa de fora o povo.
,A nossa perspectiva é da pacificação: é que haja
paz social para que a sociedade civil decida ela

própria sobre seu destino. Não é dentro daquela
perspectiva da tradição brasileira das concilia­

ções políticas".

A afirmação é do presidente do conselho fede­
ral da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), Sr.
Raymundo Faoro, ontem, no encerramento da 'Úl­
tima reunião da entidade em 1977. Dos 47 pro­
cessas constantes da Pauta, O conselho apreciou'
apenas d�is, negando inscrição à firma "Escritó­
rio de Advocacia Pinheiro Neto e Cia". -' "porque a .

expressão Cia. Contlita com a atividade do advo­

gado" - e impedindo também o registro de uma

.funcionária da Justiça Federal. Foi considerada a

sessão mais fraca do ano.

Durante um almoço de confraternização reali­
zado na Casa do Advogado, logo após o encer­

ramento da última essão do ano do Conselho Fe­
deral, o Sr. Raymundo Faoro fez uma retrospec-

Uva das atividades do órgão em 1977, afirmando que em termos d� opi­

mão, consciência e compromissos houve con­

quistas, "mas na realidade as conquistas ainda
estão para ser concretizadas".
No ano de 1977 o Conselho procurou trazer

novamente ao debate público o papel do eovo­

.gado que estava esquecido. Não pela omissão
dos advogados nem da OAB, mas pela presença
do Estado autoritário que não é simpático aos

advogados. Eu creio que num movimento nacio­
nal os advogados reconquistaram este ano o di­
reito de serem ouvidos; um direito que vinha
desde a independência. "Ef)tão foi um ano impor­
tante, de definições, mas não de realizações. Foi
um ano de expectativa e expectativa confiante de

Ieiã'e
clvulgue

-o ESTADO"

.ut e.

Danilo Augusto Ferreira Montenegro
Presidente

.

HOJE É
INDÚSTRIA CARBOQuíMICA CATARINENSE

S.A. -ICC
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CGCMF • 83.881.433/000.1-20

Ficam convocados os Senhores Acionistas da In-.
dústria Carboquímica Catarinense S.A. - ICC, para
se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária,
em sua sede social, à Rua;Manoel Florentino Ma­
ehado na 298, em Imbituba, Estado de Santa Cata­

rina, às 11:00 horas do dia 11 de janeiro de 1978,
para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

ORDEM DO DIA

1. Adaptação do Estatuto da Sociedade à Lei nO
6404 de 15 de dezembro de 1976.

2. Êleição dos membros do Conselho de Admi­
nistração e' fixação da respectiva remuneração.
3. Outros assuntos de interesse da Sociedade .Ó:

Imbituba, 20 de dezembro de 1977

Ministério das Minas e Energia
.

,�,
Eletrobras Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletro5ul
Centrais Elétricas 00 Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

SELEÇÃO PÚBLICA N0 08/77
T=- ResuTiãdo do 'teste de Dãtilografia e chamada para
exame psicológico:.
a) SECRETARIA I

DIA: 20/12/77
HORÁRIO: 20:00 horas

2431,2443,2446,2448,2449,2464,2466,2490,2501,2560,
2619,2622,2642,2644,2660,2733,2734,2740,2801,2839,
2880,2895.2922,2975.2986,3014.
F-2102, F-2103, F-2144, F-2145, 1=-2157, F-2170, F-2186,
F-2213, F-2214, F-2220, F-2248, F-2257,. F-2309, F-2340,
6',2363. 1i.-2426, F-2442. F-246p, F-2491.
G-2670, G-2676, G-2683, G----2727, G-2832, G-2845, G-2863,
G-2889, G-2968, G-3013, G-3027, G-3048, G-3052; G-3071,
G-3134, G-3152, G-3186, G-3233, G-3305, G-3337, G-3366.
b) AUXILIAR ADMINISTRATIVO I
DIA: 21/12177
horário: 20:00 horas

24Õ'f� '2-404, 2406:-2422�2423�24-33, 245ã� 2471,2472,2484,
2499,2510,2514,2522,2561,2580,2588,2623,2679,2746,
2837,2842,2844;2852,2881,2887,2947,2993,3001,3007,
3015.
1=-2096: F-2100, -F-21M, í=:-2163-;-1=-217�F-2179, F�2f85�
F-2206, F-2216, F-2222, F-2224, F-2314, F-2326, F-2329,
F-2330, F-2353. F-2354, F-2366, F-2387, F-24'16, F-2434.
<3-=-2668, G-2677, G':-26'80, G-iS94, G-2696, G-2718, G-2737;
G-2739, G-2769, G-2770, G-2784, G-2804, G-2853, G-293S,
G-2950, G-2969, G-2976, G-2984, G-3016, G-3041, G-3050,
G-3060. G-3063, G-3151, G-3176, G-3183, G-3195, G-3205,
G-3210, G-3226, G-3254, G-3273, G-3274, G-3280, G-3376.
2- Os candidatos acimarélaclonadós.Bevefãó c'õri'-pare-=
cer, no dia e horário determinados, munidos do Cartão de
Inscrição, Carteira de Identidade e caneta esferográfica:
azul, a fim de serem submetidos a exame psicológico, no
seguinte local:

'

CENTliÜ TECNULOGICO DA -UFSC _ TRINDADE.-
3 -A presente ordem aechamada não irnplica ern ordem de
classificação.

_

4 - Não haverá segunda chamada para esta etapa.
NOTA: Este Edital retifica ôS numeras de tnscrição abaIxo
identificados: (nubllcaçác do dia 20.-12.77)
SECRETARIA I-- F-2214, F-2363, F-246Õ;-G-2683,

G-3134
AL'XILIAR ADMINISTRATIVO I _ G-2938

CASAN
cia catarinense de águas e saneamento

CGC DO MF N° 82.508.433/0001-17

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convidamos os senhores acionistas da COM�ANHIA CATARINE,NSE DE

ÁGUAS E SANEAMENTO _ CASAN ___: a se reunirem em Assembleia Geral
Extraordinária a realizar-se no dia 30.12.1977, às 10 (dez) horas, em sua sede
social à Huattradentes n" 17, nesta Capital, a fim de deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
,

1 ° - Aumento do Capital Social, na forma da Proposta da Di reto ria, com Parecer
favorável do Conselho Fiscal, de Cr$ 95.500.000,00 ( NOVENTA E CINCO MILH­

ÕES E QUINHENTOS MIL CRUZEIROS), para Cr$ 200.000.000,00 (DUZENTOS
MILHÕES DE CRUZEI ROS). sendo Cr$ 19.656.396,00 (DEZENOVE MILHÕES,
SEISCENTOS E CINQUENTA E SEIS MIL E TREZENTOS E NOVENTA E SEIS
CRUZEIROS), pela utilização de valores da reserva legal, da correção monetária
do ativo imobilizado e da correção monetária da depreciação, com consequente
bonificação de novas ações e Cr$ 8�.843.604,00 (OITENTA E QUATRO MILHOES,
OITOCENTOS E QUARENTA E TRES MIL E SEISCENTOS E QUATRO CRUZEI­
ROS), por' subscrição particular e consequente emissão de .acóes ordinárias e

preferenciais, na forma da lei.
20 - ReforrHlulaç'âo do. Estatuto Social para adaptação à Lei na 6.404 de

15.12.197,6. .

3° - Outros assuntos d
...

e interesse da Sociedade.

Florianópolis, 19 de dezembro de 1977

Nabor Schlichting
DIRETOR PRESIDENTE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COLUNA DO CASTELLO

Notícias do

Projeto Vilela
Brasília - Não se deve perder de vista o persistente trahalho

do senador Teotônio Vilela em favor da democratização do

País. Ele não tem nem terá, até o mesmo pela natureza da _sua

missão, assumida espontaneamente, sem delegação nem res­

paldo, influência direta no projeto de reformas que for final­

menteforrnulado pelo presidente Ceísel. Isso não significa
todavia que seu esforço seja perdido ou destituído de objeti­
vos concretos, embora exerça seu apostolado numa faixa tipi­
camente romântica e idealista. O senador tem percorrido o

País de ponta a ponta, conversando cem estudantes, com
empresários, com representantes de associações de classe,
etc. mantendo uma espécie de diálogo paralelo ao do senador

Petrônio Portela, a quem espera vir a oferecer seu apoio na

medida da correspondência dos resultados da missão do pre­

sidente do senado com-as opiniões que vai sendo fixadas pelo
senador Vilela e pelo pequeno grui>0 de,trabalho que o asses­

sora e no qual se destaca o ex-governador Rafael Magalhães.
Indiretamente ele estimula a mobilização da opinião pú­

blica e vem acompanhando a evolução de tendências, ini­
cialmente fixadas na reivindicação, em cada .setor, de defesa

de interesses específicos, hoje equalizadas na generalização
de reivindicação comum. Essa reivindicação é a liberdade e a

implantação do Estado de direito democrático. A evolução foi,
anotada pelo senador como sintoma de que se unificou a

opinião nacional em torno de uam aspiràçâo básica, a qual
constitui uma pressão social que o governo não poete decep­
cionar, atendendo-a, por exemplo, pela metade. O regime
democrático é íntegro e ou se instalará no país na' sua pleni­
tude ou se gerarão descontentamentos de efeito imprevisível.
Entende o senador que o Presidente, que tem sabido agir

com energia nos momentos difíceis e semp,re encontrando,
nessas oportunidades os aplausos de todas as camadas sociais,
ainda tem problemas a superar, como a preocupação persis­
tente em setores militares com a preservação de uma mar-"

gem de. arbítrio que, sob o nome de salvaguarda ou outro

.qualquer assegure ao poder executivo recursos automático a

poderes de exceção. Isso,a a seu ver, gera contradição insol ú­
vel, pois qualquer constituição ql\e abrisse o flanco a meca­

nismos automáticos de uso arbitrário seria um simples apên­
dice do mecanismo, sua parte ace'ssória e não a lei básica que
deverá ser.

Ouvindo notáveis juristas, entre os quais pessoas muito,
próximas,do Sistema�ficial, pode certificar-se de qlJe o estado

de sítio, tal como foi definido pela constituição de 1967, re­

presenta o limite e;o,:tremo dos poderes a que, na em�rgência,
podem recorrer os presidentes'da república. Qualquer coisa
que ultrapasse aquela linha seria a inversão da ordem consti­

tucionale a fraude ao atendimento das reivindicações nacio­

nais e aos propósitos do presidente Geisel. Ele anota cOmO

expressão chave do discurso presidencial de 10 dezembro a

que se refere à necessidade de "por termo à exceçao", por
considerar que' estão superadas as causas que a determina-'

ramo A exceção continuaria, no entanto, se, em matéria de

mecanismos constitucionais de defesa da ordem pública, se
ultrapasse a linha definida pelo instituto do estado de sítiQ da

carta de 67.

Observa o senador Teotônio Vilela que a história da repú­
blica ensina duas lições muito úteis na atual emergência: o
estado de sítio nunca foi aplicado corretamente, mas sempre,

deslealmente, como instrumen'to, de pressão do executivo; e
as ameaçàs às instituições democráticas nunca partiram, in­
clusive e principalmente em 1964, dos poderes legislativo e

judiciário ou da oposição. O exec'utivo, com a ambição ,dos

seus chefes ou a incompetência de alguns deles, é sempre a

fonte das crises e a fonte dos abusos e das distorções. Lembra
que, em 1965, o presidente Cas'telo Branco não recorréu ao

estado de sítiok, com cuja aplicação poderia ter evitado a

edição do ato nO 2, e que, em 1968, o prrrsidente Costa e Silva

sequer poude cogitar de pedir o estado de sítio, pois 'selJ

ministério mil1tar e seu ministro da justiça trabalhavam os­

tensivamente pela retomada do surto revolucionário" isto é,
pela exceção e contra a normalidade.

,

O projeto Brasil do Senador Vilela, já em fase de redação
elaborada sob coordenação do sr. Rafael Magalhães, deverá
estar pronto em janeiro, quando será impresso, entregue ao

prsidente do senado e ao presidente da República' e distir­

buída a ,polítiêos civis e militares e aos interlocutores que

colaboraram na formação das idéias que o consubstanciam. O

senador não pretende oferecer projetos de emel1da consti,tu­
cional' ou prometod de lei, mas desenvolver uma linha coe­

rente de argumentos com opções nítiças sobre, os diversos

temas que .são objeto do grande debate nacional que se trava

não só no Rio, em Brasília Oll em São Paulo, m� rios maiS'

'rem�tos vilarejos, imagem de uma nação irmanada na bu'úa
de sua verdadeira identidade.
Voltando ao tema das salvaguardas, o senador Vilela diz que'

a verdadeira salvaguarda é o respeito às instituições e a difu­

são de conceitos que mobilizem o país na presenvação ,da
legalidade democrática.

o pape'l da escol�
Sem dúvida, um eficiente sistema de Iisca­

lizaçâo, qual o idealizado pelo Instituto Bra­

si le iro de Desenvolvimento Florestal, com
a coadjuvação 'do Governo do Estado, po­
derá opor medidas de repressão ao crimi­

noso desmatame�to que, em crescendo,
"em sendo praticado contra as nos�as rique­
zas naturais, a dexpeito das proibições de

Ici.

Nesse sentido, aliás, já estão em <inda­

mento projetos para uma cooperuçâo mais

estreita e efetiva entre órgão federais e esta­

duais, no interesse da preservação' desse

precioso patrimônio natural.
E nada mais lícito que a mais severa vigi­

lância, que previna os abusos sempre ativos

e que mais estimulados sé sentem face a

ineficiência dos meios oficiais de fiscaliza­

ção da observância da-lei.

Todavia, o qu e na verdade se torna" fun­

damentalmente necessário, neste como em

tantos outros casos, vi nculados a razões de

interesse do .Estatlo e da comunidade, é

poder-se contar com os impulsos dumasó­

lida consciência pública, sobre -a qual se

apoiem os imperativos legais e o sentido
duma esclarecida visão do respeito devido

ao patrimônio comum. I

Certo, entre as moti vaçôes de cultura cí­

vica, na escola de aprendizado elementar, o
amor à pujante natureza ambiente tem' o s eu

lugar d� relevo, para íorrnaçâo de caráteres
\

'

-

A educação é incontestavelmente (I fator

essencial na orientação duma comunidade

hurrnônicu, tanto quanto o terá de ser na

construção democrática das .coletividades.
Os princípios do acatamento aos direitos

detodos na participação dos bens que a pro­

digalidade da natureza ambiente oferece

terão de integrar a personalidade atenta à

comunhão cívica que assegura a ordem so-

cial e moral.' \
,

Os' preceitos legais que 'regulam os deve-

res e direitos de todos , tais corno os que

exigem a defesa das dávidas do meio físico,
reclamam, pois, a ciosa proteção co�um de

quantos neste vivem e dele se beneficiam. __

Protegendo a Floresta o que se está j'azendo
é obra de bem estar geral, contra a qual
atentam '-I os que a depredam e menospre­

za.m.

Cumpre, assim, intervenha no caso da de­

fesa florestal, nem somente a simples ati­

tude do legislador, senão também a esclare­

cedora presença do educador, objetivando
na formação cívica do homem a racionaliza-

'\·ão do procedimento elevado até a expres­

são do entendimento geral acerca dos com­

promissos morais e cívico de c�da indivíduo
para com a comunidade e para com o Es­

tado.
".

Ainda aqui, pois, a influência da escola é

decisiva, na edificação de sólida e profunda
organização comunjtária.

�ef�lltando as alegações injuriosãs constantes da refe�

ridã carta e, endéreçadas' a esta empre�a) trazemos ao

c�:}I�hedm'ento do lIsuútio em tela, atr'i�\'és a presente al­

guns elementos', no que hmge .lO 11roblema do ônibus

com uma só fileira de bancos.

Este tipo de <:oleti\'o, se o sr. José Carlos não s�be 011

l1:ão cçmhece, ve,1n 'sendo usado há algum tempo, nos

'_ grandes centros urbanos do Bra\il, ohede'cendo orienta·

ção té('ni_ca da Empresa Braliileira d.e Transportes Urba­

nos - EBTU, a qual, por sua vez, seguiu também reco­

mendações do Governo Federlll, pOis,que,'como é de

do-mínio p(iblico, com o ad�'ento das normas contn)lado­

ras do consumo de combustiveis no P�ís, gnmdes e pro­

fundas jnova�:õ.es surgiram no setor.

Campanhas se desenvolverem, visando concienti-

)}

vi da�ente credenciada, fa'lecendo razões àquele missi­

vista, aI) injuriar empresáriQs.
A nOSS<l repulsa portanto, à manif�stação pública do SR.

JOSÉ CARLOS HENRIQUE :vIARIA, contra o qual es­

tamos tomando as providências cabíveis, com a abertura

de Inquérito Policial pela ..i'utoridade competente.

,Finalmente, Senl,l,or Dir-etor solicitar:nos a div,ufgação
desta. para esclareeimentó da opini<lo �ública.
Sem outro particular: àproveitamos () ensejo para reno­

varmos os nossos protestos de estima e consideração.
E.\rfPLOTL'R "Empresa Flori(/nó/JOlis S/A

Transportes Co/eticos e Turismo FloJ1(/JlÓ/lo[is

Hospital Infantil

Senhor Diretor�Especialm.rnte ne.stes dias em que mais

agradecemos aos amigos pela atenção e carinho recebi­

dos durante o ano, quero também agradecer aos excelen­
tes funcionários e médicos do Hospital Infantil.

Nas várias ocasiões em que tenho levado meus filhos em

husca de sellS cuidados (curativos, s_utÜnlS, radiografias e

gessos, coisAs de mt:ninos que hrincam, pulam e se ma­

chucam) fico profundamente gratificada pela solicitude,

prestez.a e carinho com que sempre somos atendidos pelo

funcionilrio que faz a ficha do INPS, pela enfermeira

inc'.ulsá, el e pelos médicos tão eficientes (:' humanos, em

especial Dr., Pierre, Dr, Adilson c D. Gastaldi. Grata,

.''\ruJ!i(/ Teixeira de Súo TIIi(/gv, Fluria/lópolis.

GO\'ERNA;p�ITAVEJ�.
'

t,. '

Indic'e .mennr que o' dU·influ(,.·ãO".
. Numa roda de polfticos discutiu-se

ontem os prováveis c�itérios que influi- PE'NÚRIA
rão na escolha do s�lcessor do Covemu-

.dor Konder Reis. Partindo-se do prex- A revelação feita rec�ntemente em
..: "

suposto de que ()�, aspirantes ao-cargo Brastlia pelo deputado arenista Daso

.devam ter "densídàde eleitoral e repre- .Coimbru de que apenas 23 �refeitllras
,

sentatividade no Estado", chegou-se êl

conclusão que dos cinco ali presentes;

quatro eram' "governamen tâveí s".
'Eram eles. o D�putado Waldo�iro Co­

lautti, na su'a condição de 'chefe de um

poder, e �s Del)utados Zany Gonzaga�
,. Celso Costa e António Pichetti - .todos

ex-secretários de Estado e ex-líderes de

bancada. O quinto, Deputado Delfim P.

Filho apesar de também preencher os

hrasileiras estão pagando regularmente
8'!''' suas contribuíçóes devidas ao Insti- ,

tuto Nacional de Previdência Social re- '

vela, antes de mais nada, u estado de

penúria em que vive a maioria delas ..

Não é possive! que d�s :3.940 munici-.

zar o Pllblico usuário para a lltilizaçúo do que con\'enc,io­

nou chamar-se "Transpurtes Solidário". O ônibus Illen�

cionado pelo missivista, é uma destas ino\ ações, ponJue
no estll�o respectivo, o objetivo foi dar maior capacidade
ile at,endimento generalizado � coletiviade e nãO,somente

atender aos interesses e comodidades de um só usuário,

aJém do enquadramento no sistem.t de racionalização de

combustível.

A atividade destes no\'os coletivos, está assim pois, de-

e 2 - Chapecó - Rua Uruguai, 1458 - Criei",,,.

,- Avenida Getúlio Vargas. 312 - Itajaí • Rua

Hercílio Luz, 412 - 10 andar - Joaçaba - Rua 15

de Novembro, 882 - 10 andar - J\)invílle - Rua
9 de Mar.ço. 478 ' Galeria Grossembache -

sala N:- l_ages - Rua Carlos JOfr., do Amaral,
67 -,Tuharão - R'"3 São Mano!)l, 210 - São

Miguel do Oesl.- Rua I:aberaca - FIIepre·

sentantes: Rio dc Janeiro e São Paulo - A,S,

,Lara LIda, - Porto Alegre 1 Propal Propa­

� ganda Representações LIda, - Curitiba, Bel�
horiznrih" Brasília, Salvador, Recife, Forta­
h Z'l fl,'lélll - Pereira de Souza e Cia, Noticiá­

rio :'«u"iol1al: AJB - Internadona!: AP - .Radio·
fotos: AP - Telefotos: AJB,

'

pios existentes no País apenas pouco

mais de duas- dezenas queiram honrar

seus compromissos previdenciários. Os'

outros, se não o f�7,em, Ou se os honram

com atraso, não é porque seus prefeitos

sejam maus pagadores mas sim em

razão' do problema da carência de re­

C�IfSOS enfrentado hoje pela esmaga­

dora maioria das prefeituras.
A mudançados critérios de distribui-

O Senador Lenoir Vargas Ferreira çâo. de recursos aos municípios é me­

manteve ontem demorado contato tele- _dida que se impõe. Caso não se preces­

fônico com o Deputado Francelino Pe- se;� alterações todos eles sofrem a

reira, tratando de sua próxima visita a ameaça de ver agravada a pobreza f�an­
'Santa Catarina, cuja data será marcada - ·�.i'licana de que hoje padecem, muito
nos próximos dias. Term-inada a con-

P;0llCO podendo seus governantes fazer,
versa, o dirigente arenista reiterou que 'rem beneficio dos interesses comunitá-

pré-requisitos, reconheceu que nem

em sonho pode aspirar a chefia do Co-

vemo. Por uma razão muito simp lesi

pertence ao MDB.

SUCESSÃO

"OESTADO
'Empresa Editora o. ESTADO Ltda.

\,

a viagem do presidente nacional do.'·pa�r,-,
.
tido a todos os Estados,.nos �e�Fs de",
j<_tneiro e fevereiro, não terá qu,àlquer,
vinculação com' o processo suc�ssóriJ'
estadua1. Algumas 'das vis�as;'\ndui
si ve, ocorrerão antes da escõlha do su-,

cessor do Presidente Celsel.

rios .

Estava certo o Sec;etário da Fazenda

do Rio Grande do Sul, sr,_Jorge Babo!

Miranda, ao afirmar que ser 'prefeito
hoje, no Bras il, é antes de tudo um ato,

de masoquismo.

Decoração
SenhorDiretor: Primeiramente venho louvar a ornamen-

tação de Natal feita no calçadão e em segundô lugar

,criticar a mesma. Se por um lado houve WIl!_,trClDenda'
bõâ vontade e espírito de NaiãJ:pC!r outro lado, h'ouve um ..l

tremenda falta de bo� gosto. Os pinheiros colocados nas

ruas foram uma idéia genial, porém, a sua iluminação as

lâmpadas todas amarelas foi um fracasso.

Eu proponho que os pinheiros sejam iluminados com

lâmpadas de diversas cores e se possível optadas de

pi'sca-pisca. Tenho certeza a,bsoluta, que o efeito seria

bem melhor. Atenciosamente. Alberto de Almeida - São

José.

Ônibus
'Senhor Diretor: Na edição que hoje circulou, lemos

nesse jornal, carta assinada por. José Car,los Henrique

Maria, de São José.

RECORDE lLUl\IINAÇÃO,

R�d avi a SC-40 1 � 'SacoG rpnde ' Florianópo-
1is - �ixa Po�tal, 139 - CEP 88,000 - Ende-

,

reço Telegráfico O ESTADO. FO,nes 33-1866-
33-1926 - 33-1679 - 33-1826, -,_,ó12-4139 (anún-'

, cios) 22-6792 (circulação), Telex 0482-177,
Sucursais: Blumenau - Rua 7 de Setembro,
967 - 10 andar, - Brusque - Avenida Cohsul
Carlos Renaux, 56 - Galeria Gràcher - Salas 1

.

O sr. Nilton José 'Cherem bateu

ontem seu próprio recorde". Foi reeleito

A propõstio, em, Santa Catarina a si­

tuação financeira dos municípios e tão
"Presidente do Tribunal de Contas' do �

C!.� 'mais grave que a dos de�ai� Esta-

Estado .. Pela sétima v,ez consecutiva. dos, Dos 197 existentes? 75 poderão
ficar sem-iluminaçâc pública a partir do'

AVALIAÇÃO dia 2 .de janeiro.

Marcada par-a ° péríodo de31 de ja­

neiro a 3 de fevereiro a realização de

nov� sem�nár�o de, avaliaçãodo desem-
.

penhc da administração estadual, o ter-
.rrrern. .

ceiro promovido pelo .atual Gt?verno.'
Será desenvolvido no auditório da Se­

cretaria de Educação e abordará aspec­

tos administrativos, econômicos, finan�,_
ce'iro� $! políticos.

A Cel�sc vai cortar o fornecimento

por falta de pagamento.

DESCANSO

Os' prefeitos de Tubarão e Blúmenau

afastam-se temporariamente, de suas

funçõ�s. Entram em gozo. de férias,

quebrando o.velho tabu de que as férias

são proibidas para quem e�erça.�al tjpo
de atividade.

", Paulo Oso;' M:�y' rct�ma � Prefeit,ura
de ,Tubru:ão no 'dia 1.2 de j.,aneir? e Re­

nato_'Vianna fica de folga � partir,Q.� diá

POUPANÇA

o rendimento', dás' .

cademeta� ��
poup;mça neste último trim�'!''1:re do'ano'

deytr4't'ic� em �.3�4%,'s'�nd� 4,917%
de correção ino�netária e 1,467 de juros."
O tQtal de rendimentos do anouchega', . E''ntr;m.. Angelo Zabott, no Sul, e Rp-

.

�. '
..

�8.

rqirb Ru�diger, no·Vale.·,

u�a questãO,.semâritic�·-"
Felizmente nunca pretendi escrever àrrumadinho., engomadi'nho"

, que me parece, nOs dias atuais, uma preocupação verdadeiramente,
desnecessária. O que a g'ente tenta é apenas o essencial, que é a

cõmunicação, Transmitir as idéias, ,vender b seu peixe.
Li � talvez tenha sido num almanaque, enquanto me tosavam os

cabelos raro.s - que um bacana das letras, no ato de escrever, vestia
seu melhor terno, punha gravata e calçava luvas, Olhem só que frescu- Á.
ras! Co.ndicionava-se, éomo se diria nos temPOs moderros de psico.lo-
gia, 'ã tarefa 'de uma' página' erudita e ejeg,!nte. , "

"

'

Mljito bonito, muito elegante, não há çomo negar. Mas não fun­
cio.na ,co.migo., que sou escrito.r do.S do.mingos e feriados, e escrevo.
�ãm ,pi jam a su rrado. e pés descalço.s, no. senlido de mel hor refrescar a
inteligência e a sensibilidade,

'

O pior, entretanto., é que, a cada'semana, a gente' toma co.nheci­
mento de novo.s leitores. Alguris,são. exigentes"fiscalizadores, críticos,
E, assim, a gente vai ganhando.fama.de esctivinhado.r', vai até entrando
para antologias e sodalício.s, Aliás, so.dalício., foi sempre orna palavra
�ue me soou como uma o.bscenidadel

Tais compro.misso.s, muitas ve,zes, fazem com que me ..confundam
çom um escritor de verdade, ou melhor di'zendo: com um gramático,
com um indi\<íduo que conhe.ce. as particU'laridades dá língua, Rece.bo
até telefonemas so.bre. concordância e colocação de pronomes, co.mo
se eu entendeSSe �isso! I;screvo. de. ouvido. meUS amigo.s, 'felizmente,
daí ,a minha liberdade e e.spor]taneidade.·

'

,'.

'

:
Já fui confundido. e co.ntundido por ínú!ll'eras' reformas ortográfi-,

cas, Nunca cheguei a d9mina� 'a reforma em vigor tótalm,ente (ai de
mim se não fosses os dicio.nárto.sl), quando partia para decorar a no.va;
orto.grafia decretada. ts�o. sempre m'e criou pro.l;>ler'nas terríveis:.
quando' já estava.quase aprenden.do. a escrever o. português, lá vinha;
uma alte.ração', e eu' tinha que, voltar'à estaca zero.' l'No início, C0Jl10 principian�e; eu dava muita importância a essas.
alterações lingüísticas.,Até perdia o sono quando um trabalho meu
saía com om acento errado., com um Z tro.cado. por um S , um E por um
I, assim por diante. Com o pas�ar dos tempo.s. não dei m'ais bOla para
a's refo.rmas e fiquei escrevendo ,como bem entenc!ia,

Mas. no início" gastei ano.s d,ecorando coisas tidas como funda-',
mentais, Por exemplos: de que ESTE tem acento' cir,cunflexo, pOiém
I\lESTE não tem; que em ESSE o acento é obrigatório, mas não em'
NESSE e sim em DESSE· que AQUELE é. acentuado, não sendo
NAQUEJ.,F;: e 'DAQUELE.-bepo.is, mudaram tudo e eu fiquei perdido �

11no mato. sem cachorro.! '

'

:
Gluantos anos levei parame acostumar que haviam cassado. 'tlde

quase e o E de diante! Para os mais jovens, por anos seguido.s, nós'
'éramos obrigados a escrever: QUASI e DEANTE.

•

Um negócio que nunca coloquei mj1smo foi trema. Não me re-'

corda de tê-lo usado uma só vez, pelo. me'nos vo.luntariamente. A
revisão se encarrega de por os tremas nos meus escritos, para" ue eu

não me apresente' tão analfabeto!
Outro arranjo que não me sensibiliza, do. qual procuro fugir, e se

alguns pecadilhos tenho co.metido foi por mero descuido., é a chatice
de pospor-se o pronome ao verbo.. No meu entender, nada mais anti pá­
tico:àntipátrio, antitudo. do. que formas como dir-se-ia, dir-te-ei, dir­
lhe-íamos, fá-lo-ia, di-lo-ia e outras monstruosidades semelhantes.

Entretanto, eu não. sou contra o.S que escrevem bonitinho, arru-,
madin.ho, dentro das regras clássicas, Muito pelo contrári'o: tenho
piedade deles, porque r.rão é mo.lé o sujeito escrever defo.rma comple­
tamente co.ntráría ao uso diário da língua; da língua que se fala do
mercado à universidade,'

,

Deve serum sacrifício terdvel, um esforço po.liciado, uma maçada'
enervante, E como o negócio, nos dias atuaís, é evitar as neuroses, por
ní(li,podemreiormar a ortografia quantas veze�'quiserem, que eu não
estou mais disposto a tomar conhecimento delas.

Estou muito satisfeito de como escrevo e muito velho para apren­
der tudo novamente, Também não é Po.ssível escrever segundo a,

sugestão. do Vasquez, que sempre me traz contribuições do Ribeirão
da Ilha,
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o delegado de São José, Paulo Ro­
berto Leifer Nunes, rebateu ontem que
seus policiais tenham espancado a mo.

radora de Quilombo (distrito de Forqui­
lhas) Augusta Bussolo Moguatti. Acom­
panhado de outra mulher, Rosalina Fer­
reira, 61 anos, que ele diz ter sido agre­
dida por Augusta (Rosalina tem machu­
cados pelo corpo), o d�legado afirmou
que a primeira mulher realmente foi le­
vada à força para a Delegacia mas porque

.

resistiu a uma ordem de prisão, feita por
seus agentes Márcio e' Nilson:

'

Contou Leifer que depois 'de rece'o'er
uma denúncia de Rosalina mandou esses.

dois açentes intimarem Au·gust.ã..· que
"rasgou o papel e tentou "agredir os poli­
ciais". Este. segundo ele. foi o motivo da
ordem de prisão e o consequente trans­

porte da mu·lher até a Del�gaCia.
Sobre as escoriações que Augusta tem

pelo corpo, o-delegado de São José disse
que podem ter surgido da f0r�a que seus
agentes fizeram para evitar, que ela es­

trangulasse Rosalina dentro do carro, Ele
falou também que não acredita que a

perna de Augusta realmente esteja que.
brada (a mulher estava com a perna ges­
.sada).

O delegado declarou ainda que o ad­

vogado LLiiz do Prado somen.te procurou

o' jornal para denunciar os poflctats "de­

pois que ele nào conseguiu que eu desis­
tisse da Intenção de processar Auqusta
Afirmou, por outro lado, que a prova de

que não há espancamento em sua O�le­
gacia é o índice de roubos que ocorrem
em São José, uma" média de. dois PÓ� _

noite. "Se nós estivésse�os'baténdo ga­
ranto que a cidade estava mais calma"
concluiu.

DE:>il":'IIClAS

Novas denúncias �'orítra a PolíCia de'
São José foram teitas por moradores de

Quilombo e Picadas do Sul.Tocalidades

próximas ao distrito de Forquilhas, Oi�

versos lavradores afírmaram q,ue_no úl-
.

timo mês policrais üzerarn "batidas" nes­
ses vilarejos e que muitas arbitrariedades
foram praticadas.

A mais comum delas, segundo esses

moradores, é a policia abandonar os la­

vradores que prendem a distâncias supe­

riores a 20 quilõmetros do lugar onde

foram detidos. Um deles. de nome Anti­

dia, contou que a policia obrigou, recen­
temente, um dos rapazes presos a ence­

rar toda a Delegacia deSào José, e que

depois "ainda lhe pass�ram cer,� pelo
'corpo"
Outro lavrador relatou que essasbati­

das haviam cessado durante alqurn
. tempo, e .que agora todas as quartas e

sábados a polícia tem detido pessoas nos

dois vilarejos, Há questão de um àno­

contou ele - "eles chegaram até a pren­

der enxadas de alg,!Jns trabalhadores"

Polícia de
s. José nega
acusações de
espancamento
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próxima a Lages�:_ para cuidar do caso. através de contrato d� 50 por cento para um testamento em que nomeava -herdeira sua única filha, Belmlria BGrges do

,cada uma das panrtes.lsto" daria ao advogado a q�antia de cer'ca de Cr$ 30 milhões Amar'al e Mello e que "uma terça parte de seus bens ficariam para Francisca

ca�o ganhasse a questão. Entretanto, segundo o ver,eador '(idal Maria, como o Gonçalves Lins, 'enquanto vivevesse (usufrutq)"', revertendo posteriormente para
caso estâva demorand6 a ser solucionado. nós resolvemos decidir de uma vez . 8elmiria.

por todas" Antes de sua morte, p�>rém, Belmiria Borges vendeu toda a extensão de terras à

Um irmão do advogado, André
..
Lorenzoni, é que estaria orientando o procedi- família Ca'ssetari, prpvenientes de .Urussanga. Ocorre, no entanto, que os atuai�

menta dos posse,iros. Ontem de madrugada, André que se encontrava hospedado descendentes do tenente, Pedro Borges alegam que essas terras não poderiam ser

no Hotel Maristela, em São Joaquim. viajou após se avistar com alguns membros vendid�s, uma vez que "Belmiria tinha apenas o direito de- usufruto'".

42 invasores ainda

estão na fazenda

de Morro Grande

SilO. Joaquim (Sucursal de I:..ages) - Apenas 33 das 75 pessoas pertencentes a

urna mesma famílla, que invadiram uma fazenda na localidade de Morr? Grande-«
distante cerca ae 40quilômetros desta cidade - foram retiradas do local na noite

,de sequnda-telsa, enquanto que o restante permaneceu na fazenda, em um outro
, acampamento armado a aproximadamente 5 quilômetros de distância,do outro

local-

Os d�is líderes do movimento de: invasão, o vereador do. rnurucip]o de Bom

Jardim da' Serra, Vidal da Luz qnveira, conhecido como Vidal Maria e Bento

Andrade Pereira, "o Bento Criança", foram ouvidos ontem pelo juiz Joachim Hans

Werner Joesting, que havià concedido liminar para a ação de manutenção de

posse movida pelos propnetárlos do terreno de 10 milhóe s 215 mil e 533 metros

.quadrados, Rivarol da Silva Campos e Juthay da Silva Campos. Este último é sogro

do.prefeito de São Joaquim, Rogerio Tarzan Antunes da Silva.

INSISTÊNCIA
Q vereador Vidal da Luz Oliveira --que se ele�eu_pelo MDB com 113 votos dos

1950 eleitore� de Bom Jardim da Serra, próximo a São Joaquim - afirmou .que
voltará à fazenda para "lutar peiosnossos direitos" e para isso, pretende arregi­
mentar pelo menos- a, maioria d.os aproximadamente 650 membros da família,
residentes nos rnunicipjo s de Bom Jardim da Serra, São Joaquim e Urussanga.

, Se.gu,ndo 'el:-
�
'eu náo poderei ser preso porque sou vereador"

Embora o comandante da 4a Companhia de Polícia Militar, capitáo Bráulio

Cordeiro: afirme que oe dois acampamentos foram retirados, u m cap�t�z local

afirmou, ontem que "muita gente ficou lá no campo e as armas foram escondidas

�'O}rJ���:" A polícia apreendeu somente 4 revólveres, 3 espingardas e 10 facões,

além de a!gumas fer.ra.mentas .agrícolas.
'

Segun�o comentários de alguns políticos Jocais - em sua ma�oria grande�
.

fazende.iros - um irmão do vereador Vidal Maria, conhecido como João Maria, de

'Urussanga, est'-aria,se prep�rarido para invadir essas mesmas térras, em auxílio a

seus familiares, Na mad_rugada 'de ontem, porém, o juiz Joachim Joesting liberou a

força policial de 54 homens armados,

.Segundo q juiz Joesti{1g, o direito de propriedade sobre as terras cont�stadas
pertence ao� atuais proprietários e esse caso "'já é um fato consu'mado", O caso foi

registraed na· jurisp;udência de Santa Çatarina em 1963, logo apÓs ,o'
acórdão' d�o desembar�ador Adão Bernardes sobre umavação rescisória da

com"'arcade S?oJoaquim, "dando gaflho de"causa ao antecessor dos atuais proprie­
tários,
INSTIG.-\DOR

Alguns de;cendentes do tenente Pedro Borges do Amar�1 e Mello - cujo
testamento é a principal.prova de direito de propriedade apresentado pelos inva­
so'res - con�t�tuíram.o advogado Cláudio Lorenzoni, da cidade de Caçador-

Os líderes da invasão foram ouvidos pelo juiz

da família Liriano - como são conhecidos na região os Invasores-que haviam

sido liberados há poucos instantes pela policia,
Na sequrida-telra à tarde, três memb�.q.�,�mília Invasora - Edmundo B0rges,

João Laguna e Enedino Roar-igues _ty1atçs - ,as$i_nãram e entrega,_ram ao .Juiz

Joe�ing, um documento 'onde admitem que invaditf.lm o terreno "de livre eespon­

tânea vontade". Quando foram ouvidos pelo juiz, no entanto, eles afirmaram que

desconheciam o conteúdo da declaração e que ela fOi redigida por And ré Loren­

zoni. Segundo o juiz, o docu'!1ento, que foi anexado a0S autos, ·'é.uma espécie de

confissão de culpa e de conhecimento da situação"

CONTESTAÇAO
E.m 1935, os membros- da fàmília que se julg'avam os legítimo's proprletártos

daquela área de terras-apenas um deles está vivo, Cícero Borges de Andrade, de
92 anos e que _Invadiu a área juntamente com os outros parentes - de:ram entrada

com uma ação de nulidade de escritura, que fOI julgada improceden'te, em sen­

tença pr.oferida em 1955.

Em 23de maio de 11i76, otenente Pedro Borges dó Amaral e Mello comprou· uns
matos e pinheiros" no lugar denominado Morro Grande.-,em Costa da �e'rra (at'..Jal.
São Joaquim)', através de escritura pública de compra.e venda, registrado no 10

Tabeliãi de Notas d·e L,_ages .. Em 29 de maio de 1891, Pedro Bórges mandou redigir

Incêndio é um caso tão sério,
que não podemos ·cuidar de outro negócio!

Extintores- de Incêndio

"APÁG"
...

Ru a Santos Saraiva -nO 1066
aluguéis - Cobranças

Locações - Direito de Propriedade
Informações dos imóveis para alugar
pelos telefones - 44-1496 e 44-0341

A.J.IBAGY • ADVOGADO
OAB 1076 Creci 299APARELHOS ULTRA MODERNOS

de som.suave e natural Procedência:
'Suiça, Alemã e Dinamarquesa

Assistência em qualquer marca de

aparelho, mesmo que tenha

comprado em outro lugar,

de experiênCia
de WALOEMAf\
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Consulte seu médico
Rua FelIpe Schmidt. 21, 3 :lnCar· e�nj JI;?
Ed DIas Velho Fon,.. 22·68·41
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..

.

PÁOTESUL - Equipamentos-çle Se'g'urança e Incênc,fio
Rua Gen. G�spar D�tra',3'19 - Fones 44�4368 e 44-0990

: Flànan�poIIS·- San,ta,Catann�
S. A.

,

50. anos de tradição no mercado de can,t�i<. :i

membro das Bolsas de Valores de Sã(, Pa�lo e Santa ('

Rua Felipe Schmidt, 27 - s/116 -- fone·
.

intermediação na compra e venda de ações 6r', :..

Jletras r; . câmbio - custódia de títulos - incentiv� tisc�,
.01 ,. '.''',. <k \ ,dores \Iol)iliários

Polícia procura omarido

damulher encontrada .

Oscar ela

morta perto do Penhasco

Terremoto no Irãmata 300

pessoas e fere quinhentas
Teheran, um terremoto. sentido numa Os grupos de socorro erquerarn tendas Iran desde que um tremor de terra na

área a 700quiJômetros ao sul de Teheran. de campanha Junto as cidades de strur- região nordeste. em 1968, matou 12 mil

antes do amanhecer de ontem, causou a das O Xah Mohammed reza Pahlevi o r- pessoas. Em 1962, cerca de 10 mil pAS-

morte de 300 pessoas e. fere.r:nentos em aenoo que av.oes de carga militares C soas morreram em consequência de um

pelo menos guin,hentas. .sequnoo mtor-, 130 estabelecessem bases nas proxrrru- abalo. sísmico na zona de Kazvm, a 160

mes d� organização Leão e Sol Verme- dadesda zona devastada, a ürn de prestar quilómetros a Oeste de Teeran.

lhos.versào iraniana da bcruz Vermelha. auxilro aos 'desabrigadOS. Os aparelhos
O epicent�o do terremoto \fol registrado ,foram carregados com cobertores. bar- O sismo de ontem arrazou a urna re,

em Kuh �hanu.k. proximo a Zarand Ker- racas de campan ha. alimentos. rernédros gl;3.0 remotaj unto aos acessos da elevada
mano Pelo menos tres povoações. Bab-. e equipamentos meo.cos. montanha Kuh-kerman. a terceira em attr-

.tangal, Gisk e Sarasi-a'Sag. foram total- tude do Iran nas proxrrmdades do De-

mente destruídas. E o pio r terre�oto que se registra no serto Dasht-l Lut. no centro do pars.

Polícia prende punguista
curitibano em flagrante

��Carreteiro" é suspeito do

·gQlpe do seguro em Blumenau
BI umenau (S;u:ursal) - O diretor pro- mente confirmadc quem apoderou-se da menta pessoal. Belmiro Avanci,nl.

prietário da -Transportadora Blume- mercadoria ou se a mesma foi transpor- Para Belmiro, "o caso estava sendo

nauense, Olândio Baron, admitiu ontem tada para outra cidade. mantido em sigilo para não prejudicar
que realmente foi desviada mercadoria A ida dos comissários Renato e Alceu, nemalertarninguém,poisjáda outra vez.

de um caminhão. mas que o golpe do para a capItal paulista. deve-se ao fato de nada foi confirmado por falta de provas

seguro nâo é do c'onhecimento d� dire· que o principal suspeito é um carreteiro evidentes, Aqui em Blumenau e em al-

Ça0 da emIDresa. Baron disse também iá conhecido no interior e capital d� São gumas cidades do Vale do Itajai. também
que o' principal suspeito não é um fyn- PauJo. como vendedor de mercadorias. nada foi confirmado, motivo pelo qual os
'cionário mas sim um "carreteire' ,que Muitasudelas compradas em outras re- pOliciais de posse da indicação de que o

tra,�alha para a empresa, giões por um preço baiXO e revendida motorista vende algumas mercadorias se
No mêsde julho, uma carga também foi para seus fregueses. deslocaram para São Paulo' para averi-

desviada. mas o responsável, ou respon· Juntam'ente com os policiaiS, que i'n- guar o� fatos",

Mesmo antes de receber
o laudo do Instituto Médico
Legal, confirmando a

"causa mortis", o delegado
Edmir da Costa Meira, da

DSP, afirmou ontem que
Nelzi Vidal Moreira (seu
corpo foi encontrado na

manhã de segunda-feira,
ao lado do Clube Pe­
nhàsco) foi vítima de "ho­
micídio por estrangula­
mento",
Sequndo o delegado, as

investigações continuam e

visam, principalmente, 10-
carizar o marido de Nelzi,
Oscar Moreira, 22 anos,

que reside na rua Luiz Zilli,
51, Prainha, proximidades
do local onde o corpo foi
encontrado. Oscar Moreira
é considerado pelas auto­
ridades o principal sus­

peito do crime.
O delegado Edmir Meira

diz que a Delegacia de Se­
gurança Pessoal tem

pressa em encontrar Oscar
Moreira, não só pela condi­
ção de suspeito, mas, prin­
cipalmente, por temer que

A Delegacia �e Furtos prendeu t· uu­

tuou em flagrante o batedor de curteiru

Ilildebrando Dantas, um dos (.'â11(.'O "pun­

gu istus" de Curitiba, que estâo <t).!indo em

Florianópolis. há cerca de 20 dias, As ;111-

tortdudê s têm conhecimento de oito \ iti­

más desses ;narJ.tinais, lIilclehnmdo foi

detido no ini<.'io· da noite de sCJ,!;unda­
feira;nil rtW Conselheiro \[.afra. Ilrnxillli­
dades do \h'r('·;ldo púhlico. e conduzido:l
Cadeia' Pública, A mulher cle .1Ii1de·

brando. Zel izaide Pereira Dantas, ("Ol1se-

sáveis, não foram, conhecidos, embora

existam suspeitos, Na última quarta­
feira, notou�se a falta de saídas de banho

de um càminhão, mas não está total·

ele pratique suicídio. Isso a

julgar pelas próprias pala­
v ras de Oscar ("Eu mato ela
e depois me mato"), pro­
nunciadas na DSP e lem­
bradas ontem pelo dele­

gado,
Nelzi Vidal Moreira (19

anos, casada, que residia
atualmente na rua Lau ro
Linhares, 250, Trindade, na
casa dos pais) foi encon­

trada morta, por uma

criança, no pátio de uma

repúbl ica de estudantes, na
casa 128 da rua Professora
Maria Júlia Franco, na

Prainha, por volta das
11 h30min de segunda­
feira,

Na ocasião, a Delegada
de ' Segurança Pessoal re­

gistrou a ocorrência como

"suspeita de homicídio por
estranqulamento'. O es­

'tr anqul ad o r usou urn a

blusa de meia,
No livro de registro de
queixas da DSP, existem

outras ocorrências envol­
vendo os 'nomes de Nelzi e

uuiu I"llgir.'ljU<lIlc!O pc-rcchc-u .1 pn''ielH.;a

do.., policiai:'>,
'\a ma COII..,(.,lht.'iro \lafr'l. I"{·,,I 11 .r-, -

tunt c mo\ imcutudu ('111 \ irturh- da pnl'\i-

1'01111011 tjllatro bol ... a:oo de 'l'1I11lIr:1. L'UIl"("
-:; .. �.! ' �-

J!:ltilldo 11111a illlportúlIl'i,1 dl' ,qHII\.i1l1:J{b.

�,Itltll ... l)i,I:1 ....... :11) IlH· ... IlHI 1l'1l1pn t'm 'IlIt· ..,

<{(',I;I(:1I11 ('illt'o poHei,!i .. P;Il",1 ;1 area do

\h'n'ado, la/ Illll a))('lo para 'Illl';t popllLl­
�'Ú(l loml' cuidado ('11111 o ...... pllll,I!,IJi ... ta ......

clusive foram contratados peloproprietá­
rio da transportad0ra. estando utilizando

um veiculó do' mesmo. acompa.(lha os

trabalhos o responsável pelo departa-

Moreira,

como vitima e ele, in-

d íciado. No dia 8 de no-

vembro, foi lavrada a pri­
meira queixa, onde Nelzi
acusa o marido de tentar
estrangular seu filho me­

nor, de dois anos de idade.
No dia seguinte, de acordo
com o registro, ele tentou
matar Nelzi com uma faca e

ameaçou a mãe dela, Nair
Silva, de morte.
Mais tarde, segundo

outra denúncia, Oscar
agrediu a esposa, provo­
cando lesões corporais,
Essa ocorrência foi lavrada
às 10h30min do dia 21 de
novembro, data em que
Oscar levou a mulher para a

localidade de Pântano do
Sul, onde depois de
amarrá-Ia e manter rela­
ções sexuais, atentou
contra sua vida.
Com base nesses fatos, o

delegado Meira concluiu
que Oscar "é elemento de
alta periculosidade e es­

tava obsecado pela mu­

lher"

II ild,.'hralldo Duntux. 27 anos ele idade.

cu ... ado, 1I •• turul de Hio' Grande do Sul,

di .. ..;(, na polícia que cheuou na segunda­
tciru ,k Cllritib;l. onde reside. :\0 ano

pó!.'" ...ado (.,1(., jii I::-.Ie\ e CI11 Flurianúl is. cor­

tundo hui .. " ... clt.· 'l"llhora e rouhando (.·.h'·
':::' ,_ �."' 1
tt:ira tendo .. ido preso I_lur Pllliciai:-. da

Fllrto ,

�l".1?lllld() o dele.gado Dias. <I.'" \ ítima ...

IlrL'!"crida .... do .... IHlng'llistas .....Ul pessoa.'"

... i 111])!L''''. clt' (,llI:\ ...e mi'dia. {iiI(_' ue:\sll éJ>()(:a
<lu ;lntl 'l'l1l r.IH'r ('ompra:\ na Capital.

Até a tarde de ontem, nada de concreto

havia sido levantado, pois os policiais
não se comunicaram com a direção da

transportadora,

ENTREGA IMEDIATA

��AIUQue O seu.

�
�
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Matriz: R, Durval Melquíades de Souza, 18 - Fone 22-7111 - Florianópolis
Filial: R, XV de Novembro - ed. Catarinense,70./707

Fone 22-3611 - Blumenau
Filial: R. Francisco Lindner, 130 - Fone 22-1211 - Joaçaba

CADERNETA DE POUPANCA DA
CAIXA ECDI-MICA FEDERAL'

AtuaIizacao
de endereços
Solicitamos aos nossos

clientes que compareçam às
agências da Caixa
Econômica Federal, onde
têm suas contas, a flffi de
confirmarem seus atuais
endereços. Essa
providência facilitará nossos

contatos .
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Toda a população de JoinviUe, notadamente os empresários, está. alarmada com a onda de incêndios
criminosos que ameaçam a cidade desde outubro último. Em uma semana, uma casa comercial vendeu. .

150 revólveres e um empresário revelou que já tem cinco armas em casa. Os empresários chegaram a

pensar em instituir o "Dia da Vergonha" em protesto pelo clima de medo e apreensão. E o fato se agrava
porque até ontem a polícia só tinha ·uma vaga idéia dos autores das ações criminosas •

• EM PÂNICO.JOINVILLE· E
Em uma semuna.juna casa comercial de Joinville vendeu150 revólve­

res. Ontem à tarde, um empresário confessou que já tem cinco armas em

casa, de diversos calibres, e que agora está interessado em adqu irtr um

revólver calihre :1"1, cano longo. "Eu atiro, meus Fílhos e minha mulher

também".

o presidente da Tupy, Dieter Schmidt declarou que "hoje li comum­

dade encontra-se sem sossego pelos atos criminosos, sejam assaltos.

drogas, incêndios, porque falta a resuonsabtltdade e a coragem dev-ida <1<1

autoridades constituídas. tanto civis corno militares, do munícijno. do

estado e da federação, para pór fim a evolução i\dn:�rsa. Todos sentem ii

revolta", Schmitd teme que a "omissão das autoridades na buscu de

entrosamento paru defender a ordem e a paz social", ofereça condiçôes
para lavar joi nvi lle "a um regime policiulesco que não está absoluta­

mente no esp'irito do povo desta terra que é de ordem, disciplina e

rrabalho.Xuturalmenre. ele precisa sentir que aventure iros, demagogos,

agitadores, traficantes, iucendiúrios não venhurn impor um regime de

"ida que ii todos repugna",

AryOtiveiradiz que
já tem um suspeito"A cidade está em pânico", dizem os empresários. Principalmente

eles, Se o Prefeito Luiz Henrique da Silveira não tivesse decretado

estado de emergência, seria instituido, este mês, "o diada vergonha". Ou

seja, todas as 600 indústrias locais mais o ('omércio da cidade cerrariam as

portas por 24 horas ern protesto pelo clima de enedo e upreensâo que

todos estão vivendo.

Sahe-se que uma minoria de empresários foi contra a idéia preferindo

antes dar um crédito de confiança ao prefeito e mais um ao governo do

"estado. A mulher de um industrial, sobre o governo do Estado, somente
mostra duas manchetes de um jomaL�rimeira diz que o Secretário de

Segurança ficaria em JoinviJle até o final do processo. A outra, que ele foi

para Florianópolis, depois de cinco dias, sem uma única pista dos incen-
•

CRIMES, ASSALTOS

SEQ( 'ESTHOS E A I1E.·\(.'AS

Depois da morte da esposa do Sr. Cuilherme Ho ldenegguer, Sra.

Brtgitte Ana Holdereggcr, que foi ussusstnudu aosurpreender uma pes­

soa que entrara em sua rexidêncla. o clima de medo entre a classe mais

rica da cidade aumentou.
'

l\:úo \ nu a um banquete hoje porque a minha

mulher não vai eomjgo. Ela mio sai mais de casu" disse ontem à tarde o

diretor de uma empresa.

diários.

Ainda sobre o "Dia da Vergonha", disse ut:" empresário que a sua não

realização foi para nào criar qualquer embaraço co� 8S autcnddades.

"Poderiam pensar que seria u� ato subversivo em virtude do momento

atuai".

A classe empresarial de Ioínville não aceita que o município mais rico

do Estado, "e até agora um dos mais _,acatos", seja abandonado pelo

governo estadual. "0 nosso aeroporto foi rebaixado para a terceira cate­

goria e há mais de cinco anos reivindicamos uma escada Magirus sem

Além disso, es táo surgindo umeucus <h!' sequestro. O diretor de uma
,

empresa recebeu um te lefonerna unónuno ontem it tarde em que foi feita

a ameaça de sequestro contra a sua pessoa. E existem caso de invasúc de

domicílios sem (Iub nada seja roubado. Numu destas ocasiões. aI�lIém
Dieter Schmidt: falta responsabilidade e coragem

êxito". Para eles, se honvesseum policiamento mais ostensivo e mais Fundição Tupi seria explodida pelos incendi<hios e que, em eonsequên- que penetrou 11<1 escritório de lima indústria apenas dunificou , com tinta

numerosos não teriam existido tantos atentados. vermelha, o retr-ato de 11m ancestral da esposa do proprietário, pari! o

desespero desta.

cia disso, 15 guardas já teriam pedido demissão da empresa. Isto foi Ary Oliveira: o suspeito usa Maverick e tem cabelos e costeletas compridas.
Entre os muitos boatos que correm hvres pela cidade havia o de que a desmentido, ontem pela manhã, por um diretor .da firma.

Um homem·que anda de cerro- Ftet. Maverick Ou Opala e usa documento será detida, "mas solta asslf1� que e/a se identificar

cabelos e costeletas compndas é o tesoonsevet pela onde de ooster.ormente",

A cobertura em Joinville é de Walmor Pizzatti,Wagner Baggio, da Sucursal, Luiz Lanzatta, Mairo Cavalheiro e Orestes Araújo Ifotos" enviados especiais, e Waldir Alves.IFlorianópolis,. Incêndios cnmmosos - 13 smistros e 9 tenta-tivas - que ocorrem

'em Joinvttte desde o dia 16 de outubro deste ano. Esta foi uma

das mtotmecôes dadas pelo secretário de Segurança, Ary de

Obveue.em entrevista coteuve feita ontem à tarde no Quartel da

Poltcie Milltar:em Joinv.tte. Ary Oliveira acrescentou arnda que

este oeoovtiento fOI obtido Junto a 4 menores de 11 a 14 anos­

presos efT! Joinvi/le e recolhidos posteriormente a Fundação

Catartnense de Bem-Estar do Menor - Fucabem- em Florianópo­
lis.

Oliveira negou notícias seçuooo e s quais teriam vlndot."a<Join­
vitte, 25 agentes federais. "Ouem noticrou isto causou um

grande beneticio a população, pOIS afastou os mcetidiénos"

Segundo ele, estão atuando na cidade oito Rádio Patrulhas

"rondar;do Joinville durante 24 Doras por dia", acrescertlando
que â área mais fiscalizada é a centrei. Ele afirmou que quel­

quer Informação, pormais "Absurda que se/a, é uma pista. para'
nós. Para Isto colocamos o tetetone 746 ã disposição dos inter­

mantes", Ary Oliveira acredita no fato de exist« pessoas que

mceno.ern Industn8s "simotesmente para ver o fogo e a fu­

maça' e oescnrto« qualquer íJossibllidade de os Incêndios

serem atos de subyersão Ou terronsmo, a "apesar de arnda (/ão

termos nennume hipótese c_omprovada nestes sentido",

O iretenet unt.zeoo para a propagação do togo nos incéncbos

'f

Se_gundo o secretário, os merunos. todos envotvoos em tráfico

de entoroecentes, sttrmersm aos policias que receberam

dinheIro-quantia não revelada - "do homem de cabelos com­

podas e costeletas p�ra pôr fogo em algumas indústrias de

JOI�,vllle" entretanto - observe Ary Otiveire - eles não conseqoi- é a gasolrna e 80 por cento dos Sinistros são registrados aos

r'W?��t�� p0.r.T'\e;da&emtJfes:as ove eles teriem ateado fogo. domingos e qU8fota·felras. Antes eles : � ; . acamam esoe-
., rentamos então fazer um retreto-teteoo da pessoa que e/�f!.. ctetmente durante. os jogos pelo Campeonato Nectooel. Ao ser

falam, mas não conseguimos, pois havia muita imprecisão" Indagado sobre a efetivação de levantamentos oara apurar a

O secretário de Segurãnça e totormecoes, depois de solicitar real situação tinenceue das emoteses incendiadas, Ary OI,

3S repórteres que não se constrangissem diante da imposstbi- .feira afumou que apenas uma delas não se encontrava bem
lidade de resoonciet determinadas perguntas, "para não entre· tinencettemente, mas que nada fiCOU comprovada a pCÇ>sslbn'l-
gar o ouro ao inimigo", disse que atualmente dos 106 oresos dade dela atear fogo para depois receber betieticios oficiais.

para evetiçuscões, encontra-se e.nae detido na 'delegacla .

sobre as críticas que estêo sendo feitos oorelçuns empresarios

apenas 5 elementos que estão sendo submetidos a Intensos toceis sobre a omissão da polícia no caso dos Incêndios, 011·
,

'

interrogatórios, veira sentenciou: aceito qualquer criuce desde que ehlseja
Ele acrescentou que toda pessoa que se encontrar na rua sem válida"

Anarquistas e térroristas
Para uma das últimas vítimas do fogo, o industrial Walter a, acreditar quo? os incendiários não são profissionais: "Eles

Schumancer ,proprietária de u ma Win�hester de seis tiros e de estão aprndend o' .' Schúrnancer chegou a começar'ã dizer

"ligeira prática emAalvejar gente", os incêndios são obra de �omo faría se fosse Incendiar ê, sua própria fábrica, entranço
terroristas. Mas" r. ao contrário de alguns de seus colegas,

I
por um lugar onde não se pode ser viste de sua residência (e,

ele não acredita em IT)otivos polítiCOS para a violência que está portanto, não se pod� ser a:vBlado pela wlnchesteri e i:iteando
pondo em �ânjco a cidade: atribUi a problemas sociais, a uma fogo em um ponto onde ele reairPE.Hlte cresceria e. no mínimo,
revolta ';não contra o governo, mas contra a sociedade". causaria danos maiores. Advertido por um funcionário! porém,
Schumancer não peJ;1sa· também ao contrário de alguns cole· . preferiu, "não instruir os terroristas"

gas - na geração de um similar do esquadrão da morte, desti- De fato,.os incendiários não foram bem sucedidos né: fábr,ca

nado especificamente a exterminar com os incendiários, Vê de traillers. E o seu proprietário não acredita tafTl�lém em ação

Durante o dia de ontem, operários contfnuurum a fechar as janelas e portas de indústrias que dão acesso à ru ii principal.

Fala-se até no gr'upo
Baader-Mainhol

/

inclusive motivos para a revolta, à medida em que acredita que

ela possa ser justa, ainda eu indigando com a ilção
..

terro­

rista", "eles podem até ter motivos justos para essa revolta,

mas são mui.to irresponsáveis. Não vêem que, c,om isso, atin­

gem também aos trabalhadores".

de desempregados ou de pessoas que trabalh;�1l1 p"ra ele.

'"Aqui, pelo que eu vejo, a'cho que todos estao satisfeitos. e

desemprego quase não .existe", diz, lembrando que há urna

pista na porta de sua empresa, dizendo que existem vagas para

serventes,marcineiros e serralheiros. Sãe, ao todo. sete vagas.
cinco delas para operários qualificados. Outra coisa: nega

qualquer relação com a situação econômica da firma! dizendo

que não ,tem dificuldades, que não desconta duplicatas, paga

sempre à vista;.. não tem um emprestimo sequer e mant�m em

dia o pagamento dos funcionários, E, ainda, que vai aproveitar
a reforma necessária depois do fogo para construir mais gara­

gens para os empregados e ampliar o refeitório.

Para ele, diante de tudo isso, só re.sta mesmo a hipótese de

homens, com ou sem razão, revoltados contra a sociedade

inteira e despidos de perspectivas dos seus atos. ' São terroris·

tas, anarquistas", finalizou,

A série!de prisões que a polí�ia de Join·
ville realIZOU na última semana, auxiliada

por homens da PM e da Polícia Federal,

praticamente não levou as investigações
à parte !llguma pois. dos 106 detidos na

última sexta-feira, no s sábado já se redu·
zia a 31 e ontem, restavam apenas cinco.

E seus .homes nem foram divulgados
porque ainda são consiçferados meros

suspeitos.

Segun90 se informa extra·

oficialmente, pois a Delegacia de PoJi�

cia local nada diz, além dos policiais lo·

cais, Joinville recebeu .(10S últim·os cin.co

dias dezen�sde homens da PM e 25 fede­

rais. Todos estão trabalhando intensa·
)

mente, dia e noite, ppr todas as zonas da

cidade, principalmente central e indus-

Na última segunda·feira, compare·

cendo à Delegacia para retirar alguns
documentos, urna pessoa chegou a ouvir

d'e um policial que "agora à tarde vou

torturar mais um ever se arranco alguma
coisa"

Segundo'esse policial (que falava aber­
tamente � todos que .estavam na Dele:

�acia) os detidos são amar(ados pelos
pés e mãos em uma armação que, ao giro
de uma manivela, o corpo do preso vai se
esticando, causando uma terrível dor na

coluna vertebral.

Na Deles�cia, entretanto, a informação
é totalmente negada com alguns, poli·
ciais chegando a alegar que "enquanto
foram só suspeitos, não vão apanh�r"
Esclareceram ainda que: tudo o que se

xima será a indústria Cavo do Brasil"que
fabrica instrumentos cirúrgicos, também
de. proprietárias alemães.

Outra curiOSidade levantada em torno

dos incêndios no último domingo foi a

disposição dos imóveis atingidos. O pri·
meiro foi a Escola Adventista D. Pedro II;

depois o Sup�rmercado Riachuelo (este
sem sucesso) e a Vidraçaria XV, for·

mando um triângulo perfeito. Isso, entre·

tanto, não 'está sendo considerado como

pistq,._pois, ao lado das vár,ias hipóteses

A segunda de que todas as in9ustrias,
restaurantes e instituições são de pro­

priedade de alemães que têm contatos

constantes com a Alema�ha e se radica�

ram em Joi nville no após guerra, A Ma·

Iharia Manz, Companhia Wetzler de pro·

dutos químicos, a Inspere - Instituto

para Crianças Excepcionais - Vid raça­

ria XV, Supermercado Riachuelo, Res·

taurante Tannerl'wff e outras empresas

incendiadas, sâo de alemães.

Daí muitos estarem fazendo a ligação
entre a morte de And reas Baader,lider do

grupo Baader Meinhof, o IníCIO, da onda'

de incêndios e a 'orgem dos proprietários
dessas empresas. E agora a precaução
dos proprietários alemães de outras in­

dústrias que, como eles., estão refor·

çando ao máximo, chegando ao exagero,

Klaus Mayer, por exemplo, dono da in�

:::Iústria de melas Centauro.·atém de con·

tratar mais três 9 uardiÕ"e,s para auxiliar os

dois já existentes. mandou fechar com

tijolo e cimento todas· as janelas exter·

nas, E já se fala em Joinville que a pró-

conha, que "nada tem a ver com os in·

cêndios" .

E entre ,os suspeitos um ex-policiai
chegou a dizer que está um altamente

comprometidO, mas que não merecia

divulgação pelo perigo da populaç(!o se

revoltar e tentar linchamento na Delega·
cia,

Schumancer se referia à possibi lidade de que os incênd ias

venham a gerar desemprego em Joinville, cidade onde· ga·

rante - isso praticamente inexiste. "Se a minha fábrica tivesse

sido destruída e eu não tivesse seguro sem possibilidades de

reconstrui-Ia de imediato, o que poderia fazer? só uma coisa:

dizer ao pessoal aqui está o seu mês, e mandar todos embora"

O industrial teve poucos prejuízos: apenas uma pequena ala

.. foi atingida pela fogo, a fábrica de traillers e microônibus

"trailcar" continua funcionando e os danos causados pelos
,·terroristas" não pssam muito de d8Z rTH! cruzeiros. Isso o leva

BAADER-MEINHOF

Duas características muito singulares
dos incêndios que

,

..&m ocorrendo em

Joinville estão forçando conclusões que

até certo ponto, apesar de revestirem de

alguma lógica, tornam as coisas muito!

difíceis para a polícia, bombei ros e parti­
cularmente para a segurança/da maior

parte dos moradores, A prirre ira, é a de

que eles se iniciam com muita rapidez,
sem tempo mesmo para um vigilante no·

turno combater. Na indústria de "'trei­

lers" e carrocerias Werner·Schumacher
incendiado no último domingo, um dos

filhos do f'roprietârio deu uma vistoria

geral. Dez rT)inutos depois estava em,
chamas.

que classificam os incendiários de piro­

maníacos: marginais inconsequent�s,
menores revoltados e terroristas. existe

tarnbé.m a idéia de que tudo faz parte de

um grande golpe de grupos organizados
para derrubar o governo do Estado. O

argumento usado para defender essa

tese é o de que o Estado, segundo os

políticos da' Região Norte de Santa Cata­

rina, deixou a cidade totalmente esque·

dida à mão de �arginais porque tem pre­

feitura do MDB.

trial, para tentar a prisâo dos incendiá- refere. à prisão de su�peitos de incendiá·

rios. Por isso, é grande o número de sus­

peitos que dão entrada na delegacia e

logo são I iberados. Mas, entre a entrada e

$,aída, co.nta·se Que todos estão sendo

duramente interrogad�s e até torturados

pelos próprios policiais.

rios deve ser procurado com o Delegado
Geral da Delegacia Regional de Polícia.

João Pessoa Machado, pois os únicos

trés detidos estão "sob cuidados espe­
ciais, sendo os outros em maior número

ligados a um grupo de traficantes de ma· OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS

��� �
. I
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Mantz, que perdeu quase toda a maquina­
ria na catástrofe, já teve colocada a sua

disposição, pelas empresas concorrentes,

novas máquinas que permifiráo a conti­

nuidade de seu funcionamento. E que a�

féria� coletivas concedidas aos operários,
"é uma praxe em joinville, neste periodo
do ano", quando a maioria das empresas

concedem férias a seus funcionários.

Sobre a vqu al ificaçáo "criminosa" dos

incêndios, () prefeito garantiu que não há

mais dü- idas, "pois nos locais sempre

houveram .arrornbamentos e combusn­

veis espalhados", além de outros vesti-,
gius bastante claros.

ou da noite", concluindo o el(�gio com a

amostra dos serviços prestados por. eles

nos casos de incêndios o('irridos este ano;

indústria 27, -residências, 27, veículos 1:3,

matas 31, comércio 17, edifícios públicos
11, lixeiros 7, e mais 7 diversos,

o prefeito de -Jolnville, Luiz Henrique da Silveira, e.teve ontem reunido com o GovernadorKonder Reis

.....ndo apre.entou um relatório sobre a situ.ção em seumunicípio e reivindicou uma linha especial de
cr"'lto .s empresas -e entidade. filantrópicas·e assistenciais. vítimas dos incendiário. e pediu ao

Governador p.r. g.stlon.r junto às autoridades .con6mlca� federais par. que seja p.rmitlda� a

Importação d.e máquln_as �s �mpre.a. atingidas, com isenção tributária e sem depósito compUlsório•

.JOINVILLE
-

Depois de decretar o Estadn de Emer­

gên(:.·ÍlI em cunsequência dos vários aten­

tados incendiários cometidos na-Cidade: o
prefeito de joi nv ille, Luiz Henr-ique da

Sihcira (\'lDB), v ei o ia Capital ontem de

rnanhá «nde esteve em audiência com o

AU\ emudor paru comnnicar do decret� e

retvindicur "tumu linha de crédito espe­

cia!" âs empresas atingidas pelos sinis­

tros; recursos do FA-S às entidades filan­

trópicas, e assistenciats, também atingi­
das, "pura que possam, reconstruir suas

instálucôes e para que o governador ges­
tione junto aos \-fi nixtérlos do Planeja­
rnento e da Fazenda para que seja permi­
tida a irnportaçáo de máquinas às indús­

mas atin�j das, com isenção tributárial,
d ixpensa das taxas alfandegárias, e depó­
sito compnlvúno.

uma medida necessária "à subsidiar a

ação da' Polícia e facilitar as disponibili­
dades dos meios capazes de auxiliar no

desvendamento do mistério", E salientou

que o governados havia qualificado a me­

didacomc uma "grande contribuição aos,

órgãos de segurança", que estão investi­

gando os sinistros.

REIVINDICAÇÕES
Afirmou Luiz Henrique, que passou às

m:os �o governador, um expedie�te con­
tendo três reivindicações "objetivas e de

interesses vitais". Uma "para que fosse

criada uma linha de crédito especial e de

emergência, a juros subsidiados, com

prazos de pagamentos e de carência ex­

cepcionalmente ampliados, a.fim de que

as empresas atingidas pOSSJffi rec6nstruir
seus patrimônios, evitando-se o desem­

prego e o recessoceconômtco, para que

fosse concedido pelo Estado, com recur-,
sos próprios ou do FAS -Fundo de Assis-

Explicando mais ..tarde, em entrevista

concedida il imprensa, os motivos da de­

cretuçáo do Estado de Emergência, o pre-
. 'feito Luiz Henr-ique, ussi nalou vque era tência Sociei - subvenções extraordinâ-

Aumentá a procura de

seguros contra fogQ\s
Algumas corretoras de seguros de Joinville informaram' ontem que houve grande

aumento da procura de seguros contra fogo desde que acidade seviu sob a 'constante

ameaça de incendiários sem que.as autoridade·s oficiai� conseguissem resultados

positjvos nas investigações. Um i nspetor de seguros declarou que a procur� aumentou

em,. -30 por cento nos últimos dias e que a maioria dos interessados se compôe de

particulares.

·'.Muita gente tem vindo a companhia ou telefona'ndo pedindo ajuda de um corretor",

disse Carlos Herbert Filho. inspetor de produção da Cia. Internacional de Seguros.

Acrescentando que a maior�a das pessoas que procura a empresà fez o seguro.

Kurzaime Fi lho disse que a grande maioria d�sempresas já está ,assegurada contra

o fogo, explicando assim a procura maior por parte de particulares.

E o sub-insp�tor da Seguradora Sul-América, Carlos Cardoso, escl,areceu.que, ge­
ralmente, os seguros são feitos por agências bancárias: quando uma firma faz emprés­

timos para se expandir, o Banco aut.omaticam�te trata dos seguros necessários.

A Sul-América tem entre seus clientes uma das empresas atacadas pelos incendiá­

rios, a Malharia Manz. Carlos Cardoso informou que Seguradora já fez a perícia mas a

agêncl'a local ainda não sabe o resultado. Segundo ele não há problemas normal-.

mente para o pagamento do seguro. E os valores variam muito. De acordo com a

natureza e porte dos bens segurados.
Inform'aram ainda que só nae há pagamento que não fica comprovada a existência

de intenção de dolo por parte do proprietário. Neste caso, a seguradora abre um

proce,sso policial e a pena é de prisão.
Os corretores dizem que dificilmehte surgem casos de incêndios propositais, ao

�enos comprova.dos.. "Trabalho com seguros há 10 anos, e nunca aconteceu isto",

disse Kurzaime Filho.

Também é difícil que os proprietários consigam receber mais do que perderam

.realmente: se uma empresa está segurada no valor que o real há rateio· baixa-se o

pagamento.

Na verdade. o dono da companhiaWetz�llndustrial, Roberto Wetzel, garante que o

seguro não cobrirá os seus prefuízos. Descontado o pagamento, ele perderá cerca,de3

milhôes de cruzeiros. A fábrica de Traillers, Walter Schumancher, segundo seu pro­

prietário não Únhà seguro da parte atingida pelo fogo, um pavilhão novo. Os preju!zos,
porém. foram pequenos - em torno de dez mil Cruzeiros.

E Scht:1mancher é um d�S novos clientes em potencial das seguradoras. Ele disse

que pretende ampliar seu seguro e estendê-lo a todas as dependências da empresa.
,

.'
'"Isso era praticamente a prova �e fogo".

.,,: � -

-

TA EM PANICO
rias às entidades filantrópicas e benefi­

centes, a fim de que possam reconstruir

suas instalações; e para que seja conce­

dida uma, autorização ministerial para a

.

importação de máquinas, equipamentos e

matérias-primas, sem ônus normais dos

tributos de importação e do depósito
compulsório" .

Revelou ainda Luiz Henrique, que

Ficou 'acertado �om o governador, que a

Prefeitura, através da Condec - Con­

selho de DefesaÇivil-, enviaria um ex­

pediente ao governo solicitando as, rei­

vindicações específicas, onde seriam

enumeradas as "máquinas, matérias�
primas, e todo material necessário à im­

portação" .

Sobre.a possibilidade de desempregos
.

em massa, em virtude dos incêndios em

algumas indústrias, Luiz Henrique des­

cartou a possibilidade, salientando que "a
indústria Wetzel (urna das três maiores

empresas atingidas), teve apenas seus es-

toques destruídos, enquanto' a Malharia Luiz Henrique, em palácio, contornando a situação---

Guardas têm mercado
de trabalho mais'.omplo

,:,

Os boatos, estórias
e versões sebre o

mesmo tema: incêndios
"Não podemos falar nada, até agora tudo está em sigilo" Com estas palavras. um tenham sido presos. Segundo João Pessoa Machado. o delinquente agede formas

policial que se identificou apenas como "teletonista da Râdi'o Patrulha" respon- dive'rsas e "não respeita o horário" Ele costuma atacar à noite, nos dias de semana

deu a uma pergunta sobre a s�posta tentativa d�.'!pcêndj? em um prédio fronteiro e à tarde nos domingos. Eventualmente, porém. atacou à noite em domingo ou

ao Quartel da Polícia Militar, na manháde ontern. A tentativa teria sido feita por três retardou a ação até à rnadruqada. Isso dificulta um pouco o trabalho policial.

homens, um loiro, de cabelos crespos e-dois morenos. que tripulavam um Mave- sobre o' método. o delegado diz que ele tanto arromba porta como janelas,
rick vermelho sem placas. b delegado regional de Policia, João Pessoa Machado entrando no prédio para atear fogo. como usa estopa molhada em algum combus-

preferiu não comentar o assunto. . tível: agindo de fora. Assim fez na fábrica de Trailers jogando a estopa por uma

Logo depois de espa�hados os boatos sobre a praticamente confirmada tentativa vidraça que partiu e, em outra oportunidade, enfiando-a por baixo de uma porta.

de 'incendiar o prédio, estórias corriam pela cidade em diferentes versôes. Uns Na mesa de João Pessoa hã um binóculo. um rádio-transmiss'ar e uma porção de
.

.

falavam em Opala. outros em Maverik. - sempre vermelho e sem placas. E houve pequenos papéiS. onde estão anotadas informações de cidaaãos. '"Recebemos de

.

quem falasse em testemunhas de que os tripulantes haviam descido empunhando

tochas e carregando um saco de estopa. Eles teriam fugido com a aproximaçãp de
":-'"
m c,ami,n�ão negro que passava pelo local. Maistatde, falava-se inclusive que os

.. ,i!y...........�....... '
.. �, .,.,.. • .�

h0!1J�§t.l}�viam sido detidos. Nada, porém, foi cootl'rmado. E a notícia da prisão

chegou a ser tacitamente""desment'ida, ainda que o mesmo não ocorresse co'm

relação à existência do carro vemelho e de uma presumível tentativa de incêndio.

Se os incendiários houvessem atacado realmente, isso fugiria de certa forma ao

que tem acontécido quase diariamente em Joinville. es incendiários· até a�.ui .

não a(uara":l durante o dia, exceto em domingos. Mas eles não. têm u,m método

constante, conforme disse em conversa informal com um repórter o delegado
João Pessoa.

O delegado conversav9 com um psiquiatrà um pouc0.antes e supunha que se

tratava de um paranóic.o, negam os boatos de que·os três ocupantes do Maverik

o reforço -gradativo no esquema de um vigia ,em ólolnville gira em

de segurança das empresas de torn_o CI'e 2 mil cruzeiros

Joinvill., em fune; ão dos incêndios, mensais e Alcides .negou que tenhar
aumentou também a procura de vi· havido um aumento nos índices �a.

gias Industriais. Na guarda urbana lariais dos. guardas diante da

de JoInville, localizada na rua Piá· grlln_de procura. uN�C!.conseguimos
cidoGome._,141\, e eSlHlciallzada no atender os pedidas mais Isto não

.

.

recrutamento de guardas, surgem quer dizer que tenha havido um· ín·

em médias 10_pedidos diários das dice inflacionário nos salirios", ex·

empre_sas locais. Segundo o seu di- plicou ele.

retor Alcides aenkendorf, "houve Ele acrescentou que': o que difi·

um aumento de 200 por cento nes· culta a contratação de um vigia por

tas ultimas dias e a procura émaior uma empresa, é a liberaç ão de toda

por parte das lojas comerciais e a documentação que. enviada ao

casas particular••". Dops. "Toda a pessoa que quiser

trabalhar como guarda numa em·

Quanto li situação apreensiva da pOJ)II­

laçao ele joinville , Luiz Henrique afirmou

que ii "central de boatos é grande", e

pediu. que os fatos "sem prejll�icar () sa­

grudo direito da Hhcrdade de imprensa",
h),... <em \ eicu ludcs de maneira discreta,

para evitar que se crie preocupuçóe s des­

.ne cessáriux. actescentundo qu e a \ ida em

Juil1\ ille "continua normalmente".

Observ ou também. que o crescimento

triplicado nos último ... 1.5 anos do murrici­

,pio. nâo fO·j
..nroporctonalrnente a('on�p ..l­

nbado pela estrutura de segurunça. e res­

su ltou a i rnporfànciu do trahalho real iz.a'do

pelo "Corpo de Bombeiros Vo luntár-ios,

que \ úo de ernpfes ârics a nperúrios e

A audiênciá durou cerca de lh15min e

ao final o governador afirmou que <.IS soh­

citações de apoio financeiro apresentadas
pelo prefeitn.j á haviam sido pensadas I)Or

ele, tendo inclusive, neste sentido, to­

mado p rovi dências através de nota expe­

elida ao presidente da Codesc, Jorge Kon­

der Bornhausen. para que este :'diante
dos fatos, examine H conveni.ênciu me­

diante correspondência aos interessados.

ser colocado à disposição O Sistema Fi­

nanceira Estadual para pronto atendi.

inento dos que desejarem apoio".
O secretário de S.egunmça, coronel Ary

Oliv eiru, Que também participu da uu­

. diência, observou que a situ açâo está

tranquila, devendo os .incendiários "se-

{'.11 LJ::()l'f DE 1/ I1'ÓTJ::SJ::·S
A respeito da Identificaçáo dos "iucen­

diúrtos", li prefeito afirmou "que ainda

náo chegamos a uma postçào definida, Es­
tamos trabalhando em cima de um leque­
de hipóteses". E descartou qualquer poso
sihilidude de cnnotaçáo política, pnvi çáu
esta compurtilhada com o xectetário :Je

Seaurança, coronel Arv Oli\ eira, acres­

centando que <ls1>ossihilidades S<lO mui-:

tas: "de que seja apenas um a pt'SSOU. que

seja um ,e;r.lIpo de alienados mentais ou

ainda IIIll ,e;nipo organi zudo com ubjeti vos
núo identificados" . ficam disponí, eis a qualquer hora do diu rem capturados a qualquer momento"

gados a orientar nossos vigias a atual onda de incêndios, onde ai·

ne.se sentido e fàlizmente ns. guns empresários necessitam UI'·

nhum. das empresas Incendiadas gentemente de um vigia pàra sua

possui" guardas nosso". O salário em�presa".

cem ,nformacóes por dla,_e checamos tOQas elas - disse - por mais absurdas que

pareçam. Ele acha que, embora doente, os incendiários são inteligentes. pois

�..
gem ��a.E!lrd!i?: ..e �.y·e�satilidad.�. �Ia.�vez elesyeQ;�"l.:.. na,s�a �.�e�ca, que.
está certo, que )está fazendo justiça. Por isso, teremos que lhe dispensar um

tratamento espeCial quando os pegarmos; Eles não sabem o que fazem Não se

pode sair batendo em 'quem n ão sabe o que faz"

\Ln crik 'o Tannerhoff

Um dia antes do restaurante Tannerhoff incendiar um Maverik laranja fOI VI sto nas

proximidades. com dois homens em seu interior tirando fotografias do prédio.
Quem assistiu a cena foi a esposa de um industrial" que também teve sua firma

Incendiada. e que cujos filhos tinham sido fotografados há dias por homens que

tripulavam alternadamente um Fiat com' placa de São Paulo, uma Kombi e o

Maverik laranja

-Ninguém ,mais fala no JEC
Ninguém fala mais no Joinville esporte 'clube em Joinville.·A desclassifica· exemplificou: "um colega meu deu folga para o guarda ir ao jogo. A industria

,"

Alcides se negou, entretanto, a pres:�, terá que preenc�er um longo ção do time, até bem pouco tempo o alvo.e:xclusivo das paixôes da maioria dele pegou fogo naquela tarde".

revela, o número de vigia� disponi. qu�tionário e em. seguida ele .• re· do povo da cidade, foi relegada a um mode.tlssimo segundo pl�no .. O �s·
'

Mesmo que os guardas estejam a postos, ofato do Joinville jogar desvia a

veis atualmente n� empresa. "Este m�tido �o Dop,s. Geralmente ele sunto são o, incêndios. O medo do sinistro substituiu-a euforia do carilpeo. atenção deles. Ou estão com o radinho colado.no ouvido ou na
....

espreita dD

é um sigilo no••o", acrescentou. demora mais d. um mês par.a ....ser nato nacional. víde�. O Joinville ataca, e o incendiário também. Alias, seria .ele um torce.

Segundo ele, em função da onda de liberado. Esta situação se complica E existe até quem tenha dado graças a Deus quando o JEC foi exéluído da 'dor do América ou Caxias descontente co� a fusão?

i';cêndios na cidade, "fomos abri· ainda mais justamente agora como copa Brasil, �esmo sendo um dos que, na arquibancada, delirava com o Outro hábi,to joinvillense que poderá ser alterado com os incêndios é o de

time da cidade. Explica·se: a maioria dos incêndios ocorreu quando o Join· orar .em casas c�m jardins, piscinas (os que podem) com muros bem baixos.

ville estava em campo, monopolizando as atenções de todos. UJá falei com o meu marido. Vamos' para um apartamento. Mas, pensando
Isto foi admitido inclusive pe'o .ecretiu'lo de segurança e informações, bem, em caso de incêndio, os bombeiros não têm escadamagirus. Não sei o

Ari Oliveira, na entrevista coletiva de ontem à tarde. E um empresirio que fazer", disse uma atônita locomotiva do society local •

ROTARY CLUBE DE FLORIANÓPOLIS
OFERECE -BOLSAS NO EXTERIOR

O Rotary Clube de Florianópolis., presidido pelo Sr. Jorge
Daux, anuncia que o clube está procurandojovens candidatos às
bolsas educacionais da Fundação Rotári.a para estudos no exte­
riornõ ano ,letivo 1979/1980.

As bolsas, para estudantes de pós-gradLiação --idade 20 a 28;
pré-graduação � solteiro - idade 18 a 24; treinamento técnico 2.°

grau com 2 anos de experiência - idade 21 a 35; professor de
excepcionais com 2 anos de prática de ensino - i9ade 25 a 50;
jornalista com 2 anos de atividade - idade 21 a 28, pagam as

viagens de ida e volta, as despesas educacionais e de subsistência
durante um ano letivo, e fundos para o treinamento intensivo da'

língua, se for necessário.
O prazo final para o envio do pedido de inscrição ao Rotary

Clube de- Florianópolis é 31/01/78,
Rua: Saldanha Marinho 29 - Fone: 22-0515
Horário: Às quintas-feiras das 10.00 às 12.00 horas.

você evita qU'e-ele adoeça com' DESIDRATAÇAo.-Ofereça bastante líquido a seu filho durante 9 verão; assim procedendo

LlONS CLUBE 'POLIS - ESTREITÔ �fi� O ESTADOV

Venha conhecer
o

Lançamento
dosmodelos 78

em

...
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Na condecora«:ão de
uma advertência de Geisel

Ojogador Pelejo! condecorado ontem uela nuinliâ uelo uresulent : Ceise! ('OI/I a medalhn ('1'11: dll mérito desportiro, CIII solenidade de 25 minlltos rcal izadu no

Palácio do Planulto . AIIÔS o discurso de etouio do ,\1illistro da J:.d/l('(I(rI(I, ,'leu Braga, o Clicíc do Gotemo ao auraciar o atleta obserio« que Pelé apesur de rei

consercou-se 1111 m(JI1O e isto era i nuiorta nte, acrescentando qu t: o condeoonu:a COII/() I/(Ime/II Pcl«, dcpoi« da entrega da conilecorucá«, o Chefe do COl'e)')1O e J'elé
esticera III reli nidos ii porias [ecluulas, A su fela, o jogador a]! /'11/0/1, :/ II e rcccliia COIII m II i ta alegri ii a conclecoraçú (I ({II e L' ra II ma //(111/ e uau« III do po c () h ra silei ro (/ t ru rés

do P residente da Re IIIí blicu . Re velou q II e (i l/resideute llu: i I/!C)/'I1/011 i/ II e accnu nanli ii su a cu rrei ra liá 20 a IWS, desde 1,Y58, e i/ II e (/ pesa r da ./Ú 1/111 reconhece nele 'IIma
pessoa h II lI1a na, Pelé é'o lirimei ro a tleta nrofissio nttl a receber a medal lia, e o tercei ro rIO ge ra I. AI/ tes dele [ora III agradados os atletas anutdores ,\1a ri a Estlier B lIel/O

(tenis) e Adhemar Ferrei ra da S ii t:a (sal to tri I/lo), O jogador afi/'lrwII i/li e a su a prog)'(llll(/�'Ú o tuir« os jl/'iÍ.rimos d ia s, consta' ci agen« a S0[' a Jo 1'1/ III' e Pu ris, retornando
Brasil pura terminar o sell [ilme sobre os tromluulinlurs .

se encontravam no centro da sala, em . des 'técnicas, mas também pelas suas
,

lugares determinados pelo cerimonial. qualidades como (homem, como cida-

Devido à posição dos fotógrafos e cine- dão". Lembrou ainda o ministro que teve degraus para ele subor, o que é impor- em tom de brincadeira: "precisamos ar- não era ao jogador, mas ao homem

grafistas, em uma das extremidades, o oportunidade de verificar ISSO por oca- tante" ranjar outro Rei" Pelé".

chefe do cerimonial foi obrigado a inter- sião da copa de 1970, "quando, num país' "Alguns descem' com os aplausos. As- - Estamos nos esforçando para ISSO, Pelé, que viajará nos próximos dias

ferirduasvezes-falandobaixoaoouvido europeu, um grupo' de compa'nheiros sim, ao qrande esportista do Brasil, presidente" - disse prontamente o alrni- para Nova Iorque e Paris, retornará. no

de Pelé '- para que ele ficasse bem pró- parlamentares de outras nações elogiava exem pio de dedicação, de coragem e de- rante Heleno Nunes. início do próximo ano, ao Brasil a fim de

ximo do presidente Geisel. Pelé e eu dizia: "mas o País de Vossa votamento à vida desportiva, o conselho Terminada a solenidade, os jornalistas terminar o filme sobre os "Trornbadi-

Excelência", dirigindo-me a um dos se-

Na primeira intervenção, o jogador nadares, "também tem um jogador muito

ficou de costas para o Ministro Ne� bom". E ele me disse: "mas o Pelé, além mos. Eu cumprimento Pelé pelo que ele Chefe do Governo falava sobre a partici- Palácio do Planalto, o presidente e o

Braga, que naquele momento já havia de ser um bom jogador tem outras quali- é, pelo esforço e realmente peço aos pação do selecionado brasileiro de tute- vice-presidente do Conselho Nacional de

Iniciado sua saudação. A posição de Pelé dades" desportistas do nosso futebol que sigam boi na próxima copa da Argentina. Desportos, brigadeiro Jerõnimo Bastos e

Pelé

Brasíl ia - Depois de condecorar o joga­
dor Pelé com a cruz do mérito esportivo,
o presidente, Ernesto Geisel advertiu

ontem os dirigentes da Ç;SD, presentes à

solenidade, em seu gabinete, sobre a

possibilidade de um "ambiente de hosti­

lidade na Argentina" para com o selecio-
\

nado brasileiro que disputará a Copa do

Mundo naquele país, em 1978,

Demonstrando muito interesse em

saber como a CBD pretende preparar os

jogadores e qual o prazo para treina­

mento da seleção, o Chefe do Governo

voltou a dizer que o ambiente na Argen-'
.

foi depois corrigida e desta 'vez ele se
,

.
Prosseguiu ainda o ministro Ne'y Braga,

\

o ESTADO - 21 de dezembro de 1977

os aplausos da grande torcida brasileira Dirigindo-se aos representantes da,., campeões na Suécia. Alegrou-me mais

e da admiração mesmo do mundo foram CBD, o chefe do governo falou, desta vez .ainda quando ele disse que a' medalha

nacionatdedesportosdeu essa medalha, foram convidados a deixar o gabinete nhas" que está fazendo em São Paulo.

que Vossa Excelência e nos hoje assina- presidencial, no momento em que o Estiveram presentes à solenidade, no

o seu exemplo", concluiu o ministro. Ao deixar o Palácio do Planalto, 25 mi- Ariovisto Marco de Almeida Rego; o pre-

nutos depois, Pelé disse que recebeu a sidente e o vice-presidente da CSD, almi-

condecoração "com muita alegria, por- rante Heleno Nunes e José Errnirio de

tina "não será como o do México em

1970" e acrescentou: "este é um aspecto

colocou de frente para o presidente e afirmando que "é por essas qualidades

para o Ministro da Educação, mas de 60s- que demos? ele a medalha do mérito. FOI Ol'THO REI

que precisa ser observado", tas para os dirigentes esportivos, um atleta exemplar, tecnicamente. Pro-

Quando a porta do' gabinete presiden- Enquanto se verificava essa movimen- cu rou sempre aprimorar-se. Agora

cial foi aberta às 10h20,_para os repórte- tacao, oMinistro Ney Braga prosseguia mesmo nos conversamos que ele não se

res credenciados no Palácio do Planalto, em sua saudação, de improviso, expli- ernpolqou com as ovações e com os

o presidente Geisel, o Ministro da Educa-, cando que a medalha do mérito era dada aplausos, no sentido de se perder por

çáo , Ney Braga, e os dirigentés da CSD jtí, a Pelé "não apenas pelas suas qualida- ,eles. Os aplausos dos campos de futebol,

Avai nêio paga a�s do Nalal e

Espíndola anuncia 'lO dispens�s

As perspectivas do Avai para 78 são as mais pes­
simistas possíveis, pelo menos no aspecto finan­
ceiro, Sem crédito nos bancos e com os salários
atrazados em três meses, além do décimo terceiro, a
atual diretoria não encontra solução, pelo menos

momentânea para �aldar suas dívidas. A situação,
que já era precária, se agravou mais nas últimas
horas com o desinteresse do Joinville na aquisição
do passe de Balduino e na incerteza de um acerto
com Veneza.
As divldas do clube, incluindo o décimo terceiro

salário, segundo o presidente afirmou antes de via­

jar para o Rio de Janeiro na última semana, eram em

torno de Cr$ 500 mil cruzeiros e Espíndola só encon­
trava uma saída para a colocação dos vencimentos
em dia: a vendaI de alguns jogadores,
Ontem, al'1tes' do jantar de congraçamento na

Churrascaria Riosulense, Luiz"Carlos Espínpola
afirmava apepas, sem encontrar uma solução ou

justificativas convincentes junto ao elenco, que "es­
tamos trabalhando para pagar, só que o esquema
furou e todo mundo sabe que dinheiro não é fácil de
se encontrar",
Como os jogaddres estão pressionando o, presi­

dente para uma solução a curto prazo e este. ainda
não encontrou uma maneira de conseguir o di­
nheiro a fim de que os salários sejam colocados em
dia ou pelo menos uma parte, a única coisa que faz
em termos objetivos, é dar esperanças a todos, Mas
no íntimo, talvez Espíndola não esteja muito preo­
cupado, achando até que tal situação é proveniente
da má campanha no brasi leiro e os respons.áveis
direto são os próprios jogadores,

- A verdade é que eles tem que entender a situa­

ção, Talvez ela esteja assim ruim em função dos
últimos resultados que eles colheram, Todo mundo

sabe que futebol vive de resultados � o Avai não os

obteve.
Como se estivesse se eximindo de qualquer culpa,

o presidente completou: "É duro. A situaçáo.está
difícil. Mas, como no nosso time tem jogador de Cr$
35 mil mensais e que não ganha nem do 001\1 Bosco
aí é dose ...

"

Antes de concluir seu pensamento,
Espindola pediu ao repórter para que não colocasse
nada no jornal porque poderia prejudicar as nego­
ciações, no caso, a de Veneza,
Mas Espíndola, mesmo sem dinheiro, foi categó­

rico ontem ao afirmar que: "antes do Natal eles irão
receber um valezinho. É claro que será pequeno,
mas irão receber",
Quanto ao atual elenco, de 23 jogadores, garante

o presidente, depois de conversar individualmente
com cada um, se desfazer de pelo menos yns dez,
ql,le deverão ser v.endidos, trocados e dispensados.
Não mencionou nomes, pois primeiro irá fazer um.
estudo da situação de cada um, inclusive sua con­

duta disciplinar.
Só não definiu Espíndola, quem será o treinador

do Avaí para a próxima temporada. No entanto, ga­
rantiu que na reapresentação do.s jogadores, dia 15,
d clube já terá um novo técnico, Quando lhe foi
pergwntado se seria Jdrge Ferreira, em função dos
contatos que teve no Rio de Janeiro, Espindola não
confirmou,. mas também não d'esmentiu. Apenas
procurou del?viar a conversa e comunicar que o

Avaí, a partir de hoje, terá um novo Vice de futebol,
talvez, com isso, condicionando a vinda do treina­
qor a futuros contatos com este dirigente, O novo
membro da diretoria foi apresentado oficialmente
ontem durante o jantar - Odilon Furtado -, que ainda
esta semana deverá escolher um diretor de futebol e
traçar os planos para 1978,

Terminada a saudação, o presidente que representa uma homenagem do Moraes Filho; o membro do CND, Cláu-

Geisel, deixando, transparecer uma povo brasileiro através do prsidente da dio Leão Medeiros; o diretor técnico da

certa emoção em suas palavras, disse, república". "Estou realmente sensibili- CBD, André Gustavo Richer; e o diretor-

enquanto colocava a medalha n� peito zado - afirmou - porque o presidente me geral do departamento de educação fí:,
do jogador, que o importante é que Pelé, informou que acompanha minha carreira sica e desportos, coronel Osny Vascon-

"apesar de rei, conservava-se humano", há 20 anos, desde 58, quando fomos cellos.

No Cornerdálio, revolta_e
acusaçoes aoMara1io Dias

Cric iú m a (Sucursal)
Classificando-os de "i rres­

ponsáveis", o presidente do
. Comerciário, Osvaldo PatricLo
de Souza, refutou na tarde de
ontem as críticas dirigidas
pelos di retores do Marcílio
Dias de Itajaí. ,

"Além de ser presidente do
Comerciário, com a 'idade que
eu tenho não arrecado condi­

ções de brigar com atleta ne­

nhum".' Depois destas pala­
v ras, o presidente Osvaldo de
Souza demonstrou toda a sua

revolta com o jogador Ser- t
ginho (que ao sair de campo ,.

por expu Isão levantou o cal­

ção dirigin.do gestos obscenos
a torcida no domingo que pas­
sou) e os diretores do Marcilio �'

Dias - "por isso é que o futebol
catarinense não vai para a

frente. Enquanto existia diri­

gentes iguais a esses que dão
cobertura a atletas sem as mí­
nirnas condições de vestir a

camisa de um clube: se algum
jogador do, Comerciário fizer o

que este Serginho e aquele'Ni 1-
ton Gomes fizeram aqui, ele
nunca mais defenderá este

time',', O presidente salientou
ainda que diversas vezes seu

time jogou em Itajaí e chegou a

ser derrotado por diferençá de
três gols, e ter três, jogadores
expulsos, "mas nunca fomos
tirar satisfações de ninguém.
Vale frisar também - prosse­

guiu Osvaldo de Souza, que no :

Setern'brino faz relató.jo'
e pede·reforçospqra�o Inter';'- .

_.
'

Os jogadores

do Come.eiârio

em férias,

depois

dos

incidente:;

em Criciúma

dorninqo O massagis.ta do
Marcilio Dias estava com uma

garrafa na porta do v.estiário,
tentando agredir a todo
mundo."

sidente do clube garantiu que
"até o final de janeiro quem irá
dirigir o time será o supervisor
Mi ro And rade e o preparador
físico 'Acioli Sanches, Depois
vamos contratar alquérn". Os­
valdo garanfiu ainda que
"após as férias teremos urna

lista de 'aproximadamente 6
FERIAS dispensas. .Se r áo aqueles
Ont;rn os jo�aqore� dp Co:' eternos reservas que nunca

rnercrano irucrararn seu pe- serviram ao clube". Sobre con­
ríoco de férias que se proloh- tratacóes, o presidente e cate-:

gará até o dia 20 de janeiro, Na' górico' - "isto será um serviço,
secretaria do Clube os joqado- para a nova diretoria, .que pro­
.res receberam a tarde o salário vavelmente terá o engenheiro
de novembro e o décimo- José Jari Conti como presi­
terceiro. Por outro lado, o pre- I dente",

campo. O jogador, no entanto,
foi posteriormente encami­
nhado com sua delegação

,

para Itajaí com base em atitude
já tomada neste sentido, ou

seja, quando da detenção do

jogador Nilton Gomes, que
.praticou o mesmo ato."

No registro do plantão de
domingo da deleqacia de polí­
cia da comarca de Criciúma,
consta o seguinte -' "as
18h30min a rádio patrulha so­

licitou ajuda da delegacia de

polícia da comarca, ocasião
em que nos dirigimos até o

estádio Heriberto Hulse e de­
ternos o atletas Sergio Wi lson
Cordeiro' (Serginho) por prati­
car atos obscenos ao deixar o,

Lages tSucursat} - Depois da pretende solicitar um goleiro,
festa de hoje à noite, quando os um zagueiro central, dois joga­
jogadores do Internacional dores para a meia cancha e dois

, serão homenageadospela dire- atacantcs. O goleiro pode ser

toria e receberão dezembro e o
.

Nenê, do Lages, em litígi'O com

décimo terceiro, o técnico Se- a direção dó clube, e interes­
tembrino Oliveira apresentará sacio' ,r.a transferência. Os ou­

um relatório, sólicitando refor- tros j.ogadores não ti veram seus,

ços para a próxima temporada., nomes d�vulgados pelos diri-

gentes que pretendem manter
Em princípio ? treinador sigilo até q�le esteja tudo prati-

sua "posi�:ãO, somendo Ú' pon-' .

tos, gauhos ,: embora esteja.
ameaçado por �oaçaba e Xan'xê-

Após a vitória de sábado
sobre a COllcordiense por 3 a O reme na classificação. Mas o'

e com o elenco em férias até IS diretor Sidney Màrcon' acha '

de janeiro, a direção vai apro- tranqui�a ..
a pos!çáo cl.? Inter

veitar para fazer, b planeja- que tera all1�a duas partidas �m
"

ment<1 visando a temporada de Lages e dOIS contra Guaram e

78. No Torneio. Incentivo o,' Kind,ermaí:m, em Sã!-> Miguel e':
time está bem pois..!JleIHdl'ou Caçado,', repectivam.ente,

"
'

. .

camente acertado com o Inter-
nacional.

.

Porenquanto SÓuma"chàpO,"
nas eleiçOes do Palll1eiràs

B!l/mel1(l1/ (Sl/cl/r.�a!) - o
Conselho' Deliberativo do
Palmeiras Esporte Clube, já
determinou para o'dia 5 de ja­
neiro a eleiçlÍo d!\ nova diretó­
ria, mas por enquanto somente
uma chapa está concorrendo,
Encabec,:ada pelo jornalista Al­
tair Carlos Pimpão,
:\lesmo com esta data, � atual

chapa não tem interesse em de­
sistir, de\'endo mesmo traba­

,Ihar para obter os votos ;"'eces- ,

,

recuperado, deveráo continuar
no elenco.
Paranhos e Toninho no meio

campo e lateral, respectiv'a­
mente, teráo suas situações de­
finidas hoje,

Os demais atletas que deve­
rão formar o planteI do Palmei­
ras, segundo Nóbrega, "seI'ão
todo,s jogadores locais não só
de Blumenau, mas também dos
clubes qu.e estão disputando o

campeonato da 'liga".

tante que for aparecendo, nós
vamos dar um jeitinho",

sários para serem eleitos, Esta
medida foi tomada principal­
mente porque todos os planos
de trabalho estão prontos, com
todos os contatos mantidos,
bastallclo tão somente a eleição
se real izar,

O técnico, cujo contrato está
acertado será o ex-zagueiro Di
que encerrou a campanha do
Clube no estadual, a contrata­

ção de mais oi ou 5 profissionais
para formar o time base pratio
camel1te está acertada, Gilson,
zagueir;o, Carlos Roberto, late­
ral, Carlinhos, zagueiro, que
quebrou a perna mas que está

Segundo' José )'I;obrega, um
dos membros da chapa, "os
,jlanos estão traçados e não de­
verão se constituir em proble­
mas para a diretoria, O res-
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Associação e sindicato
querem centro do Sesc

� cidade de Itajaí
industrial de Itajaí, com a inauguração
do Centro de Trei�amenlo do Serrai­

Serviço Nacional daIndústria, cuja rea­

Iizaçâo se tornou possível devido a in­
terferência da Federação das Indús­
trias .do Estado de Santa Catarina
F'iesc", Mais adiante o documento sa­

lienta Q "constante. crescimento e de- '

giâó do Vale do Itajaí, vem acenh;ar
ainda mais a necé�sidade de implanta­
ção de um centro de formação e aperfei­
çoamento para suprir à demanda de

mão-de-obra especializada na área co­

merciaI."

Acrescenta ainda qu e "irá beneficiar

ao setor turístico e a rede hoteleira da

região, que está situada e1n lugar pri vi­
legiado no litoral catarinense

"

e sugere
também 'a Federação, que a criação de

um' centro- de treinamento do Senac

"aumentarüi a arrecadação da cidade e

muniCílJios integrantes da região, bem
como do Sesc e Senai."

SOLICITAÇÃO

A Associação Comercial e Industrial
de Itajaí, atend�ndo solicita�'ão das

classes- comerciais da cidade, enviou
üo Secretariado,,de Orgãos Regionais e

Colegiados/SC, do Ministério do Tra­

balho, professor Geraldo Meyer Fa­

gundes, uma co,nuuicação solicitando

que o mesmo interceda junto ao Minis-

tério,a respeito da reivindicação feita

para a Fiesc.

Até o momento, a ACIJ nã0 recebeu

qualquér comunicação da Fiesc.

A. GONZAGA SIA
CONSTRUTORA.

Capital Autorizado: 40.000,000,00
Capital Subscrito:' 21,508,695,00

. Capitál I,ntegraliza�o: 21.508,695,00

ATA DA RII;UNIÃO D� CONSELHO DE'ADMINISTRAÇÃO
DA A'. GONZAG4 S/A· CONSTRUTORA, REALIZADA EM

,

, 30 DE JULHO DE 1.977

'Aos trinta dias do mês de julho do ano de hum mil, novecentos e setenta e sete, às
10 (dez) horas, reuniu-se o Conselh()'de Administração da A. GONZAGA S/A­
CONSTRUTORA, em sua sede na Rodovia SC-401 - Km.3, nesta Capital, para
,apreciar proposta,da Diretoria para aumento do capital subscrito e integralizado
de Cr$ 21,508,695,00 (vinte e ,hum milhões, quinhentos e oito mil, seiscentos e

noventa e cinco cruzeiros) para Cr$ 33.501.1 03,00 (tri nta e três milhões, quinhen­
tos e hum mil" cento e três cruzeiros), mediante incorporação de' reservas.
Presêntes, também, os Senhores Membros do Conselho Fiscal, Srs. JORGE
'HUM�ERTb BARBATO, NORBERTO' ULlSSEA UNGARETII e CESAR AMIN
GH,AMEN SOBRINHO. O presidente do Conselho de Administração Sr. ADMAR

GON,ZAGA, abriu a reunião, convidando a mim ARMANDO LUIZ GONZAGA, para
secretariar os trabalhos e, em seguida col.ocou em discussão a Proposta da
Diretoria dó seguinte teor: PROPOSTA DA DIRETORIA - Senhores membros
do Conselho ge Administração, a Diretoria da A. GONZAGA S/A - CONSTRU­
TORA, considerando o crescente des�nvolvimerito �os neg,ócios e operaçóes da
sociedade, sente-se no Imperioso dever. de propor, pela presente, o aumento do
capital social subscrito e integralizÇldo em 31.12.1976 de Cr$ 21.508.695,00 (vinte
'e hum milhões quinhentos e oito mil, seis€entos e noventa e cinco cruzei ros) para
Cr$ 33.501.103,00 (trinta e três milhões, quinhéntos e hum mil, cento e três
cruzeiros), mediante a ihcorporação de reservas oriundas de,: Cr$ 4.153.438,00
(quatro milhões, éento e·' cinq4enta e três, mil" quatroceritos e

trinta e oito cruzeiros) da conta" Aesultapo' na Alif;lnação tle Bens do Ativo
Imobilizado"; Cr$ 517.226,00 (qu ihhentos e dezessete mil, d�zentos e:vi nte e seis
cruzeiros) da conta "Lucros em Suspenso:'; Cr$ 6,294.073,00 (seis milhões,
duzentos e noventa e quatro mil, se!enta,e três cruzeiros) da conta "Correção
Monetária do Ativ.o Imobilizado" e Cr$

,

1.02-7.671,00 (hum milhão, vinte e sete
mil, seiscentos -e s�tenta e, hum cruzeiros) da conta "Reserva P/M.CAP/G/
PROP", que totalizam um aumento de Cr$ 11.992.408,00 (or,1ze rDilhões, novecen­
tos e'noilenta e dQismil, quatrocentos e oito cruzei ros), é,olT) a emissão de 631.851
(seiscentos e trinta e um? mil, oitocentas e cin�uenta e u,ma) açoes ordinárias
,nominativas e 1·1.360.557 (ame milhõf;ls, trezenlp? e'sessenta mil, quinhentàs e

cinquenta e sete) ações preferenciais nominativas, todas do valor nominal de Cr$
1,00 (hum cruzeiro) cada, correspond�nte a um percentual de 55,76 (cinquenta e

cinco, setenta e seis) por cento,,'desprezando-'se as frações resultantes dos
cálcul.os parciais, a serem distrib'wídas gratuitamente entre os atuais acionistas
que possuíam ações subscritas e integralizadas: em 31.12:1976, nas seguintes
proporções: 6,64 (seis,sessel1'ta e quatro) por cento, desprezando-se as frações,
para os atu,ais possuidores de ações ordinárias nominativas em novas ações do
mesmo tipo; 52,12% (cinqu'enta e dois, doze) por cento, desprezando-se aS

fraç'ões, para os mesmos possui,dores de ações ordinárias nominativas efTl novas
ações do tipo preferencial nomj nativo e, 55,76,(cinquenta e cinco, setenta e seis)
por. cento, desprezando-se as. fraGões, para os' atuais possuidores de ações
preferenciais nominativas em novas, ações do'mesmo tipo, Aprovada esta pro­
posta, o capital sacia! subscrito e integralizado da sociedade passará para Cr$

, 33.50.1,103,00 (tri nta e três mi Ihões, quinhentos e hum mi I, Cento e três'cruzei ros)
diVidido em 17.Q99,178 (dezessete milhões, novecentos e noventa e nove mil
cento e setenta e oito) ações ord inárias nomi nativas; 15.501 ,925 (qu i nze milhões:
quinhentas e uma mif, novecentas e vinte e çinco) ações preferenciais nominati­
vas, do valor nominal de Cr$ 1',00 (hum cruzeiro) cada uma. Esta a prbposta que
submetemos à apreciação do Conselho de Administração dessa sociedade, Flo­
rianópolis, 29 de julho ,de 1977. 'Ass, Armando Luiz Gonzaga, Sérgio Augusto
Gonzaga, Luiz Emanuel Lueneberg e Pedro Rodrigues Rita. Após a leitura,

...
passou-se à discussão e votação do assunto, tendo sido unanimemente aprovada
a proposta da Diretoria, a qual foi submetidaà apreciação do Conselho Fiscal que
emitiu o 'seguinte parecer: PARECER DO CONSELHO FISCAL - Os abaixo
àssinados, membros efetivos do Conselho Fiscal da A Gonzaga S/A - Constru­
tora, tendo examinado detidamente a proposta da Di retoria para elevação do
Capital, por bonificação, são de parecer favorável à aprovação, por ser de inte­
resse da sociedade. Florianópolis, 30 de julho de 1977. Ass.' Jorge Humberto
Barb�to, Cesar Amin Chagas Sobrinho e Norberto Ulissea Ungaretti. Em contí­
nuaçao aos trabalhos, o Senhor Presidente do Conselho de Administração,
determinou fosse� tomadas as medidas legais inerentes ao aumento do capital,
objeto desta reunlao. E nada mais havendo a tr�::llar, foi encerrada a reunião, da
qual fOI lavrada a presente ata que vai assinada pelo Presidente e pelos demais
,mE!mbro� do Conselho de Administração, Florianópolis, 30 de julho de 1977, Ass.
Admar Gon�aga, Armfindo Luiz Gonzaga, David da Luz Fontes. CERTIFICAMOS
QUE ESTA E UMA COPIA FIEL DA ATA TRANSCRITA ÀS FLS. N°s 5 a 6 DO
LI,VRO N° 01 (HUM) DE REUNIÁOPO CONSEIJHO ElE ADMINISTRAÇÃO. Floria-
nopolls, 30 de julho de 1977.'

,

ltajaí (Sucursal) A Associação Co­

merciaI e Industrial e o Sindicato dos

Empregados no Comércio de .Itajaí,
tendo em vista o ,grande número de erR­
, pregados nos estabelecimentos comer­

dais na micro-região d� Vàle de Ita�aí
encaminharam esta s�mana a Federa­

ção do "Comércio do Estado de Santa

a criação de um Centro de Treinamento
do Senac,Serviço Nacional d� C�'mér­
cio. A ACII e o Sindicato acreditam que

a instalação de um 'centro 'de treina­
mento vai solucÚmar os graves proble- ,

, '

mas de excesso de mão de obra desqua-
lificada atualmente existente em Itajaí,
A idéia já havia sido estudada em

1974, porém somente agora' tomou

vulto, com a realização de uma pesqu isa
no setor, qu e comprovou a existência do
problema. Na m i cro-re g iâo

existem aproximadamente 2.050 esta­
belecimentos �ome'rc_iais e cerc� de
6.460 empregados. Em Itajaí onde se

pretende instalar o novo centro, exis­
tem 2.S12' émpr�gados e somente 871

estabelecimentos.,
Estes d�ldos, segundo o Sindiéato e

ACII confirmam a necessidade da ins­

talação do Centro de Treinamento �o
Senac, qlle al)esar de não estar oficial­
mente instalado na cidad�, já promoveu'
vários cursos, que foram bastante pro­

curados.,
A reivindicação, endereçada ao pre­

sidentei:ia ,Feaeração do Comércio do
Estado de' 'Santa Catarina, Charles

Edga� �óritz' leJ:Ilbra que. "recente­

,mente" fQi concretizado 11m dos mais
, .'

importantes sonhos do empresari'ado

._

,reUOIOO, Prefeito de B lumenauCooperaIfa convoca

para estudar os novos planos
1/ decide hoje .quem será

C'!apc;ó I Sucursal} - A Cooperativa Regio�al Alfa Ltda.,
r�ahzara segu�lda-feira,uma assembléia ,geral extraordiná­
na, para examinar a autórização para o Conselho de Adrni­
nis- ' ", ,"

.

. '

trac;áo c�ntr?�r �'inúnciaín�nto 'para 'il1\'es.tir rra impl antaçáo .

de um 'I�ldll�t�ra, ãe deri vados de .milho, ,a alteracáo dos,
estlltllto� SOCIaIS, adaptando-os' aos interesses do melhor an-
d�mento dos, :�.ervi50�' � uma suhscricâo de c,apital, me-
(!Jante a.participaçâo dos associados. .

'

'

A ussemhléia deverá real reul izar-s e rias dependências do
Cme ,I Ideal, em l?r.imeira, segunda <>ti terceira convocaçâo,
res�Jet'tn'amente as 7., I) ou 9:horas do dia 26, sendo a" IJri7
mel.ra com a presença lJIínim.a de dois terços .do 'quadro
SOCial, a segunda com metade mais umdos sócios inscritos' e
ii terceira com órrrirrimo de dezá�sociados. . 'BlllmelUf,1I .(Si,cll·rsal,) ._ O Profes-sor

REUNIÔES '

" ' ·José.'Taf'ner, Diretorda Fácllida,d� -:de'
,1110 .INTÉRIO�' Filosofia; Ciências e Letras, com 25 \'�-

.,
,

, .
.

.

'

tos, encabeçará a [ista sêxtupla que,
D.lIran,te tod',a .a semana que passou, � dire,to�ia' da'COOIJe' - ','.' d' I'

.

" esta. semana seta enna, a ao pre eito
ralla esteve viajando pelo interiorda regiâo.ioportnnidade- '

,,'

em que real izou reuniões com associados diretamente nos
Renato Vianna para a escolha do !1O\'f)

postos eh� Cooperati va;exibindo áudio-viso aii; qu e mostrarh reitor da Fu rh - ,Fundação Êducàci(l'nal
li evolucâo da empresa em 10 anos, de atividades €; expondo daHegiâo de Blurnenau, em subsfitui-
aos associados os planos de expansâo previstos paraos pró- .çâo ao Professor, Ignácio Ricken: qu e
x i l'!!Q.Lmeses'. ,', .' .

,
, deixará � cargo no dia 16 de março pró-Em todas essas reuniôesn comparécimentode associados'

fpi maciço, demonstrando qu e a Cooperalfa vem cumprindo ' ximo.

seu ,papel 'perante os.seus quase seis mil associados.
.As .reuniôes forum realizadas, .re-spectivamente em Gu�a-' . A votação da Iista s�ti,pla ocorreu, ;"',1
taQ'l'.H1, Caxumhn.do SI,I,I, Alto da Serra, Tarllmãzi�l;o, N'ova �

d
'

17' I
" ,

.

'seguri a-feira, à�, loras, numa, reu-
'

Erechim, Habenrb,,;,. P,h.trialto Alegre' Agua'S de ChalJecn.,
S:I 'd' I J d' .

I
I "" ,nião dos membros'do Conselho Depar-'o lfa 111 lO, ar, 1I10pO is, Villl Fonnosà 'Coronel Freitas

Sái) 'Loll_rer;Jçcj d'Óeste; Santiag�, Quil�mbo' Etitr�-Rios', tamental e: 0ni'versitátio da Câmara' dé
Xaxim e Çplimja CelJa:Aci finaldessas reuniô�s, os' assoçia� "En�ino. O segundo 'I,ugar' cO\lbe ao

dc>s presentes�oferec�eràni �pr�)\'as:ão para"o p'rogr;àma d� 'atual \;ice-reitor, Pedro Reis, com 24 \:0-'
Coo.I,�raH'1 .Cjue I}r�ve (I ob, ,t,t!nçáo de Cr$ 50'milhões IJara

"
'

I I
. tos, enqlianto as posi"ões ,seguint,es "

cap,.ta, (e gm)? a ser"coRfratadcr;com:um agenle financeiFO. "

: ,,' ,

" . , ..' ficaranl assim 'definidas: -r'rofessor At- .

, 'NOVOS POST-OS" I' 'd B
.. d D'

'

'd R Id 'd' .

'.
,

' :E"SUPERMER'CADOS . ",', "

111 o
,
emar t, lJ'etof a, ,·acu a e"

O p;�sidel)t� da O)op,enllfa" 'si,. Aury L;!'iz .Bodan�se,.
,

de Ciên{!ias Jurídicas,:, 2� \"otos, J?�Q�'
anuneii)n p�ír.'IO,Sjjrl,mei�()s.dias dejan�iro a.inaug'ura-ção do: , fe�'sor João Joa·quim ....�ronza,,- 16 votos,.
upcrme�cadl) da, Cüoperatha em, Caxambu (.lo. Sul; el�-. Professôr Milton Po,npéu da·Costa Ri�

vand�) ,pilm (jU atf!), �I rede, de slll>.ennercapoi Alfa 'na ·região. beiro _� i4 vo10s e Professor Dide�ot
CO,nlrrmou, tarnhem, ,o .lI1leresse da Cooperalfa em abrir'

'

.'

I Carli - 13 votos.ouh'os slIpermcrca{ ós, inicialmente nas sedes dps municí-
pios CCI úrea, oo'seja, em' Qlliloinbo, Aguas de ChalJeCÓ
No\'a Er{.!chim e Sáo Lourenço d'Oeste. ", "

No decorrer dC)'<lIlo de 1971), disse Rodanese, as seções de
conSlllll.C> de tcid'os os postos da Cooperalfa-na região, serão,
transh)l'lnlldas .en� mini-su permercad_os, COm o que ,os asso�

,

,
ciados'po({er<Ío se !Jenefi<,iar de 'pre.ços ainda mais baixos na 'da Furb, corno tambem. entre os nleios

a(jliisi!,'áo das m�rcadorii-Is parei õ conSl.rmo do' lirr. Embora políticos locais,particularmente pela
coin os Sll permercn(li>s, a Coón,eralfa, continuará atuando incÍusão 'na Ib-ta dO'nomé do Pr.ofessor
com suas lojas iiríéxa,� ac,s po,stos,' onde são co'mercializ�dos I d C R b I\ti �on Po.mpeu a osta' i eira, Mua :Ollh'ós artigos nãc)'relaciúmi<;los, coino b.ens de consumo "tais

, "d d 'o'
, .. 'M ," I d

c0f!.�o camas, cadeiras" fogoes, arill�le', ferramentaS- em:g�ral, '
. presl e�t,e, o ..".,I1'�:�no.. ,un��lpa ,O"

delensi\o,�, herhicidas;r�<,'ílOpani animais, sementes:e ou- .
MDB e. face tambem ,a 'Ju\�lfes�a I"n-'

tros, qilt! cOllfinuiirãq !oIimdo comerCializados dentro dos sis� compatibilidade entre a alúal adminis-
Temas atuais, atra\',é.s e!e' �onià'('orreute. " . tração da Universidad� � d� pref�it6,
Os novos IJOstos IJrogr'lm'-'di>s I}"ra serem I'nstallldos no' "

.

,-
;

, :_
"

.. ' ,�, ..' Renato Vianna. Se prevalecer 11 tradlçaodecurso de 197.1-i, s,\<? os de,Guatambu, Aguas Fnas, Barra do .
, '.' . .'

' .",
da Saudades, h;ati e'olltrós,qüe .ser'ii> 'd,elinidos dentro 'das" 'de que o mars voti}do e o e6colh,,�0, o;
próximas semans,:'

, ,j "
'"

< •

Pr<?f�s'sor Jc;>s,é Tafner já poae s.er consi-'

o novo reitor da Furb.'
-

Renato Vianna garanti II
ontem qúe. o naco reitorserá
escolhido entre os primeiros
'da lista sextupla:

A escolha do futuro reitor está selldo.
aguardada com bastante expectati\:a
não só entre o corpo d<,>,cente é discente

derado .o próximo reitor.

Na}�es�na reuniâo, também foi votada
'a.lista sêxtupla, dentre a qual será apon­
tado o-no'vo vice- reitor, que ficou assim

composta: 'Professor Orlando Gomes -

21 votos, professor HivadaviaWollstein
- 17 votos, Padre Orlando Maria

'Mllrphy - 15, votos, Professor Ignácio'
Rícken - '15 votos, professor José Ro-

, berge - 1:3 votos, e professor Lourival
Beckuuser - 1:3 votos.

.Encon'tro identifica necessidades de'
recursoshumanos na região Sul ..

ó l° Encontro de Diri-' todo.o dia de ,onterp, ini-'
, .

gentes. e 'Exect,tivos do c-iando com palestras pro­
Setor QlIiWico e" Correla- feridas 'pelo pre'sidente dá'
tos -. Litoral Sul de Santü ..Fucat, presidente da ,Co-' ,

Catarina, inicia'do ontem :disc, 'e dir,etol' da, Ice..
'

em Criciúma, deverá Ainda 'de ITIêlnhã, o coor-,

identificar, as necessjda- denador gen�I, da Prode�c)
.

des específicas' de desen-' Clodorico, " .

vol,vimento de recursos
ht)n'l"no� ,d'>,�egião,' e,il;e- ,Moreira F,ilho abordou a
"" "Visão Sistémica� do, Pro•.

ci,almente a.nívf!I·de:·,ld-, desc", énqu<l1lto que' o .

minis.tração ·e ,gere.nci(\" economista V<ilmir Gentil
'com vistas a:eJábonú;ão.de IAguiar" .cooraenador 'do
Ihi?gJ:a�a " e·s.ljec:i.úl ,!}é Pr.oindústria, fal9(1 sobre a
treinamentó qúe'�tende às �'i.são�sistêmica de.> ó,rgão e

d�rrian�a�'}r, se�or �.ní-. os o(}rbjetivqs 'e progI:�I_TIa
miCO' e ar,eas ah.n�, no,h!o-, do '.encQntro.' Reu.maos,
r,al ca�armense, Essa me

. "pai11éis 'e debates em

formaçã<,> cçnsta do 'I�ro� , torno das c,ondusões' dos
grama do �ncontrQ,' h,do "

estudos 'marcaram Q en­
ontem 'dnrà-:,te á ses"s'ão,de cerrar��'nto do .encontio às

, abertu ra, re'al iz�da na' IS horas. .

'

sede da Sociedade de As- '.-, , "

sitência ao Trahalhador do CURSO SINDICAL
Carvão, e que contou com

'

a presença do Secretário
da Indústria e ,Comércio,
Sehastião Neto Campos,
diretor da Indústria Car-
,boquímica Catarinense,
engenheiro Jaime �inha­
res, presi'dente da Co'disc,
Nilson Boeing, presidente
da Fundar;ão Catarinense
do Trabalho, Antonio
Alves Filho, e outras auto­
ridades.
O encontro, prom�\'ido

pela Fundação. Catari­
nense do Trabalho, atra­

'ves' do seu' Pr<Jgrama de'
Desenvolvimento

'

de
Executivos de Santa Cata­
rina, qu e é m,�nti do C0m

um convênio firmado com

,a Cebrae/PNTE e Fiesc,
foi desenvolvido durante

PC:)r outro lado, 'ontem, <Is 20 horas, a

çon�regaÇáo da Faculdade d� Enge�
. nharia, (iria) escolher o no"o diretor

desta faculdade, em substituição ao

ProfessorOfIando Comes, no,cargo há 4
.

<UlOS. As 'Faculdades de Engenharia,
·E.conomia � Ciências Jurid,icas, de

tlcord.o cOln seÍls' regimentos internos,
tem competênci;\, atr�\\'és das respecti-

.

. ,'eis êongregações, d� escolllerem Os
se.us dir.�tores"ó que não ocorre com as

F��u.ldades de Educ;lção Física e Filo­

sofia Ciêncici's e Letras, .cujos diretores
são nomeados pelo Prefeito \tunicip<JI.

Decisão

Hoje

O Prefeito' Renato' \' iann'a recebeu',
ontem, S 15 horas, a lis.ta sêxtupla de
nomes e, al'ós t�r se a\;istado .com o

, R'eitor Ignácio Ricken, inforrpo\l quê
deverá noinear hoje, a'través de decreto,
:0 '�ovp dirigenté da Furb ..0. chefe db
Exe,cütivo adiantou aind�\ que'a SU<l es"­
colha, recaini sobre �lITí dos três máis

\otados, que sã�, respecti.\'<útient�, os

pr:ofess6res José· TatÍleÍ', Pedro Reis e',

Arlindo Berhardt.

'. ,_ .f'

.'

� 1 a En';ontr� de Dirige"� e Executivos do Seta;Quh,;ico e Correlatos foi aberto ontem em Criciúma
•

'.' •
o '",

•

.O,eut.so fêz iJart� do pro- .' 'José ,Pamplona.
gr�ma, de 'Cápac'itação 'de" Depois de'-fazer uma re-

Eecursos H�,m�os para a trospeéti,và' do �urso' e de
Aqministração 'Sindical, acentuar a' sua importân-
executado óelo PRO-' da nO,'contexto do desen-
\tOSC

"

,1'1'0- voh'imento sindical de
Santa, Catarina, o' presi-,'

grama de Formação e' ,dente da' Fundação Cata­
Aprimorame'nto de Mão "riuense do Trábalho de Sê
de Obra -, e teve a duração, 'tacou a' participação dos

com a participaçáo do Se-' de 1)0 horas/allla, soo a sindicatos no processo de
cretárió de Administraçáo coordenaçáo dos professo" aprimoramento de recur-,

e Trabal1lO, Plínio Búeno, res Odilon Siha, Almira' sos humanos.
presidente da FUCAT, ,'Jacinto,Calixto, 'Gabriel . huticiparam' também da
Antonio. AI \'es FiI!io, re- Jose: de Alencastro, Flá- solenidade os presidentes
presentante da Delegaci;l \'io da Cruz e Adilson da Federação da' Agricul-
'doTrabalho,JllyGollveia, �������������������������������������Diretor Técnico da FLT-
CAT, César Fontes, Coor-
denador do PRO\tOSC,
Da\'id Ge\'aerd Filho e

CllI b'as autoridades.
, � A GONZAGA SIA - CONSTRUTORA
SOCIEDAPE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO·AUTORIZADO'

CGC/MF 83.873.984/0001 -42
o

GEMEC.RCA.200.76/249,
'

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA'
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados, o� Senhores Acionistas desta:Sociedade, para se reunirem
em Ass�mbléia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 30 (trinta) de dezembro
de 1977� às 18:00 (dezoito) horas, na sede social à Estrada de Rodagem SC-401 -

Km 3 - bairro Saco Grande, nesta Capital, para deliberarem sobre a seguinte
ordem do dia:
2°) - Reformulação e Adaptação dos Estatutos Sociais às disposições da Lei nO

6A04 de 15.12.1976, em seus capítu los I a VI com exti nção da letra "c" do ar( 39
do Capítulo I.

,

1 0) � Aumenta do Capital Autorizado.de Cr$ 40,000,000,09 (quarenta milhões de
cruzeiros) para Cr$ 80.000.000,00 (oitenta milhões de cruzeiros), dividido em

'

40,000.000 (quarenta milhões) de ações ordinárias nominativas e' 40.000.000
(quarenta milhões) de ações preferenciais nominativas, do valor de Cr$1 ,00 (hum
cruzeiro) cada,
3°) - Outros assuntos de interesse social:

FlorianópOliS,.119 de dezembro de 1977.

A Funda�'ão Catarinense
do Trabalho encerrC)�1
seguuda-fe'ira o Curso de
Contàbilidade Sindical,
destinado a dirigentes de
sindicatos do Estado, em
solenidade realizada no

seu al;ditório e que contou

CLUBE; RECREATIVO 6 DE JANEIRO
EDITAL

CONCORRÊNCIA p/Serviços de Bar e Restau­
rante

A Diretoria Executiva do Clube Reoeativo 6. de

Janeiro, sociedade Civil, com s�de à Rua Professor
João de Souza Cabral nO 174, no 1 ° Sub-Distrito do

Estreito, nesta Capital: faz saber a quem ,nteressar

possa, que se acha aberta concorrência para pres­

tação dos serviços de Bar, com obngatonedade do
funcionamento do Restau rante, em sua sede social.

, Outrps informações pertinentes à concorrê�c,ia
serão prestadas na secretaria do Clube, no horano
comercial.
As propostas serão aceitas até o dia 07-01-1978, '

às 18 horas,

Florianópolis, 15 d'e dezembro de 1977,

BRUNO MÁRIO CECHINEL
SECRETÁRIO

tura do Estado de Santa
,

Catàrina, Marcos,Wandre­
sen, da Fedéração . dós
Enwregad0s nO' Comér­
cio, Francis(''} Alano, da
Federação dos trabalha-

,
dores na Agicultura, Zaca­
ria Pedro' Schmiti, da Fe­
deração dos Trabalha'do­
res nas Indústrias, \;larco
Schmidt e da Federação
dos' Trabalhadores nas, In­
dústrias MétalÍIrgi�as,
Mecãnicas e de \Iateriais
Elétricos, Alceu de Oli-:
\'eira.

'

ADMAR GONZAGA
Presidente do Conselho de ,Administração

Cara�ina lima comunicação, solicitando . senvo lvimento da área comercial da re

=
-

-
-

AOMAR GONZAGA
Pres, Conselho Administrativo

ARMANDO LUIZ GONZAGA
Secretário da Reunião

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Prefeitura Neto de cacique quer
restaurada sua casa

danificada 'por pedras
Chapecó • (Sucursal) - O neto do

cacique Vitorino Condé (Fundador de
Chapecó), ,Q encanador Raul Cottee

Batista, desçJe o final do mês einetiot
está gestionando junto a empresa
construtora da rodovia Chapecó­
Goi-En, a restauração de sua casa,

parcialmente destruída por uma ex­

plosão,
Em meados de novembro, a casa

localizada no bairro Palmital foi atin­

gida pelas pedras vinda de uma ex­

otosêo ocorrida numa pedreira, dis­
tante 60 metros de sua residência e de

propriedade da construtora da rodo­

via, a- Sinode S/A.
As pedras quebraram o telhado, o

forro e as vidraças, ferindo levemente
dois tios filhos do morador, que foram
medicados no pronto socorro do Hos­

pital Rubens Beuen.
A partir daquela data, R�ul vem

mantendo frequentes contatos com a

'empres'a que se nega terminante­
mente a ressarcir os prejuízos, A Pre­

feitura Municipal e a Secretaria do
Oeste também foram visitadas, mas

nada foi feito pelo .pereme do Indio
Condá, que se mostrou descontente
com os resultados de suas gestões,
-Cutro prejuízo causado pela explo­

sêo.iot« situação de desproteção em

que ficou a família de Raul Corree Ba­
tista (a mulher€ seis filhos) que com

as chuvas seouentes.. propiciou uma

forte gripe em' toda a família, que exi­

giu medicação e gastos tinenceitos.
A empresa - segundo o queixoso -

não está disposta a pagar os prejuí­
zos. Batista. está disposto a contratar
um advogado mas temé que as custas

sejem maiores' resultados do

processo. Até agora ele não acionou

judicialmente a empresa pois quer
"tentar o diálogo para resolver a si­

tuação" .

,\

OUT�OS
CASOS
b

t;Já distrito de Foi-En, às margens,rJ/l
rio Uruguai, a situecêcé mais difícil,
Localizadc)·num,a baixada, o distrito
fica a mercê das pedras que rolam,

em consequência das explosões, de
cima do morro que o circunda, onde-e
estrada primitiva está sendo alargada
para deixei passar uma rodovia asfal­
tada,

Nas últimas semanas, o "bombar­
deio" - como qualificou o morador
Salvador Zeferino - tem sido lntensiti­
cada e a ooouleçêo vive em constante
preocupação. A prbpriedàde de ZeN:;'-

.;

"rino, uma área de 600 metros quagra­
dos foi totalmente coberta de pedras.
Ele-receie quepedres maiores sejam
jogadas em cima 'de sua casa

'

destruindo-a, como aconteceu éo;' !

Pacífi.co Gonçalves Teixeira que
abandonou o povoado para viver em
Chapecó.

:(

O único estabelecimento de venda
de qênetos alimentícios, o· de 'pro­
priedade de Adão Pires, foi fechado
depois que as explosões quebraram o ,:J
telhado e grande parte das mercado- -e

rias foi danificada. Com medo de :; .

novas explosões, transferiu para' o
porão os mantimentos restantes, cie
onde atende orecetiemente sua ciien-
tela.

-

",_

Muito preocupado com a dinamita­
ção da rodovia, o casal Belizardo e "

Luiza Belini, fazem vig/�ia diuturna- '.

mente, COm medo de serem esmaga- r,

dos pelas pedras que rolam morro'
abaixo. ,: .

O DER

A impossibilidade' técnica de im­

pedir que os estilhaços das pedras
atinjam as residências próximas foi o
motivo citado pelo enqenneiro chefe
do Departamento de Estradas de Ro�
dagem de Santa Catarina, Waldir Za­
netti, para justificar o problema, In­
formou que apenas uma casa foi des­
� e os operérios eetêo instruindo
a população como orcéeaer.
Dentro de vinte dias findarão os tra­

balhos de dinamitação. e os pr�l:Jíz(')s
serão todos avaliadQ'i Q9r uma co­
�fiTil-/�i)ãQ. As casflZ3.G'lar/ific'áCiâs-otrees, '

.

•

, __ ,
.,":l, -._

truides serãb 'resf1iurádas (cc;ffi-rtiàte·- .,,6, ,

rial novo e todos os prejuJzü; ré;8�r-' I

ckios. Nenhum morador será prejudi-
cado" - g'arantlU. ,,' ; ..... ,

ALFRED alERMANN

MARIA APARECIDA, aIERMAN.

�
�I AROUITETOS I���

[AVENIDA OTHON GAMA O'ECA, N-153, CONJUblTO 41, EOIFICIO FLEMING, FONE 22-81-69'

IAB - CREA N- 25.337 e 25_338 FL�IANOPÓLIS

CONVITE PARÀ'HOJE

longa'111etra_gem
daculfura
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CANAL6
A confirmação do sucesso!

doa área

para

Celesc

construir

sua sede

regional em

Chapecó

A solenidade de doação foi realizada na prefeitura de Chapecó.

metros qu adrados loca-C 11(/ peco - (Sucursal)
- LIma úr�a de 1:3_900

Chapecó-Sáo Carlos,
ao lado da empresa Fi­

gueiras, foi doada pela
Prefe itu ru vlunicipul

"

de Chapecó à Celesc -

foi realizada na sede da
municipul idacle com a

presença do prefeito
\lilt<)n ,Sander, \ ice­

prefeito 1\ an Bertaso e

representante da Ce­
l e sc, Dav id .Fontes,

pecó seráo recepciona­
dos' pelo presidente: da
CBD - Confederaçào
Brasileira de Despor-
,tos - I I eleno Nunes e

pelo presidente do
C�D - Conselho Na­

cional de Desportos,

Jerônimo Bastos" para

11m jantar no Rio de Ja­
neiro. �a ocasião será

entregue a Heleno
� unes o projeto do Es­
túdio Regional Indto
Condú e o ,cr()nograinà
das' ol;;'ils. Nunes será

convidado para visitar

Chapecó, verificar "in
,

loco" o andamento dos

pre parat i vo s para o

Campeonatn Nacional
de Clubes e, ao mesmo

tempo, acertar a vinda
do Vasco da Gama para

inaugurar o estúdio, no
período de 10 a 15 de

janeiro.

REVE!110
o maior Reveillon de sua vida,
você vai passar no Corujão, da Lagoa, é claro!
Vai ser um Reveillon prá ninguém botar defeito
Reserve desde já a sua mesa.

'
.

RESTAURANTE
CORUJÃ,O DA LAGOA ;

T·EL. 33-0633, 22-4301 e�22.;7044<

lizada na estrada

•••••••••••••••••••••••
· - .

-RESTAURANTE CO R'V JAQ;
A'P R E SENTA:

• -

Centrais Eléfricas de

Santa Catarina S/A.
• além de outras autori­

dades do mun ieip i».

•

•

.hoje e todas as noítes-

:JANTAR-OANÇANTE

•

•

..
!

•

A empresa benefi­
ciada constru irá uma

sede regional que

atenderá 62 mu nic ípios
do Oeste, Meio-Oeste,

h{formou Fontes (f li e,

em janeiro. i niciarâo as
'

.obras c ainda em 197,"

ser.i a nova sede inau­

gu rada pelo Covernu­

'dor Konder He is.

• •

•
com o famosoMUSICAL AGUAVIVA •

.VENHA PASSAR MOMENTOS AGRADAVEIS •

..
N o M A I 5 B E L O R E C A'N T O O E F L O A I A NO P O l IS. •

•

Extremo Oeste e "ale,
do Rio do Peixe.'.

NUM A M B I E N T E R E QUI N T A o o E s e l E TO

ONDE v o c j VAI SE FARTAR
�

.OOpOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO·
: REVEILLON 77 :
• •

• o MAIOR REVEILLON'DE SUA VIDA •

.vocÊ VA' PASSAR NO RESTAURANTE CORUJÃO'.
• v A I S E RUM R E V E f l l O N ? A R' A N I N G UEM B O T A R O E F E I TO! •

• •

•
R E S E R V E o E S o E J Â A S' U A ME 5 A�

.RESTAURANT� CORUJi\O-OAlAGOAEClARO.
• TElEr; ONE$:' Z3-0S'-33 '22-7044 22-4301 •

... •..••...... - �----------------------�------------�------�----------------------�

• c o M o J Â F A MOS O "C O R R I O O D E F R U TOS o o M A R- O imóvel tem 11m

valor estimudo em Cr$

1,5 rnilhúes e estú si­

tuado numa áreu su­

pervalorizuda. Inicial­

mente, a Celesc cons­

tru irá ... mil metros

qu adrados de úrea. O

ato solene de entrega
da escritura de 'doa(;úo

CAMPEONATO
NACIONAL

No próximo dia cinco

de janeiro, o prefeito
Sunclcr e lima comiti v a'

infegrada pela Secreta­

ria do 'Oeste e pela
(;.{Il11 panh ia de Desn­

\ ohimento de Ch a-

•
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Ê Jorge da Silva, carioca nascido em São
Cristóvão e criado nos cenários naturais do
Brasil.

. Sua especialidade é direção de fotografia,
câmera e iluminação.

OUte só, tudo isso detalhado:
Jorge, nestes 27 anos de carreira dentro

do cinema brasileiro, trabalhou em produ toras
c<;>mo a AtlântidaCinematográfica, Jean Manzon,
Herbert Richers, Flama Cinematográfica,
Wilson Pereira Produções, Futurama
Cinematográfica e Gilvan Pereira Produções,
onde participou de mais de 48 filmes de
longa metragem, nove dos quais estrangeiros.

Ele começou na fase 'áurea de Oscarito,
passou pelas fases de Moacir Fertelon, Luís
de Barros, Aloysio T. de Carvalho, J.B.
Tanko e Victor Lima. E fechou o ano de 77
fazendo "O crime do Zé Bigorna", "Os
sensuais" e "Para ficar nua. ,. cachet dobrado"� .

•
Sempre como diretor de fotografia,

carnera e iluminação, Jorge da
Silva fez mais de 30 documentários c

percorreu o Brasil, in teiro filmando, o que lhe
rendeu uma val'iosa experiência e um grande
conhecimento. também em produção.

Em comerciais para TV, Jorge da Silva
trabalhou com Jodafe Produções
Cinematográficas, Linx Films e Perran
Persan, An tes de vir para a Quadra,
fez seus úliimos comerciais
no Rio: um pàra a Vasp, 'um para o

MInlstcr e ou tro para a Trahsbra�il.
Pois é esse o grande profissional que

-

a Quadra frouxe para Florianópolis. '

Para que agências e anunciantes
cataúnenses possam dizer com orgulho:
"Vocês viram o último filme que
a Quadra fe?- para nós"?
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PEREZ PEDE AUMENTO NOS PREÇOS DO PETRÓLEO
Caracas - O presi­

dente Carlos Andres
Perez pediu ontem um

,
aumento entre 5 a 8 pct.
para os preços de expor­
tação do petróleo e su-

, geriu que esse aumento
se destinasse ao paga­
mento de parte da dívida
externa das Nações com
menores recursos eco-

nômicos. Ao inaugurar
ontem a soa Reunião da
Organização dos Países.
Exportadores de Petró­
leo (OPEP), também in­
sistiu na necessidade de
manter a unidade desse
organismo, que, disse,
tem um papel determi­
nante no bem-estar dos

.' países em desenvolvi­
mento.

"Não vamos permitir"
, que rios dividam, nem

que nos .separern do
resto do terceiro mundo.
Embora enfrentemos
realidades e situações
diversas, nossa causa é
comum". Declarou
Perez aos ministros das
13 nações membros da

Opep. O chefe de Estado
dedicou boa parte de
seu longo, discurso ao

tema dos preços do pe-
'tróleo de exportação,

• sobre os quais vários
• ministros têm posições
',1

diversas, que vão desde
o congelamento até um

aumento de 23 PCT.
Um funcionário da

Opep disse ontem aos

jornalistas que a confe­
rência examina 3 alter­
nativas, no que se refere
aos preços: "O conqe­
lamento, um aumento
nominal e finalmenté a '

possibitidada de elimi­
nar a questão dos pre ..

ços da agenda". Con­
tudo, disse que é possí­
vel que dentro das pró­
ximas 24 horas se tome
uma decisão definitiva
sobre os preços do pe­
tróleo de exportação
para o próximo ano.

Perez declarou que
"uma forte pressão foi
exercida sobre os 13
membros da Opep,

desde as mais altas esfe-
'

ras do poder econômico
mundial, para fazer-nos
ver que a economia do
mundo não resistiria a

novos aumentos do
preço do petróleo". Ve­
nezuela e Equador são
'os únicos paísesIatlno­
americanos membros da
Opep e o preço básico
de seu petróleo de ex­

portação é atualmente
de 12, 70 dólares por
barril.
"Todos, osmanufatu-

M arínhasrgentína

fala que haverá

mudanças em breve
Buenos Aires - Poucas horas antes de uma irnpontante mensagem do

, presidente Jorge Rafael Yidel.a.;..a Marinha de Guerra emitiu ontem um

comunicado em que afirma que "a muito curto prazo" deverá ocorrer

"cumprimento pleno" das disposições queobriqartarn o chefe do Governo
a abandonar seu cargo, simultaneamente' com o de comandante em chefe
do Exército.

.

Q comunicado foi distruído durante um coquetel à imprensa, oferecido
pelo comandante em chefe da Marinha, ai mi rante Emilio Massera, também
integrante da junta militar de governo, com Videla e o comandante da
Força Aérea, brigadeiro OrlandoAgosti." .

Fontes militares deixaram transcender que a junta considerará este
fim-de-semana a futura estrutura do poder do regime militar e a data-em

"

que o general Videla abandonará o comando do Exército, Afirmava-se que
isso poderia ocorrer no próximo ano, antes de terminar o mandato da atual,
junta, a 24 de março de 1979,

A Marinha argentina 'exigiu que se ponha fim breve a "circunstância
.s excepcional" que fez com que o Gen. Videla se tornasse ao mesmo tempo
; presidente e comandante e pediu que "um quarto homem" fosse desig­
nado para a chefia do Estado,
O presidente tinha marcado para ontem à noite um pronunciamento

ante à Câmara argentina de anunciantes, e fontes governamentais disse­
r,' ram que seu discurso teria "significativa importância política",
i "O que agora se estabelecerá será quando estará terminada a d�pl.ici­
dade de funções de presidente e de comandante em chefe do Exército,

�.: adotada por questões de excepção, pela mesma Junta militar. E, ne_sse
sentido, reitera-se, a armada considera que tendo cessado essas razoes,

estão dadas as condições para o cumprimento toai e a mUit,9 curtopraz�,
dos documentos definidores deste processo de reorqantzacao ; nacional ,

, disseocomunicadeda Marinha. Não houve reação lmeorata oe Videla nem

do Exército.' .Óe
,

• .',
;. A Marinha fez sàber, ainda, que a forma de substituiçáo de cada coman-

dante em chefe é privativa de seu respecitvo serviço armado, Com isso,
contrasta recente declaração do General Videla, que disse a um grupo de

r jornalistas que o Exército é partidário de uma reorganização gradual da
junta,.por ordem· de antiguidade de seus integrantes, Assim, ficaria deter­

, minada a retirada, em prirneiro lugar, do Almirante Massera, seu membro

t) mais antigo, a quem seguiria Videlà e, por fim, Agosti.

I

PauloVI: "não para a

violência, sim à paz".

Regime da Indonésia

liberta 10 mil presos,
.

: J o
.

d Indonésia libertou ontem 11'),000 presumíveis
, acarta - governo a

.

-

I a 'ulgamento muitos
i Comunistas que mantinha detl,dos sem subme�- os d� 1 500 era� da Ilha
: dos quais estiveram presos mais de:dez anos. er� �as continuarão
: de Buru, _Os 10,000 poderão s,e.reun�nChOa%s�:��a�t���� sua "lealdade ao
, Sl'b vlgllancla do governo ate que t

d cidiu em agosto passado:' �aís" em suas atividades dián,�s, O govern,� d \dOS nos próximos três
; libertar por etapas todos os comunistas � I

10 OOO'em 1978 e os
,. anos da seguinte maneira: 10.000 agora, ou ros.

" d'resta'ntes 9 781 em 1979. Os libertados ontem prometeram lealda e ao

i estado e a� País", Também prometeram retirar processos contra o go­

: vemo porque foram detidos sem julgamento.

Esse aumento, de .5 a Wlc, segllndo a su gestáo de Perez, seria destinado a pagar parte das dividas dos países puhre s;

Os membros da delegação do Irã na conferência.

Yamani,
da Arábia Saudita,

num encontro

com Hernandez,
da Venezu ela.

Um tanque do
Exército
também guarda
frente ao

edifício da
reunião
da,OPEP

Uma reunião entre os ministros

da Defesa do Egito e de Israel
Cairo - Os ministros de

defesa do Egito, Abdql­
Ghani EI Gamassy; e de
Israel, Ezer Weizman,

". oV\
reuni rarn-se ontem num

aeroporto perto de Ale­
xandria, informou a

agência oficial do Oriente
Médio. A entrevista no ae­

ródromo Gianacli foi o

primei ro contato de alto
nível egípcio - israelense,

.

desde que.o presidente
Anwar Sadat viajou a Je­
rusalém no dia 19 de 110-
vembro. A agência disse

queWeizman foi recebido
no aeroporto por Ga­

massy, que é também
v i ce-p ri mel ro-m I n ist roo

Ad iantou, sem entrar em

detalhes', que "a reunião
foi efetuada por solicita­

ção de Weizman".

,

'Areunião epreliminar
da conferência que será'
realizada no dia de Natal
entre o primeiro-ministro
israelense Menahem
'-Begin e o presidente
Sadat na cidade egípcia
de Ismailia, junto aO canal
de Suez, Há informes, não
confirmados, de que
foram efetuados outros
contatos d i retos de alto
nível entre Egito e Israel
desde a viagem de Sadat,

Begin em Londres, com Callaghan..
mas o de ontem foi o pri- .Jordânia, Líbano, Organi­
meiro divulgado por uma zacáo de Libertação da
agência do governo. Um Palestina e União Sovié-
porta-voz ,israelense. nas tica, para que se incorpo-
conversacóes do Cairo rem à conferência.
negou-se, a comentar o in- O Diário semioficial .

A�
forme. Sadat foi ontem à Ahram" informou que a
Ismailia para supervisio- mulher de Begin acorn-

nar os preparativos da panhará seu marido na

reunião, viagem, Supõe-se qué a

Um alto funcionário mulher de Sadat, Jihan,
egípcio disse que se estará também presente.
Sadat e Begin consegui- Begin viajou ontem a lsr-
rem reduzir as divergên- ael, saindo dos Estados
cias, as atuais negocia- Unidos,. fazendo uma es-

cóes israelense-egípcias cala em Londres para in-
no Cairo poderiam ser formar ao primeiro-
elevadas ao nível de ministro britânico James
chanceleres, enquanto o Callaghan sobre suas

Egito enviaria um se- conversações com o pre-
gundo convite a Síria, sidente norte-americano

Jimmy Carter e as propo­
sições de paz de seu país,
que apresentou em Was­

hington.

Não houve ainda rea­

ção do governo egípcio às
propostas de Begin, que
estipulariam "auto­
governo local" sob con­

trole : israelense v para as

zonas ocupadas na mar­

gem ocidental do Jordáo

e na faixa de Gaza e a de­
volução ao Egito de quase
toda a península do Sinai.

No restante do mundo
árabe as propostas foram
rejeitadas. O dirigente pª­
lestino Abu Iyad disse que
o presidente argelino
Houari Boumedienne re­

correrá aos países árabes,

tentandoanular a oposi­
ção às propostas. A Ará,­
bia Saudita respondeu
com uma exigência de
evacuação israelense de
todos os territórios ocu­

pados, inclusive o setor
árabe de Jerusalém. A
Sí ria e a Líb ia rejeitaram
de imediato as proposi­
ções, enquanto a Jordâ­
nia qualificou-as de ina­
ceitáveis e a OLP taxou-as
de "blefe ridículo". A con­

ferência do Cairo entrou
ontem de novo em re­

cesso.

1'978 será um ano de incertezas para o Oriente
Beirute - Devido à histó­

rica decisão 'do presidente
egípcio Anwar Sadat em visi­
tar Jerusalém, o conflito
árabe-israelense entra em

1978 em sua quarta déçada
com amplas, perspectivas de

mudança, para melhor ou

para pior.
Nunca antes, desde a

quarta guerra árabe­
israelense de 73, começou
um ano novo com tanta in­

certeza em' torno dos carni­
nhos futuros do Oriente Mé­
dio. O presidente egípcio,
considerado anteriormente
como seguidor incondicio­

nal. de Gamai Abdel Nasser:
constituiu-se no primeiro go­
vernante árabe a visitar terri­
tório israelense desde que o

estado judeu foi fundado, em
1948, Sua iniciativa unilateral
de paz, revelada inespera­
damente em nôvembro, con­
duziu a

.

política" do' Oriente
Médio a uma encurzilhada
que culminou nessas últimas
semanas do ano,

A viagem de Sadat a Israel

conseguiu de uma só vez:

- Que um dirigente árabe
reconhecesse de fato pela

primeira vez o estado israe­
lenset " a promessa conjunta
de que não haveria "mais

guerras" entre os dois paí­
ses; isolar o 'governante
egípcio de seus antigos alia­

dos, o que culminou com um

grave rompimento no mundo

árabe; privar os Estados Uni­
dos de seu papel mediador
no conflito e prepará J cen­

nário para negociação de um

acordo no Oriente 'Médio em

vez de Genebra.
Seu impacto mais dramá­

tico foi provavelmente o

rompimento da barreira.psi­
cológica entre os árabes e os

judeus. O espetáculo de um

presidente egípcio trocando

presentes com Golda Meir,
sua antiga adversária de

guerra, enquanto as crianças
israelenses empunhavam

bandei ras egípcias, comoveu
milhões de pessoas em todo
o mundo, que presenciaram
o histórico acontecimento.
Para alguns, representou

um raio de esperança/ para
outros a viagem de Sadat não
significou nada mais do que
uma traição, Os palestinos,
que afi rmam que ISrael rou-

bou sua pátria, e os sírios,
que perderam territórios es­

tratégicos frente aos judeus,
são adversários-chaves,
Ambos se uniram para de­
nunciar a viagem como uma

entrega da causa árabe em

troca de publicidade e de um

escudo de segurança.

Sadat respondeu com fir­
meza à reação de rejeição de
seus irmãos árabes esquer­
distas e rompeu relações com
a Síria, a Organização para a

Libertação da Palestina, Lí­

bia,lraque e lêmendo Sul. A
divisão surgida é a mais pro­
funda nas fileiras árabes
desde que o Rei Hussein, da
Jordânia, ficou isolado em

1971 com a expulsão dos

guerrilheiros pales tin os
numa sangrenta guerra civil.
Ao traçar uma clara linha

divisória com seus adversá­
rios radicais, Sadat deu cré­
dito à teoria de que _ esfor­

çava para chegar a um

acordo unilateral com Israel,
apesar de seu anunciado
propósito de elaborar um

acordo global em' nome de
todos os árabes.

Uma nova guerra, embora

hão seja desejada pela maio­
ria dos árabes, seria prova­
velmente o caminho mais rá­
pido para o final da desunião,
já que somente as guer�as
com Israel constituem seu

elo de liqaçào. Mas se Sadat
conseguir acertar uma paz
aceitável, espera-se que a

Síria e outros países, atual­
mente, contrários, se un'i ráo
-eventualrnente em torno da
iniciativa de Sadat.
A Jordânia, que conta com

o Exército mais fraco e com a

fronteira maior com Israel, e
a Arábia Saudita, o País,
árabe mais rico, permane-

.

cem sem posições definidas,
Seu apoio ou sua oposição
são ainda fatores chaves
para a capacidade de.'
.prosseguir com sua unilate­
ral ofensiva de paz. Grande
parte da questão depende do
governo israelense:' de linha
dura do primeiro-ministro
Menphem Begin, que rece­

beu cordialmente o, presi­
dente egípcio em Jerusalém,

'

mas que lhe deI.!, poucas es­

peranças de avançar decidi­
damente pelo caminho da
paz,

DePar r"",_____---.

Ascensão e queda
de um diário

A concorrência da TV, o aumento de custos, a 'extrema

diversificação de publicações e uma nítida tendência de com­
partimentação têm provocado, de 20 anos para cá, não só a

diminuição das tiragens dos grandes diários como também o

desaparecimento de um grande número de títulos. Para fi­
carmos num exemplo brasileiro expressivo, deixaram de exis­
tir no Rio de Janeiro jornais do porte do "Correio da Manhã",
"OJornal", "Diário Carioca", "Diário de Notícias:' e" A Noite",
abrindo um claro que não é nem de longe preenchido pelas
tiragens dos remanescentes "O Globo", "Jornal do Brasil" e

"Última Hora' , não citados os diários do Sr, Chagas Freitas
por constituírem um fenômeno à parte,
A tendência, que é universal, atinge entretanto apenas os

jornais "metropolitanos". Na França, como de resto nos EUA,
na Alemanha e o no Japão, a imprensa "de província" conti­
nua com a saúde em ordem e, nos casos em que não progride
sensivelmente, também não decai, mantendo-se numa posi­
ção estacionária, Paris possuía, em 1967, 11 diários com uma

tiragem global de 4,5 milhões de exemplares; 10 anos depois,
·tem apenas 9, que não atingem os 4 milhões, No interior, ao
revés, embora o número de publicações tenha caido de 95
para 72, a tiragem global passou de 7,3 para 7,9 milhões. O
maior jornal da França, ern tiragem, era o France-Sbir (1,05
milhões de exemplares) : sequído do' Parisien-Liberé (780
mil) isso em 1967. Hoje, o France-Soir permanece na lide­
rança, mas com.700 mil exemplares, seguido, precisamente,
por um jornal de província, o "Ouest-France", de Rennes,
com 630 mil. ,

Todos esses dados desencorajariam a tentativa de "plan­
tar" um novo diário em Paris, quanto mais se a proposição era

a de fazer concorrência ao "carro-chefe" Le Monde, cujo
peso específico é ainda apoiado pela única exceção da im­
prensametroplitana, no sentido de que suas ti ragens são hoje
razoavelmente maiores em relação às de 10. anos atrás..
Mas o ex-Ministro do governo Pornpidou, Joseph Fontanet,

tinha um bom motivo para aceitar o desafio: atrás dele, "na
sombra", as distribuidoras de petróleo e a poderosa fábrica
de pneus MicheHin, se dispuseram a cobri r a banca.
Assim surgiu o diário "J'lnforme", um vespertino em for­

mato tablóide (como o "Monde") cheio de vedetes da im­
prensa nacional. A campanha do seu lançamento custou 40
milhões de cruzeiros, A nova publicação se anunciava como a

opção para quem; desconfiando da "verdade imperial" do
"Monde", desejava outra coisa que não o sectarismo da im­
prensa partidária (L'Humanité) ou dócil ao poder (Figaro).

O fracasso foi da mesma altura que a pretensão: com uma

.tiragem inicial de 350 mil exemplares, "J'lnforme" vendia, na
segunda semana, passada a novidade, pouco mais de 50.000.
O prejuízo mensal sobe a 12 milhões de cruzeiros.

No último dia 8 Fontanet fez um apelo aos seus financiado­
res, em busca de mais capital. Não conseguiu, De acordo com
as notícias correntes no meio de imprensa, "J'lnforme" quase
pereceu nessa mesma noite.
Finalmente, ficou decidido que o governo seria' "convi­

dado" a colaborar, uma vez que o "Monde" é um dos mais

ásperos críticos da gestão Barre, Ainda aqui, o resultado não
foi definitivo. Embora Fontanet tenha c.onseguido algum
"oxigênio", tudo indica que lhe foi concedido um prazo '(até
janeiro, possivelmente) para fazer o seu diário "reussir".
Neste empenho, o ex-Ministro tem se esmerado. Vai à TV,

cria polêmicas, lançou uma reprise da campanha publicitária
inicial, telefona para colegas ministros - pelo menos é o que
sustenta o feroz "Le Canard Enchiané", ao divulgar a notícia
de que o Quai d'Orsay tomou assinaturas do vespertino para
distribuí-Ias a todas as Embaixadas da França, "naturalmente
por um preço de atacado", acrescenta, Por outro lado, o

, jornal tem se mostrado insensível, ao menos externamente, a
essa escalada, Como era no primeiro número, assim é até
hoje, ,

E ruim; é bom? Seu principal defeito, na verdade, está em
não ter cumprido o propósito de ser u ma "opção", nem do
"Monde", nem de ninguém, É um jornal limpo, bem elabo­
rado, mas lhe falta muito para ter.aquele "panache" do adver­
sário, que não abriga fotografias, que abre qualquer assunto
como se estivesse opinando sobre a deflagração da terceira
guerra (atômica) mundial e que emite seus pareceres com a
postur.a caridosa de um catedrático perante uma audiência de
débeis mentais, (O "Monde", a propósito, consiste no que
poderia ser um jornal dos Mesquita, editado por Carlos La­
cerda, com sede no Recife, vale dizer, inteligente, aristrocrá­
ti co, incoerente, fanático e provinciano a um só tempo),
Tendo fracassado no principal, "J'lnforme" também não

colhe sucesso no acessório: difícil acreditar que tenha to­
mado algum leitor ao "Figaro", ao"Matin" e ainda menos aos
outros, de público definido .:
Em todo caso, até janeiro o esforço prossegue. Depois

disso, nem os pneus Michelin aguentam: "J'lnforme" passa a

semanário - certamente para tentar ser a "opção" do "L'Ex­
press".

'Paulo da' Costa Ràmos

rados e bens de capital
que importamos aumen­
taram de valor. E o dólar,

a moeda com a qual co­
mercializamos nosso

petróleo, perdeu tam­

bém sua posição em re­

'Iação às outras moedas
do mundo industriali­
zado. A degradação no

preço de nosso petróleo
é evidente", acrescen­

tou Perez.

Disse que "se a incli­

nação presente, de

acordo com as informa­

ções obtidas, por meu

governo, na maioria dos

países membros da

.Opep, é a do congela­
mento dos preços du-

"Por que, em benefí­
cio das nações pob res, a
reunião não resolve que
o aumento do petróleo,

rante os primeiros 6

meses ou todo ,o an? de

1978, devido aos supos­
tos danos que poderia
acarretar para a, econo­

mia mundial um au-

mente dos preçosdo pe­
tróleo, e de outra parte
dos países em desenvol­
vimento que precisam
de petróleo dia após dia
vêm diminuido c seu

poder aquisitivo pelo
peso sufocante do ser­

viço da dívida e não

podem contribuir para
aliviar a economia dos

países industrializ_a­
dos".

entre 5 e 8 PCTS', seja
dedicado integralmente
por um ano como con­

tribuição ao pagamento
.da dívida dos países em

desenvolvimento que
precisam de petróleo,
para o que se montaria
um mecanismo entre a

Opep, o grupo dos 77 e o

fundo monetário inter­
nacional?"

Afirmou que "não pa­
rece tampouco possível
uma substancial dimi­

nuição no esbanjamento
do petróleo pelos países
industrializados. A única
coisa capaz de conter

esse perigoso desperdí­
cio é a alta dos preços".
Destacou que' "a pro­
gramação conjunta de

produção é uma idéia

que já foi tratada muitas
vezes na organização.

Mas lamentavelmente
nunca foi possível
implementá-Ia". Acres­
centou que "a unidade e

o consenso se fazem in­

dispensáveis dentro da
atual .circunstância
mundial. Não somos

hostis a ninguém. Lu­
tamos pela justiça inter­
nacional".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�12���C�L�a�s�s�if�i�c�a�d�o�st_ � �__�O�E�S�T�A�DO�-�21�d_e�d�e�ze_m_b_r_o_d_e�19_,7�

Modelo Ano Cor
Passat 1976 .Branco
Passat 1975

.

Amarelo
Brasíl ia 1976 Branca
Brasília 1976 Azul
Brasíl ia 1975 Marrom.
1300 L 1977 Vermelho
1300 L 1976 Vermelho
1300 L 1975 Azul
1300 N 1976 . Branco
1300N 1975 Verde
Kombi 1976

.

Bege
Kombi 1976 Branca
Kornbí Luxo 1975 Vermo e Branca

.. ------------------------iKombi 1974 Azul i [
- P:::��os também toda-e :i:7h3a VW 7:.::�:I:ronta:Je- '�i
trega, flnanclamento próprio em até 24 meses com crédi.to

. !
na hora.'. . .

c

:

. .- ..

''_ . "-.' . �.... :'

Compramos seu automóvel à vista, e duvidamos quem
pague mais. �

'MURILO, AUTOMOVEIS·.
RUI! Coronel Pedro Démor�

1966 - Fon� 44-1�5

Corcel várias cores 1978
Opala várias cores 1978
Chevette várias cores 1978
Fiaf branco 1978
Passat 'LS branco '

1977
Corcel LDO branco 1977
Chevette'GP" branco 1977
Volks 1300 branco 1976
Volks 1500 azul 1975
Caravan branca 1975
Corcel Coupê amarelo , 1975.
Charger RT Vermelho : 1973

I:

.

MARTINS 'AUTOMÓVEIS
Rua João Motta Espezim, 329

Fone. 33-06.77
CHEVETTE SL azul 1976
CHEVETTE GP prata 1976
VOLKS 1300 azul 1975
VOLKS 1600 marrom .' 1976

J
j .

..------..;...---------....----"'""""
compra - vende - troca

A •

III VI NIlI '''"1 AI' IOIIlZAIII'�
Rua Ga�par Outra 90
Estreito - Fpolis
Fone: 44-0522·

ESTOQUE DE VEíCULSO USADOS

GATAO AUTOMÓVEIS;
FRANCISCO TCJi,i:NTINO, 1:J - FOh2.
Brsaília Branca ����.���: 18
Volkswagen Branco 1.300-L 78
Variant Azul ' ;- h . 70'

Brasíl,ia Branca � 76
Brasllla Bege . : 77

Crédito Imediato

COMPRA·SE CARRO

Carro alienado ou liberado, em perfeito estado. Tratar fone
22-4881 com BOLlVAR. Horário comercial'.

PASSAT LS - 1976

Vende-se um em excepcional estado, equi­
'pado, c/seguro total e emplacado com final 9.
Preço Nr$ 63.000,00. Ver e tratar no jornal O .

ESTADO, na Sede em Saco Grande, com o sr.

Montenegro.

, MERCEDES· 608·0KM 1978

Pronta entrega - Com. de Automóveis GANDOLFI - Rua·
Liberato Bittencourt, 17 e- Estreito-Florianópolis - Fone
44-2224 - Financiamento 36 meses.

SP2.75 .

. Vende-se - Preço Cr$45.0QO,00. Tratarfone 44-0468, das 12
às 14 horas e a parti r das 19 horas.

VENDE·SII:: MOTO

Vendo Moto HONDA CG 125 -ano 77, equipada, 5 meses de
uso, 800 KM. Motivo viagem. Tratar c/ LUIZ 22-6389.

VENDE·SE

Dois Opalas, ano 73, cupê, em perfeito estado de
conservação, com toca fitas e rodas de magnésio.
Tratar Av. Rio Branco, 142.

Um terreno com área de 169.000,00 m2, contendo;
uma pequena cachoeira, uma' boa área de pasta-.
gem, alguns pés de banana, e outros frutos. Está
localizado a40 . m da BR1 01, 'em Paulo Lopes.

. S.endo ideal para íorrnaçáo de um. Sítio para des­
canso. Preço Cr$ 162.00Ô,00 à vista:

'

Um terreno' plano,' todo cercado com área de
14.000,00 m2,1 localizado na Barra. do Aririú, na

.'

Palhoça por Cr$ 100.000,00 à vista ..

Tratar com oS r. Jorge pelo fone 44-1 819 rrohorário .

.cornercial.

.VENDE·SE·

ALUGA.SE APARTAMENTO

Com 3 quartos e demais dependências, à Rua DEMÉTRIO
RIBEIRO. Tratar pelo telefone 22-2905 e 22-1410.

TRATAR
RuaAnita Garibaldi, 3_? -_Conj.103
Ed. Dona Izabel- Fones: 22-5567
..

.

VENDE·SE • PASTOR ALEMÃO

Com excelente Pedigree, netos Gr. Ch, Dolf V.D.
Henhorst e CH. Sul AM. Hexa CH. Aço Figueira do
Caeté. .

Rua Patrício Caldeira de Andrade, 347 Capoeiras.

ARY GOMES DE OLIVEIRA

CASA· VENDE.SE

Na TRINDADE, 170.000m2 -3 dormitórios, sendo um
com banho privativo - barrho social - lavabo - living
grande, copa cozinha - azulejos até o teto - gás e

aquecimento central. Tratar fone 22-9800.

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados os seguintes documentos pertencentes à
Srta. Maria das Dores G hisi: C.N.H., Carteira de Identidade,
Certificado de Registro de Veículo, TRU, seguro do veículo
(Brasília-76, cor savana.CRECI214

TERRENOS
VARGEM PEQUENA

.

ótima área plana a 400 metros do asfalto, 153.600 m2 - Cr$
400.000,00.

.

TRINDADI'!
Perto da universidade, 360 m2, pronto para construir - Cr$
212.000,00. ._
PRAIA DE .JURERE
ótimo lote com 450 m2, Cr$ 80.000,00 - Facilita-se.
SANTA MÓNICA
Ótima localização, pronto para construir - Cr$ 190.000,00.
CACHOEIRA DO BOM .JESUS
A 200 metros do mar - Cr$ 1 �5.000,00.

APARTAMENTOS
CENTRO
Poupança Cr$ 50.000,00, saldo CEF, um quarto, sala, cozinha,
CENTRO
Frente para a baía norte, 2 quartos, 1 suite, demais dependências,
com garagem. Cr$ 1.350.000,00.

CASAS
TRINDADE
Perto da Universidade, 1 suite, 2 quartos, garagem, churras­
queira. Cr$ 580.000,00.

•

ALUGA·SE CASA NA LAGOA
CR$ 22.000�O.O ..,ENSAIS

Casa com 200 m2, frente para a Lagoa da Conceição, contendo 4
quartos, 2 banheiros, sala, copa-cozinha, churrasqueira, telefone,
dependência completa de empregada, totalmente mobiliada' - Ter­
rene 3.000,00 m2.
OBS.: Período mínimo - 30 dias - Cr$ 1.000,00 a diária.
TRATAR com Regis Imóveis LIda., Rua Olton Gama D'Eça, 139 _

Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e 22-3537 - CRECI n.� 58.

APTO PRAIA BOTAFOGO-RIO
ALUGO

Alugo apto mobiliado com 2 quartos na Praia
do Botafogo - Rio de Janeiro, para Temporada.
Tratar: pelo fone: (0473) - 55-1447 - Brusque­
SC.

Casa na Lagoa da Conceição com 5 quartos, mobiliada.
Preço Cr$ 25.000,00 a temporada ou Cr$ 500,00 a diária.
Tratar fone 44-Õ468.

000
0.0
000M C�HQ)©� O (ill O©&

ALUGA·SE·

VENDE·SE

. Apartamento novo c/3 quartos e demais dependências.
Apenas Cr$ 20.000,00 de entrada, saldo financiado. Tratar
c/Sr. Ivo - Fones 44.0789 ou 44c3012.

IMOBILIARIA SOL E MAR
Praca HerCllio Luz, 202· Fone 44-3744

\.Creci --59.0- Sa� .Jose se
.

TERRENO IVO SILVEIRA

Vende-se um terreno com área de 800 m2, sendo 20 metros
frente para a Av. Ivo Silveira, próximo a Fiat. PREÇO Cr$
450.000,00. / .

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA. Rua Otton Gama
D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e
22-3537 - CRECI nO 58.

, Clínica e Cirurgia do Aparelho Urinário.
Endoscopia.

Drs: Léo Mauro Xavier
Nei Gonzaga
Osvaldo Vieira
Paulo Motta
Reginaldo Pereira Oliveira
Sérgio Pôrto,

Consultas das 8 às 20 hs. de 2a a 6a feira
End: Av. Rubens de Arruda Ramos, 630 - Tal: 22-

.

3605

1) lOTES A PARTIR DE CR$ 12.000,00 EM SÃO JOSÉ E PALHOÇA.
2) TERRENO NA ARMAÇÃO POR CR$ 40.000,00
3) TERRENO EM SÃO JOSÉ COM 1.588 M2 POR CR$ 180.000,00
4) CASA DE ALVENARIA NO INTERIOR DE SÃO JOSÉ POR CR$

. 120.000,00

5).LOTES C/ÁGUA, LUZ, MEIO-FIO E ÔNIBUS NA PORTA C/ PE-.
QUENA ENTRADA E PRESTAÇqES A PARTIR DE CR$ 500,00
MENSAIS.

Epartamento próximo à Mauro Ramos,
com 3 quartos. Cr$ 3.500,00

.

ALUGO

REPRESENTANTE DE VENDIAS

Augustós Promoções e Vendas Ltda., está admitindo �Ie­
mentos de ambos os sexos para completar seu quadro de
funcionários.

.

EXIGIMOS

Boa- apresentação
Maiores de 18 anos

Tempo integral
.Comunicativo (a)
Ambicioso (a)

OFERECEMOS

Registro em carteira

Salário fixo e comissões

Ajuda de custo

Treinamento contínuo

Excelente ambiente trabalho

Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda
•

Rua Fernando Machado, 35 • Centro
CRECI nO 116 • Fone 22·4837 • Fpolis/SC

PRÉDIOS COMERCIAIS - VENDA '

Edf. Central c/3.000m2 de construção c/área subterrânea,'
loja e sobreloja e mais 7_ andares acarpetados - servidos
de aparelhos de ar condicionado e 2 elevadores ótimo
ponto comercial, c/adaptação apra garagem, ramos de
negócios c/ central PABX c/40 ramais - Cr$ 26.000.000,00.
Prédios Rua Trajano - c/2 pav. ótimo ponto comercial
c/entrada garagem. Cr$ 5.000.000,00.

.

'Os interessados deverão comparecer' à Rua Felipe
. Schmidt, 21 - 6° andar 5/607, no horário comercial, muni­
dos de documentos.

MARTIM AFONSO PALMA DE HARO
ADVOGADO· OAB 2232

Causas Cíveis - Comerciais
Trabalhistas e Criminais '.

Escritório: Rua Anita Garibaldi, 32 - sala 308 - fone: 22-
6310.

.

44 Residencial, quitado,
22 Comercial falta 13 de Cr$ 529,00.
Tratar 22.6322 - 44.4645.

Telefone prefixo 3�.
Tratar pelo fone 22,4505, com Joél.

-_,'

TELEFONES· VEN.DE·SE .

TEf:aRENO JARDIM ANCHIETA
CR$ 220.000,00' \-

Vende-se no JARDIM'ANCHIETA, terreno com 544,00 m2
. (22 metros de frente), plano, alto, seco, pronto para cons-

trução. ,

TRATAR com REGIS IMOVEIS - Rua Otton Gama D'Eça,
139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fontes: 22-6551 e 22-3537-
CRECI nO 58.

.

VENDE.SE

�----------------------�------�------��

LIMPEZA DE FOSSA
Limpa fossa e des-entupimento coni má­

quina.
Ciade Limpeza Palhoça: Telefone: 42345.

.

JOAÇABA-SC

CASAS - TEMPO.RADA
CANASVIEIRAS - DANIELA

FUNCIONÁRIOS

Tornaz Ind. Com. de Refrigeração [teta
está admitindo Auxiliar de Mecânico
Torneiro. Tratar à rua São João Batista,
60 -vno horário comercial.

DR. SÉRGIO V. DE VASCONCELLOS
i .

Temos para alugar nos meses de de­
zembro, janeiro e fevereiro, casas mo­

biliadas em Canasvieiras e Daniela.
Todas as condições p/excelentes fé­
rias.
Tratar c/Predisul. Fones 22-1824 e

224285.

LIMPEZA DE FQSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schrarnrn -' antigo Posto 5 - Estreito­
Florianópolis -::: fones: 44;4140 e 44-1996.

MÉDICO OPERADOR - ESPECIALISTA EM
D9ENÇ�S DE SENHORAS PELA ASSOCIA­
ÇAO MEDICA BRASILEIRA. Atendimento de
gestantes - Diagnóstico Precoce de Câncer
Ginecológico, Colposcópia e ColpoGitopato­
logia Estoliativa (Papanlcolaou) - Cauteriza-

.
,ções Elétricas e por congelação:

, .

I

VENDE·SE
Telefone "44" instalado, quitado, é residencial. Cr$
27.000,00 à vista. Fone 44-3358.

.

ALUGA·SE
Casas de alvenaria frente ao mar em Canásvieiras, mobi­
liadas e de luxo. Fone 44-3358.

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi extraviado o certificado de registro de veículo camio­
neta Ford F-350 cor tu rquesa real, placa XB 0219, chassis
nO F35 GA-734664 8 cilindros, 161 HP, 3,5 toneladasper­
tencente ao Sr. INGO DAROLT.

Ibirama, 19 de dezembro de 1977
"

Dra. MOEMA DESJARDINS'
: G,in'ecologista e Obst�tra

.. C6-nsurtas das 15' à� 19 horas, no 'Centro i
:

,
'Comercial Aderbal Hamos da SUva à Rua.
Felipe Schmidt, 21 -'60 àndar, conjuntos.
J;q3 e·6Q5_:telefqÁe.22:-Q411;-.

.

Um escritório montado no Estreito, com telefone.
Tratar fone 44-4192.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Para fins de obtenção de segunda via. declaro que loram perdidos
·
os documentos do automóvel marca Graneleiro Semi Reboque,

· com placa DH-0905, ano 1974, chassis 2ERMG, pertencente a Adu:
lar Biffi.· Çhapecó, 16· de dezembro de 1977 '

'VENDE·SE

VENDE·SE

DOCUMENTOS EXTRAVIA,DOS '

Foram extravi�dos o? sequintes documentos: 'Certificado
de Propriedade, d-o carrodarnarca Volkswagen, ano 1969,
placa AA 0967, cor azul, chassis B9.584477 de propriedade

·

de Visão 'Empreendimento Imobiliário Lt9a. ,
.

..cLÉO MAURO XA\flER '

êTfilica' e Ciru rgiá Urológica' -... ._

C.R.M; SC. 179 , ... '.
.

Consultóno' Hua Tenente Silveira esq. c/ Aua Jerônimo
Coelho. .

"

...

EdifícLo Hércules 6°: andar - Sala.601
ATENDE DIARIAMENTE
das 16 às 18,30 hs.
Residência: Rua Esteves Júnior na 112
Apto 1.201 - 12° andar .

re:LEFONES 22-7553 e 24.�304

Um sítio com 950.000,00 m2, com pequenas plantações de

cima, mi lho e feijão. Vários pés de banana, laranjas e ou­

tros frutos. Excelente área para plantação de arroz fi pas­
tagem. Uma casa em regular estado de conservação, um
engenho de mandioca antigo com todos os emplementos,
água em abundância. Está localizado a 100m da BR 101 no

município de Paulo Lopes.
.

: Preço 650.000,00 à vista. Tratar com o Sr. Jorge pelo fone
.' 44-1819 - Horário comercial.

- .....,

A PECHINCHA DO ANO
CASA corri 3 quartos, suite oe casal, sala de estar, sala de

jantàr, sala de T. V., .ban hei ro social, -cozínha, copa, adega,
sala de .jogos, dependências de empregada, lavanderia,

. churrasqueira; quintal, água da C_ASAN e água de poço,
armários embutidos, cozinha kites, telefone, sinteco: aca­
bamento em gesso, central de gás, por apenas 950.000,00
quer' trocar'por apartamento no centro, a casa fica na

Ponta de Baixo - São José.
Informações Vifa Empreendimentos Imobiliários Ltda
CRECI37
Rua: Tenente Si Iveira 21 sala 102 fones 22-1660 e 22-9658

TELEFO�E'. VENDE.SE

RESIDENCIAL PREFIXO 22 - Cr$16.000,OO. TRATAR
P/FONE 22-1273 - HOHÁRIO COMERCIAL.

'IVende-�e Gatos Anqórá - �a�ster - G�li�has
Garnizés - �alinhas' Angolistas - PombosHo­
manos - Pombos Correio=Píntos de 20 dias - e
medicamentos veterinários.. ,

SANAGRO 1.TDA.
.

Av. Ivo Silveira, �289·- fone 44-1880 _' Fran­
clsco Tolentino, defronte terminal dos Ônibus

·
_ Floriçlnópolis.··

. .

. � ANIMAIS.E 'AVES

GALPÃO PI Dt::PÓ$'ITO
ALUGA·SE

>
"

Ein Oampinas., novo, ótimo acabamento;
BWCs,cot::iertura em arco, de atumfnío, piso de

· concreto alizado, frente p/ duas avenidas, dois
·

estacionamentos, entradas central .e· lateral,',
etc. . .'. "'."

Tratar à Av. Walter Borges; 15 (WALG R.Á­
FICA) - Campinas ou pelos fones 44c28.77 � 44�
0717 c/ Sr. Salvador'.

TELEFONE "22"

Vendo - residencial
Tratar fone 44.3650

\
.

EMPREGOS· OPORTUNIDADE
SECRETÁRIA/DATI�ÓGRAFA .

Com conhecimento de redação, boa apresentação .

Temos duas vagas.
.

.: .'
Copacabana Móveis

.

Rua Felipe "Schrrudt, 41

Máquinas de Esc�ev.er U'SADA �emj'�gt(m e

Olivetti modelo Lexikon 80:
.

Rua Saldanha Marinho nO. 2 � Fone 22-3359; Q

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDE-SE

FUNCIONÁRIOSUm sítio Com 950 000 00 2.

.

" m, com pequenas plantações de
canamllhoefe"- V" ,

t 'f" rjao. anos pes de banana laranjas e ou-ros rutos E I
. ,

'

, xce ente area para plantação de arroz e pas-tagem, Uma casa em regular estado de conservação um
engenho d d'

,

,
e ma� loca antigo com todos os emplementos,agua e,mabundancla, Está localizado a 100m da BR 101 no

munlclplo'de Paulo Lopes,' ,

Preço 650,000:00 à vista, Tratar com o Sr, Jorge pelo fone44-1819 - Horário comercial,
.

Tomaz lnd. Com. de Refrigeração Ltda
está admitindo Auxiliar de Mecânico
Tornei roo Tratar à rua São Jo ào Batista,
60 - no horário comercial.

'ADMIIISTRADORA DE IMÓVEIS' SÃO FRANCISCO LIDA.
CRECI 19 COC/Mf 82:899.261/0001-50

, Trav. Adelaide. 51 à 55 - Fones: 22-3795 e 22-5514 - Florianópolis-SC

zinha, banheiro, garagem para 2 carros,
"FRENTE PARA LAGOA",
CASAS A \'E:\OA
Casa Rua José Lins do Rego - Itagua,u � Com 2 quartos,
armários embutidos, banheiro, sala, cozinha com armá"
rios, área serviço, garagem, telefone, cortinas luminárias,
Casa Joe Co lluço - Trindade - Com área construída de

176m2, com 1 suite, 2 quartos, cozinha, sala de visita,
banheiro social, dep, empregada, gás central e demais

dependências, EXCELENTE PREÇO E CONDIÇÓES PARA
PAGAMENTO,

,

Casa. Jardim Sunta \{[>niea - Trindade - Com 2 quartos, 1

suite, dep, completa empregada, churrasqueira, garagem,
área construída com 170m2,

.

Casa Sâo Vicente de Paula - Agronômica - Com 3 quartos,
sala de visita, jantar, cozinha, 1 suite, garagem,
EXCELENTE RESIDÊ�CIA E\l BARREIROS - RllA
'SANTO A�TÔNIO - Com 3 quartos, 1 suite, banheiro
social, lavanderia, cozinha, com armários embutidos.isala,
acabamento, gesso, carpet, azulejos tipo exportação"
Casa Rua Blides Neves Segui -·Bairro de Fátima - Com 3

quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, lavanderia, gara­
gem,
TERRENOS À VENDA
Loteamento ViII age - Lagoa - Medindo 500m2J

Jardim Los Angeles - Lotes nOs, l2 e 1:3 - Medindo 12x28

cada,
Excelente terreno com área de 981 m2 ao lado da Mansào de

Heidelberq.
Terreno Beira Mar Norte com área de 800m2,
Terreno Praia Santinho � Ingleses - Medindo 86x800,
Loteamento Stoclieck- LDte com 3QOm2, com 2 pequenás
casas de madeira,

'

Terreno Rua Alvaro Ramos - Medindo 19x22 com 412m2
Terreno Coqueiros - Medindo 11,962m2,

PARA MELHORES INFORMAÇOES FALE COM UM DE
NOSSOS CORRETORES,
PELO TELEFONE 22-:3600 OU OIRIJA-SE AO NOSSO
DEPTO, DE VENDAS,

DEPART.-\\IE:\TO DE \'E�DA

TELEFONE "22" RESIDENCIAL-INSTALAÇÃO IMEDIATA,

A:PARTA\IEYJ'()S
EcL Itagu,a�'u - Jardim Atlântico - Com 3 quartos, sala,
COZinha, area serviço, garagem,

'

,

Ed. Trabalhador Calarinense - Com 2 quartos, sala, co­
zinha completa, área serviço, 52,60m2,
Ed. Alexunrln, - Hcrci lio Luz:- Com 1 quarto, sala, co­
zinha, area serviço, carpet, garagem e telefone, '

Ed. Curlo-, Auiusto Caminha - Trindade - Com 1 quarto,
sala, COZinha, banheiro, com vaga para carro, '

'

Ed. Bnuguiuv illea - Rua Fel ipe Sehmidt - Com 1 quarto,
sala, cozinha, banheiro, área serviço, '

Ed. Anitu .Garihaldi - Centro - Com 2 quartos, sala, co-
zinha, banheiro, '

Ed. Súó Francisco - "Próximo ao Píio dê Açúcar" - Com 2
quartos, sala, cozinha, banheiro, área serviço, garagem.
Ed. Portinari - Bloco B - Centro - Com 2 quartos, sala;
cozinha, dep, empregada, garagem,
Ed , Caru-, elle - Coqueiros - Com 2,quartos, sala, cozinha,
banheiro, dep, empregada, garagem, com armários embu-
tidos, '

Ed. Brigadeiro Fagundes - Centro - Com 3 quartos, sala,
cozinha, 'área serviço, dep. empregada, garagem, ,

Ed. Arpoador - Coqueiros Com 3 quartos, sala, cozinha,
completa e montada, área serviço, dep, empregada, gara­
gem, ar condicfonado.
SALAS À '\'ENDA
Sala Ed. hahel - Com 40m2
Boutique Rua dos Llhéus - Com vitrines: carpet, telefone
comercial, 100,000,00 em mercadorias (PONTO)
Sala Centro Ex. Miguel Daux.

.

CASAS DE PRAIA À VENDA
Praia de Silo \1iguel- Excelente residência estilo colonial

, com 180m2 de .area construída, com terreno de 1,500m2
com3 quartos, 2 salas, garagem, "FUNDOS PARA0 MAR"�'
LAGOA DA CONCEIÇÃO - Com 2 quartos, sala, co-

Quando repicarem os sinos anunciando a data magna da Cristandade; o fim e o despertar de mais um ano.

voltemos os olhos para o céu e agradeçamos a ventura de fe.ltejarmos estes acontecimentos. {

Que o ano novo sele para voce e seus familiares realmente próspero e que quando ele também findar e

outro surgir, possamos juntos repetir a mesma prece,

Feliz Natal, Venturoso Ano Novo

São Os votos since;.os da Cattani S/A

Transport,f!S e turismo.
,

.

IDI>I> 04821
,

FLORIANÔPOLIS

LIG,UE PARA CLAUDIA.
·MÓVEIS GUELMA,NN

Mudanças locais,
estaduais,
interestaduais eARMÁRIOS EMBUTIDOS

MODULADOS
.

. E?J���g�S�/PRESENTES, .'

CASA PORTO - ,Alvaro de- Carvalho. 20 -

Te!. 22-5068.
'.

clcudc

, '

FONE: 44-1788

CONSELHO'REGIONAL_DE
ASSISTEillTES SOCIAIS - 10a Reg.

DELEGACIA SECCIONAL
.

DE SANTA CATARtNA " "

,
Editalde Notittcacào'> Hesotuçào nO 5-S. O Presidente do

Conselho Heqiorial.de AsststentesSoctats - CRAS - 1ü�
Região, no uso de suas atribuições legaiS e regimentais,
Considerando que os profissionais abaixo relaCionados

apesarde convidados por ofícios individuais. a virem requ­

tárlzar suas respectivas situações financeiras perante este

Conselho Regional, não se manifestarq,m ate a presente
data; Considerando'ser este ·Consefho uma autarquia fe­

deral, com juriSdição:nos.Estados dp Rio Grande do S�I,
Santa Catarina e Paraná; criada pelo Governo da �nlao
P'1ra fiscalizar e disciplinar o e,xercicio da proflssao, de'
Assistente Social; Considerando, enfim, o Decreto F.�d�ral
nO 994/62 (Regulámento di! Lei nO 3.252/57); a letra, d do

arhgo 13 da Instrução-CFAS nO 9/67'e ite.m_V doartlgo46
do Regime[1to Interno do, CRAS - 10a Regia_o, Resolve, 1,

SUSPENDER DO EXERCICIO DA PROFISSAO DE AS�IS­
TENTE' SOCIAL' os: profissionais ELlSIANA GUIMARAES

(AS'-542) IRANI' HIPÓI,.ITO DA SILVA.(AS426), 'EL.lETE

'MARIA, ROSA (AS-999), CLARA CLEONIS ZACCARON DA

SILVA (AS-356) e ARCILETE AMBROSIA GOULART MO�­
TEIRO (AS-737), QS quaís, ná'forma do artigo 205 do Co­

digo Penal BraSileiro,"estão, a partir desta data, IMPEDI­

DOS DE EXERCER A PROFISSÃO OU DE OCUPA!'l Q
CARG.O DE ASSISTENTE SOCIAL 2, A present� 'suspensao e

, estabelecida por tempo indétermi.nq,do, so cessando os

seus efeitos quan-do o interessado cumprir In-tegralmente
seus deveres profissionais par,! com,este�onselh? Regw,�,
'na!. 3, Os infratores'da presente Resoluçao estarao ?u!el�
tos a 'processo judicial, ,na forma estabeleCida no Codlgo
Penal Brasileiro, Porto Alegre, 12 de dezembr� de 1977,

Jorge Gilberto Krug AS nO 254 - CRAS 10a Reglao - Presl-.

denie,

Tocados de 11m sentimento de jlrof/llu!(/./i'atenúdade, toltamos os
,

nossos pensumentos e melhores cotos paro aqueles que grandes 011.

uequ cnos, noderosos .011 luunildes /ws deram' a 8110 parcela de
colal}oraçâO e com boa contade /ws ajudaram aCOHstruÍr algo de
hom e ,dll!'ac[ouro /10 etajia (file findou., ,

A todos, Fefi.: Natal e Prô.spero Ano Nol'().

=AnDR�

,

SE O SEU PROBLEMA·
-

REFRIGERAÇAO

TOMAZ É A SOLUÇÃO: - Balcões Frigoríficos, geladeiras
comerciais, instalações para bares, lanchonetes, Açougue e

super mercado ,peças e acessórios em geral.

OFERTA DE VERÃO � Congelador (Frizer) a partir de.
5.790,00

MINISTÉRIO DA MARINHA
COMANDO DO 5° DISTRITO NAVAL

EDITAL
DE CONVOCAÇÃO PARA O EXERCíCIO DE

APRESENTAÇÃO DE RESERVA

O exrno Sr, Ministro da Marinha faz saber que estão
convocados para o Exercício de Apresentacáo de Reserva
(EXAR/77), a realizar-se no período de 16 a 31 de dezembro
do corrente ano, os Reservistas Navais abaixo menciona­
dos e os portadores de Certificado de Dispensa de Incor­
poração (CDI)
a) Reservistas de 1 a e 2a Categorias das Classes de 1953,

54,55,56 e 57;
b) Reservistas de 1 a e 2a Categorias de Classe anterior a

1953 e gue tenham Sido licenciados nos anos de 1973, 74,
75, 76 e 77;
c) Portadores de Certificado de Dispensa de incorpora­

ção (CDI):
- Os da Classe de 1957

Qs de qualquer Classe que tenham recebido seus
Certificados nos anos de 1973, 74, 75, 76 e 77 e neste
Certificado conste ,a anotação "SITUAÇÃO 'ESPECIAL",

PROPÓSITO DO EXERCíCIO
Atualizacào do cadastro, aposiçào do visto regulamen­

tar no Certificado correspondente e congraçamento entre
o pessoal da Ativa e os componentes .da Heserva.

,
LOCAIS DE APRESENTAÇÃO

Orgãos Alistadores da Marinha onde são vinculados,

HORÁRIO
Dias úteis de 09:00 às 17:00,

LÃJE PRÉ - MOLDADA I 1íl'PUIA

�
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

22-6500

·22·6290

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)
imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica
'

REG, CREA, N,' 5:17S ' 10,' Região
VENDAS: Rua Emilio Blum. 27 . Florianópolis, se

22,4235

22-400�

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N° 10/77
A .Companhia Melhoramentos da Capital -

COMCAP, com sede à Rua Nereu Ramos na 13, em
Florianópolis, na qualidade de Agente Promotor
Coordenador do Projet-o CURA Continente I, leva ao

cohhecimento dos interessados quese acha aberta
a Concorrência na 10/77, para construcâo de uma

Praça com Parqué Infantil com área de 1.235,12 m2

(hum mil, duzentos e trinta e cinco metros e doze
decímetros quadrados), incluindo o fornecimento
dos equipamentos especificados em projeto, na

Rua Gil Costa, no bairro do Estreito, por regime de

empreitada e preços unitários,
O prazo de entrega das propostas vence às

'11 00 (onze) horas do dia 05 (cinco) de janeiro de

1978, devendo as mesmas serem entregues na sede
da COMCAP, mediante as condicóes constantes do
respectivo Edital e seus anexos,

Cópias do' Edital poderão ser adquiridas, na
sede da COMCAP ao preço de Cr$1.500,00 (hu m mil

�e quinhentos cruzeiros), no horário comercíat.

-Elorianópolis, 16 de dezembro de 1977.
A DIRETORiA

..m,,""' """"",, oe cc,"," ,""", IAoISECRFTARIA UE OBRAS COMCAP Y
PROJIõ:T"O CURA CONTINENTE 1

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N° 09/77
A Companhia Melhoraméntos da Capital -

'COMCAP, com sede à Rua Nereu Ramos na 1-3, em
Florianópolis, na qualidade de Agente Promotor
Coordenador do Projeto CURA Continente I, leva ao
conhecimento dos interessados que se acha aberta
a Concorrência na 09/77, para construção de, um

Parque Infantil com área de 409,64 m2 (quatrocen­
tos e nove metros e sessenta e quatro de.címetros
quadrados) incluindo o fornecimento dos equipa­
mentos especificados'em projeto, na Rúa Valde'mar

Ouriques, no bairro do Estreito, por regime de em­

preitada e preços unitários,
O, prazo de entrega das. propostas vence às 09:00
(nove) horas do dia 05 (cinco) de Janeiro de 1978,
devendo as mesmas serem entregues na sede da
COMCAP, mediante as condições constantes do
respectivo Ed ital fi seus anexos.

Cópias do Edital poderão ser adquiridas na

sede da COMCAP ao preço de Cr$700,00 (setecen­
tos cruzei ros), no horário comercial.

Florianópolis, 16 de dezembro de 1977,
A DIRETORIA

se

mAYKOT &. (IA.
Fúlvio

Estreito' -
Aducci, 1157

Florianópolis
Rua< Dr"

88000 Tomaz Comércio de Máquinas Uda.
Rua Francisco Tolentino, 38
Fo-ne: 22-0855 Florianópol is

É

�BESC
.

,

� Banco do Esladode Santa Catarina SA

DEPARTAMENTO DE COMPRAS
AVISO - DECOM N° 033/77

O BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S1A­

BESC-, comunica que fará realizar a Tomada de Preços
abaixo, cujo Editalassim se resume:

TO\IADA DE PREÇOS �" 12Sn7
OBJETO, Aquisição de Veículo marca Volkswagen, mo­
delos Brasília e Kornbi.
DOClJ\lENTAÇÀO E PROPOSTAS: Serão recebidas

até as 15:00 horas do dia 27 de dezembro de 1977. na

Praça XV de Novembro nO 11 - Edifício Otília Eliza -1°

andar - Sala l05, Departamento de Compras - DECOM

_. Florianópolis (SC), em envelopes fechados e/ou la-

crados, _

CÔPIA DO EDITAL E INFOR\lAÇOES: Poderão ser

obtidas no endereço acima, diariamente das 08:00 às

12:'00e das 14:00 às 18:00 horas"

Florianópolis, 19 de dezembro de 1977,

,

DIRCEU DIAS PIMENTEL

(LEILOEIRO OFICIAL)

EDITAL
PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO

Dia 21 de dezembro de 1977 às 14:00 horas, no lote n> 80,
quadra4, na cidade de Biquaçu, Estado de Santa Catarina, DIRCEU
DIAS PIMENTEL Lelloeiro Oficial, estabelecido à Rua Nilo Pe­

çanha, nO 190, na cidade de Lages, Santa Catarina, faz saber que,
devidamente autorizado por CRÉDITO IMOBILIÁRIO CREFISUL
SIA" Agente Fidiciário designado pelo Banco Nacional da Habita­

ção, venderá, na torrna da lei (Decreto - Lei nO 70, de 21,11',66 e

Regulamentação Complementar - RC-58/67 e RC 24/68 e RD 8170
do BNH), no dia, hora e local acima referidos, os imóveis adiante

-descritos, de propriedade de:

b) LEVY RUFINO HÉGIS e sua mulher ORLANDINA RÉGIS;
c) MOACIRTIAGO DASILVAesua mulher Maria Verônica da Silva;
d) JOSE PALHARIM e sua mulher SUELI PAL,HARIM;
e) JOSÉ. JOÃO PEREIRA e sua mulher ERONDINA FRANCELINA
PEREIRA;
f) IRENEU MAFRA e sua mulher MARIA IVAN MAFRA,
g) PEDRO SEVERINO e sua mulher INÁCIA SEVERINO;
h) LUIZ CÉSAR ALVES;

.

i) JOÃO COSTA e sua mulher ZILÁ ISABEL DA COSTA, para paga-­
menta de dívida hipotecária em favor de BRApESCO SULSIA
CRÉDITO IMOBIL!,ÁRIO, nova denominação social de GB­
COMPANHIA DE CRÉDITO IMOBILIÁRIO, a saber; respectiva-
"mente:
b) Unidade residencial da quadra nO 2 e o respect.vo lote de terrenó
nO 35 sitos na cidade de Biquaçu, Estado de Santa Catarina,
c) Unidade residencial da quadra nO 1 e-o respectivo lote de terreno
nO 17, sitos na cidade de Biguaç4, Estado de Santa Catarina,
d) Unidade residencial da quadra n04 e o respectivo lote de terreno
nO 80, sitos na cidade de Biguaçu, Estado de Santa Catarina,

e) Unidade residencial da quadra n04 e o respectivo lote de terreno
nO'69, sitos na cidade de Biguaçu, Estado de Santa Catarina,
f) Unidade residencial da quadra nO 1 e o respectivó lote de terreno
nO 9, sitos na cidade de Biguaçu, Estado de Santa Catarina,
g) Unidade residencial da quadra n03 e o respectivo lote de terreno
nO 49, sitos na cidade de Biguaçu, Estado de Santa Catarina, '

h) Unidade residencial da quadra n04 e o respectivo lote de terreno
nO 78, sitos na cidade de Biguaçu, Estado de sànta C�táfina,
i) Unidade residencial da quadra nO 1 e o respectivo terreno' nO 18,
sitos na cidade de Biguaçu, Estado de Santa Catarina,

A venda será feita mediante pagamento à vista, podendo o

arrematante pagar no ato, como sinal, 20% (vinte por cento) do
preço da arrernaçáo e o saldo restante no prazo impreterível de 8
(oito) dias,

Os lances mínimos para a venda serào respectivamente de:

b) C� 52,364,1 O (cinqüenta e dóis mil trezentos e sessenta e quatro
cruzei ros e dez centavos);

,

c) Cr$ 49,189,25 (quarenta e nove mil cento €i oitenta e nove cruzei­
ros e vinte e cinco centavos);
d) Cr$ 70.357,99 (setenta mil trezentos e cinqüenta e sete cruzeiros
e noventa e nove centavos):
e) Cr$ 77,384,84 (setenta e sete mil trezentos é oitenta e quatro
cruzeiros e ,oitenta e quatro' centavos);
f) Cr$ 68,821,41 (sessenta e olto mil oitocentos e vinte e um cruzei­
ros e quarenta centavos);
g) Cr$ 52,039,30 (cinquenta e dois mil: trinta e nove cruzeiros e

trinta centavos);
,

h) Cr$ 63,738,13 (sessenta e três mil setecentos e trinta e oito.

'cruzeiros e treze centavos);
i) Cr$ 49.821 ,20 (quarenta e nove mil oitocentos e vinte eum cruzei­
ros e vinte centavos).

Valores dos créditos hipotecários e acessórios, sujeitos, po­
rém, esses valores a atuatizaçào até 24 (vinte e quatro) horas antes
da realizaçáo da praça,

O leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos interessados in­

formações pormenorizadas sobre o imóvel.

Porto Alegre, 30 de novembro de 1977

_

_ ".

_

I
'- � ': '�,,:!];5-·;;-ft��:��:':�r,:'� ;� _"I' _

.. \l •
"-

-
'

Ofereça ba'stante líquido a s�u filho durante' o verão; a�sim pr�cedendo
.,.

I ......-:;j-.. .... _
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LlONS CLUBE FPOLlS - ESTREIT6G o ESTAOO

você evita que ele �doeça com DESIDRATAÇAo .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o indivisível dinheiro invisível
Diretoresde escolas básicas
da capital e do interior do Es­

tado, com gratificações atra­

sadas desde março passado,
se reuniram em Florianópolis
no início desta semana, com

o intuito de, conjuntamente,
chorarmágoas e solicitar jus­
tas informações a Secretaria
da Educação sobre o inexpli­
cável fato da não inclusão de

seus nomes na folha de pa­

gamento que sairá amanhã}
22, conforme o estipulado
pela lei 254/77.

Essas gratificações variam

de 17 a 30 mil cruzeiros, con­
forme a habilitação de cada

um.

Pois' bem, começando por

aquela moça que fica na por­
taria do ed ifício da Secretaria
de Educação e que traz

crachá de informante pend u­

rado na blusa, ninguém sabia

informar coisa alguma. Os in­
teressados percorreram do

1 ° ao 11 ° andar e, em todos,
os funcionários se entretiam

em festejar amigos invisíveis,
a tal ponto invisíveis que mal

apareciam pra dar respostas
às perguntas formuladas

pelos diretores, coitados.

sentinhos 'eram desembru­

lhados sob exclamativos gri­
tinhos da geral. Ao fundo de

um dos andares, inexplicável
televisão entretia os mais ar­

redios.

Renato Sá para gaúcho algum botar defeito

No entanto, música ambiente
. eraouvida e muita coca-cola

absorvida aos gulosos goles
quedesembuchavarTÍ incrível
quantidade de docinhos e

salgadinhos, enquanto pre-

Como' o ambiente era de
festa, é claro que os anima­

dbs funcionários. nada pode­
riam informar, uma vez que'
são subordinados a primei­
ros que igualmente festavam

e não sabiam explicar porque
é que alguns poucos privile­
giados vão receber a sua

grana amanhã e a maioria,
como, sempre, colocada ria

geladei ra - ao menos nisso

eles foram bonzinhos: com o

calor que está fazendo, nada
como um geladinho ...

A proposta que o Avaí teria recebido do
Grêmio (e do Internacional) em torno da

propalada, .mas sempre desmentida, trans­
ferência da Renato Sá, gira por volta dos-
500 mil cruzeiros, dos quais o jogador rece­
beria 50 por cento.

*

equipado, urna tentação na época. Foi na

base do toma lá dá cá e o cara pôs-se a

arrepiar em altas bolas. Se bem, convenha­

mos, a proposta dos. times gaúchos ainda

está baixa, longe do talento do rapaz que

ultrapassa os 500 mil oferecidos.

Essa transacào vem insinuar que nunca um

Chevette foi tão valorizado 'assim. Rememc
ber: Renato teve o seu passe inicial tran­
sado pelo Avaí (leiam Comelli), vocês sa­

bem, via Chevettinho negro, totalmente

Renato,em janeiro, já estaria dando chutes
num dos dois clubes, dependendo dos acer­
tos - apesar de que seu sonho é 'chegar ao
Fluminense, seu time do coração.

o TACatacado de

febre de obras
De repentea notícia: o Teatro Álvaro de
Carvalho entrará em ü'bras. Novamente?
Então ele não. acabou de passar por pre­
tensa restauração onde foram gastos milh­
ões?

*

Com o dinheiro que já aplicaram recupe­
. rando esta nossa única e obsoleta casa de
espetáculos, provavelmente teria dado pra
construir uma outra, bem mais espaçosa e

confortável, digna dos shows que, oh pre­
tensão!, bem poderiam pintar por aqui. No
entanto, por absoluta falta de onde se apre­
sentar, os espetáculos têm o hábito de pas-.
sar por cima, ignorando uma Florianópolis
ávida por transas no gênero, restringindo-­
se a rota Porto Alegre-Curitiba que hoje as­

sistem a praticamente ludo de internacional.
que aparece no Brasil, de conjuntos pop a

clássicos balés, passando por 'orquestr-as
sinfôriicas e bailados toíclórjcos.

*

Até quando, minha Santa ", ficaremos restri-
tos a este marasmo cultural? única e exclu­
sivamente. por falta de .urn local decente'
destinado aos espetáculos da vida?A carioca Regina Ezequiel,

risonha de viver, fotografada
pelo seu namoradinho'
W.O. de Oliveira (aliás,

ç por causa dela,
pra se entender melhor, que o

Walmor já mudou o seu

sotaque: do lagunense
ao.carloquês, um pulo).

*

A psopósito: 1 �77 já era e até agora nin­
guém se manifestou com relação àquela
casa de espetáculos que o Marco Aurélio
Boabaid prometeu no final do ano passado
caso a Prefeitura doasse o terreno' indis­
pensável. E agora, findos esses doze meses

que fizeram um ano, nada de nada, nem de
terreno nem de teatro.

As tais reduzidas t;'inta caixas
de champá \1. Chandon que a

Comercial George estava

aguardando, chegaram - hem
.cm cima da hora pra enfrentar
os pilequinhos de final de ano
que já estiio se esborrachando
por aí.

A pesar da caixa estar cus­

tando l.HOO cruzeiros, o que
nâo é caro, a procura é
imensa. E· duvido que
amanhã ainda sobre alguma
pra ,entornar pileque.

•
Alvaro Bertolli está che­

gando do Rio com a notícia
de que Liza Minelli, ela

mesma, a ex namorada do
nosso cantante Luiz Henri­

que, estaria propensa a assi­
nar milionário contrato para
exibição única no Citur Ro­

dofeira, plena BR 101, às
margens de Oambor i ú.:
agora, durante a temporada
de verão.

*

Será? Não acredito, é demais
para o nosso devaneio. Em
todo caso a notícia é de se

passar adiante dada a condi­

ção do Alvaro, filho do P resi­
dente Orlando Bertolli, da Ci­

tur, ex Turesc.

•
o simples a.o de palitar os

dentes em público já causa

um certo mar estar, pri'nci­
palmente entre os finos que
sacam as etiquetas da vidu.

* \

E esta nota seria repugnante
se o fato em si já nâo exti vesxe
se tornando rotina, inclusive
em restaurantes considerados
de luxo: há certos tlorianopo­
litanos (se hem que trata-se

de uma falta de educaçâo pre­
.scnte em quase todos os pon­
tos do mundo), alguns da me:
111(')1' ;'stirpe. que têm ü triste
luihit« de palitar os dentes em
púhlic«. 'HI Frente de qu ern

quer ql' l' seja, com o dedo in­
dicudoi (J que nâo é hem pali­
tar. 111'" dedilhar os cientes
t'om o dedo ...

Da hocu ao nariz. a distância é

ele 11111 dedo. igllalmelite in­

e1it'aé!or - e aí. Já virum, náo?

Radiofônicas
I

Cacau Menezes, segundo o próprio, estaria prestes pra
deixar a Rádio Diário da Manhã onde mantém o melhor

programa de rádio destinado aos teen-agers de Santa
Catarina, onde o seu bom gosto musical é incontestável
e o seu papo para com os brotinho contestável..

A sua sarda deve-se ao fato de que'a direção da Rádio
teria exigido, sob. alegação de lei nacional, 5.0 por cento
de música .brasileira na seleção do seu programa .

Como a música brasileira está que está, ele não teve
outrojeito a não ser se retirar- o que ainda não fez, mas
pode vi r a fazer.

*

A lei realmente existe, mas para aprogramação geralda
'emissora e não apenas pra determinado programa
como querem insinuar. Senão, o que seria dos disc­

jóqueis brasileiros qUE; só rodam músfca americana ou

inglêsa?

Mas Cacau não se afoba e já estaria, mais uma vez, com

o pé, oumelhor, com a sua inconfundível voz, na Rád io
A Verdade.

TI
Vocês estão sabendo que a Rádio que tem o maior
índice de audiência em Florianópolis é a Santa Cata­
rina, não? Isso não é de agora, é coisa antiga, e a sua

percentagem gira em torno da casa dos 58.por cento.
*

Agora, a surpresa é a Rádio que, segundo o IBOPE, vem
em segundo lugar. Nada mais do que a A Verdade que
entretêm 25 por cento dos ouvintes da Grande Floria­

nópolis - logo ela que há coisa de dois anos mal era
'-õuvida na rua em que funciona, lá pras bandas,dos
Barreiros.

*

Há quem diqaque o súbito sucesso .de público desta
rádio deve-se, principalmente, ao programa, �dru­
gada adentro, do Jorge Salurn, nadaigual em termos de
bem humoradas notícias no râdj,o sul brasilei roo Aliás,
ele é conhecido como o Chacrinha radiofônico.

Provavelmente sú quundo do pique do verâ« é qu e

,lqllelÜS po luidus praias do continente' qu e formam Co­

queiros receberáo s.inal \ errne lho ao bünho do .mar.

Até lá, micoses, turúncuíos, coceiras e outros bichos
mais farão o "encanto" dos seus incautos banhistas
que não terão pele a medi r dada a quantidade de sujeira
impregnada.

Senhora Vera Ribeiro, um
nome em destaque na

sociedade de Blumenau

Encerrando as festividades
de passagem do 15° an iver­
sário do Instituo de Previ­
dência do Estado, IP�SC, a

Associação dos Funcioná­
rios daquela Autarquia inau­
gurou sua sede balneária,
construída na Praia de Ingle­
ses.
A festividade, que contou­
com a presença de todos os

funcionários do IPESC, seus
familiares e João Paulo Ro­
drigues, presidente do
IPESC.

x-x-x

Nossos agradecimentos a di­

reção do Ivoran Paiace Hotel,
pelo bonito cartão que esta-
mos recebendo.

.

x-x-x

Sexta-feira, Leda e Eqidio
Martorano em sua residência
receberam convidados, para
um grande jantar.

x-x-x

O vice-governador Marcos
Henrique Buechler represen­
tou o governador Konder
Reis, na apresentação do
coral da Fundação Estadual
do Bem Estar do Menor, do
Rio Grande do Sul, realizada
no Educandário 25 de No­
vembro. O coral da FEBEM
veio a Florianópolis trazer
uma mensagem do governa­
dor Sinval GuazelU ao gover­
nador Konder Reis e di rigida
tam bém ao povo catari­
nense.

x-x-x

Sábado às 17 horas na cate­
dral metropoütana realizou­
se a cerimônia do casamento
de Jucilda Cunha e Aujor K,
Schmidt. No salão detesta da
churrascaria Nelson, os noi­
vos receberam cumprimen­
tos de convidados.

x-x-x

O costureiro Cristian
Gian,

.

está nos convidando
para visitar a Bela Italia, no 2°
andar do edifício Centro Co­
merciai ARS.

x-x-x

No Ginásio de.Esportes Sau!
Oliveira, amanhã às 20,30
horas dar-se-á a apresenta­
ção da V Noite de Gi nástica
Rítmica, sob a coordenação
das professoras: ·Daisy Bar­
ros e Ingeborg G rause.

x-x-x

No auditório' de Celesc,
realizou-se a solenidade de

entrega de diplomas de
honra ao mérito aos enge­
nheiros catarinenses, que
completaram 40 anos de ser­

viços,

Rischbiter, recebeu uma

Comissão da Assembléia Le­
gislativa de Santa Catarina;
composta pelo presidente
daquele Poder, deputado
Waidomi ro Colautti, Octací­
lio Pedro Ramos, 10Secretá­
rio da Assembléia; Delfim de
Pádua Peixoto Filho, 1 °

Vice-Presidente; Nelson
Morro, Vice-Líder da Arena;
Júlio César, Gentil Belani,

Patricia Guimarães,
uma jovem senhora que

hoje é destaque

x-x-x

Contestado, um novo jornal
que já está circulando na ci­
dade, sob a direção de uma'
jovem equipe.

x-x-x

No hall da FURB, em Blume­
nau, está a exposição dos
Formandos de Educação ar­

tística do ano 1977.
x-x-x

Depois de participar de um
-c

congresso de Endocrinolo­
gia, no Rio de Janeiro., está
chegando a nossa cidade, o

Dr. Sérgio de Carvalho.
x-x-x

O bom partido Rui Born da
Silva, com um grupo de ami­

gos foi visto jantando no ca­

sarão da Ilha.
x-x-x

I As Frenéticas, serão o show
na noite do Reveillon, que
está organizando o Clube
Doze de Agosto, para seus
associados.

x-x-x
O presidente do Tribunal de
Contas do Estado, conse­

lheiro Nilto.n José Cherem,
em seu gabinete recebeu a

visita do governador Antônio
Carlos Konder Reis, para os

cumprimentos de boas festas
de natal e ano novo.

x-x-x

Em Brasília, o presidénte do
Banco do Brasil, Karlos

Acácio Pereira e Silvio Silva
Sobrinho, acompanhados
ainda pelo senador Lenoir
Vargas Ferreira, deputados
federais Dib Cherem e Henri­
que Córdova, e mais de 30
prefeitos e representantes
das Associações de Municí­
pios de Santa Catarina.

x-x-x
, Para comemorar a colação
de grau de seu filho Demost-

.

henes na Faculdade de Me­
dicina, recebeu amigos
ontem em sua residência
para um jantar, o casal Spiros
Dimattos.

x-x-x

Carminha e Manoel Martins,
em seu apartamento recebe­
ram convidados para um al­

moço; quando era comemo­

rado a formatura de seu filho

Henrique Brognoli Martins,
na Faculdade de Engenharia
da UFSC,

'

x-x-x

A diretoria do Criciúma
CI ube está nos convidando

para a festa do Reveillon, que
terá como atração o grande
s�mbista Djalma Pi res.

. x-x-x
,

O Embaixador Maria V. de

Mello, acompanhado de sua

mulher Embaixatriz Elizabett
Gallotti V. de Mello, estão

chegando a nossa cidade,
para às festas de natal e ano

OS PASTORES DA NOITE - A Bahia de Jorge Amado, em
[ilrne feito em Salvador, pelo francês Marcel Camus, de-

, zessete anos depois' de Orh:,u Negro. O rotei ro, de Carnus
e Jorge Amado, mostra a vida no morro, oscandomblés,
um batismo na igreja, um ataque da polícia à favela, o

samba, as noitadas num bordel. O elenco mistura p.rofis­
sionais e não profissionais: Mira Fonseca, Zeni Pereira,
Jotre Soares, Maria Vianna, Antonio Pitanga, Grande Ot­
helo. Censu ra 18 anos. Cecomtur 4 - 7,45 - 9,-l.5. 2hs. Uma
Noite na Ópera.
O PROSCRITO E A DAMA (From Noon Till Three) \/Vestern
satírico, com Charles Bronson e Jill Irelland, dirigido por
Frank Gilroy. Censura 18 anos, Siio José:3 -.7,45 - 9,4�.
TANGARELA - A TANGA DE CRISTAL - Produção nacio­
nal, com varíacões em torno do tema de Cinderela, de
"onde surgiu otrocadilho Tangarela (a tanga s�ue o

novo.

x-x-x

Ligia Rocha e Rui José De
Luca, na Capela do Colégio
Catari nense receberam a

bênção do casamento. A re­

cepção aos convidados foi
no salão de festa do Lira
Tênis Clube.

x-x-x

Walter Souza o

moço que prende os

freqüentadores da
Cantina Di Cario,

.

com sua música no

violão e sua

bonita voz

sapato ), Direção de Lula Campello Torres, com Jo Soa­
res, Alcione Mazzeo, Jardel Filho, Lidia Mattos; Censura
14 anos. Coral :3 - .\) - lOhs.

.

\-lACISTE NO IMPÉRIO CHINÉS
(,Maciste Alia Corte Del Gran

Khan) Pseudo mitológico e pseudo histórico; direção de
Hiccardo Pallottini, com Gordon Scott, Yoko Tani, Dantie
di Paulo. Ritz 5 - 7,45 - 9,45.
A TRANSA DO SEXO
ADOLESCENTES PERVERSAS - 18 anos. Roxy 2 e ,"lhs.
UMA NOITE!: NA ÓPERA (A Ni,ght at the Opera) de 'Sam
Woód, com Irmãos Ma!:,x. 14 anos. Jalisco %s.
GIGANTES DO KARATE
KUNG FU DESAFIA O DRAGÃO - 18 anos. Glória i-Jhs.
VIOLÊNCIA NO ÚLTIMO TREM DA NOITE - de Aldo Lado,
com Flavio Bucci. Censura 18 anos. Rajá Shs.

•

'j

i�

ii
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, :Ofertas ainda mais sensacionais no

COPA DARMAN
Com mesa, 6 cadeiras,
balcão cristaleira, '

revestida em laminado.

Apenas 1.645,00 ����
;';':';';";��.:;:::;T:-.,..,..--, FORRAÇÕES

A maior e mais variada coleção
em todas as cores para
combinar com o seu ambiente.
O 'MENOR PREÇO A VISTA
OU COM AS FACILIDADES HM!

L��!JII.�� Grátis: orçamento 'e colocação .

DORMITÓRIO PARA CASAL
Apenas 2.490,00

•
CONJUNTO ESTOFADO "VOLTA AO MUNDO"
Sofá e poltronas cama.

Apenas 3.3.90,00 '

TV PHILlPS DE MESA
24" (61 cm).

'

Apenas 3.390,00
para pagamento até 30 dias.

TV PHILlPS A CORES
26" (66 cm). Com Seletronic.

,

. Apenas 10x 1.985,00
, mensais iguais sem entrada.

MÁQUINAS DE' ESCREVER REMINGTON
Mod. 12 - standard, portátil.
Apenas 2.190,00
Mod. 22 - portátil, com tabulador
e regulador de toques.
Apenas 2.490,00

,
/
'I
•

'.

,

•
•
,

"

SECADOR DE CABELOS ARNO JR.

Apenas 289;00

ASPIRADOR DE PÓ WALlTA
Portátil.

Apenas 879,00,
'

BANDEJA BARROCO
Aço Inox Meridional.

Apenas 219,00
CONJUNTO FLORAMÁ
6 peças.
Apenas 189,00

LAVADORA RYMER

Ápenas 3.390,00
para pagamento
até 30 dias. ."

FOGÃO DAKO VEDETE

Apenas 980,00
.

GelADEIRA GE SUPER lUXO
13 pés - 365 litros.

Apenas 1° X 785,00
..

mensais iguais sem entrada.

.;TUDO SEM ENTRlDII
1

.

��
i
!

I,
o

,

;
"

BICICLETA CALOI BERLlNETlNHA
'[j�
por 1.450,00
ou apenas 120,00
mensais iguais sem entrada.

. '1
"

CALOICICLE DE LUXO
Com velocím�
D�98;uO
por 2.700,00
ou apenas 227,00
mensais igua.is.

BICICLETA DE CARGA GALlO
Modelo novo.

D�
por 2.269,00
ou apenas 189,00
mensais iguais sem entrada:

BATEDEIRA DE BOLO ARNO
Apenas 569,00

CADEIRA PARA PRAIA
Armação de�'
alumínio reforçado.

- Apenas 179,00

ESPREMEDOR DE fRUTAS ARNO'
Apenas 449,00

JOGO DE SOBREMESA
6 taças com colheres .

Aço'inox Meridional.
Por 297,00 ,;;..;;...""",

ou 3x99,00=297,OÓ

FITA K-7 60 MINUTOS
Apénas 12,00

CÂMARAS KODAK
54-X, 155-X e Xereta II.
A partirde 319,00
Grátis: "Guia Prático
para Fotografia".

=1
,==-

:::

-=-

RÁDIOS
Portáteis; cabeceira e mesa:

Philips, Phllco, Sanyo, CCE,
Nissei, Frahm, Semp e Motorádio.
A partir de'164,00

FONES DE OUVIDO ESTÉREO
, Simples ou com controle
de volume.
A partir-de 279,00

CONDICIONADOR DE 'AR ADMIRAL
12.000 STUS -110 ou 220 volts. .

Quente e frio.

Apena,s 10x 1.100,00
mensais iguais sem entrada.

_.

GARRAFA SUPERTERMO
3 litros.

Apenas 119,00
,

BARRACA OURO PRETO
Novo modelo, para 5 a 7 pessoas
com 2 dormitórios e avanço.
,Apenas 10x 744,00 mensais.

-15

LOJAS

HM
DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO

RELÓGIOS DE PULSO
ORIENT E SEIKO
Automáticos ou corda manual.
Váriosmodelos a escolher.
O MENOR PREÇO A VISTA
OU COM AS FACILIDADES HM!
Brinde: 1 relógio despertador,

VOLANTES ESPORTIVOS PANTHER
Apenas 187,00
RÁDIO E TOCA-FITAS TKR OM/FM
Com antena, falantes e

colocação gratuita.
Apenas 440,00 mensais.
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,

RELAÇÃO VAGA-CANDIDATO DO

VESTIBULAR PODE SAIR AMANHÃ

..;

Se não sair, a culpa será do
CPD da Ufsc, segundo informou

9 presidente da Coperve.
Ele' também disse que este ano
.

os cartões serão perfurados
à vista do candidato e os

gabaritos só devem ser

divulgados cada dia às 22h.

A Comissão Permanente do Vestibular - Coperve espera

divulgar amanhá quinta-feira, a relação candidato-vaga
para o vestibular- 77.,6 presidente Glauco Rodrigues Cor-

.

rêa informou que o Centro .. de Processamento de Dados

da Ufsc prometeu entregar os-relatórios no dia 22, quando
haverá uma reunião no auditório da reitoria da Udesc com
todos os coordenadores das 20 i nstituições participantes,

.

visando tracaras normas e instruções para a realizacáo
do vestibular. Segundo esclareceu, se a relação não sair

dentro deste prazo, as críticas caberão ao CPD da Univer­

sidade Federal. Enquanto os .dados não são fornecidos,
aumenta a expectativa entre os cahdidatos que conde­
nam a lentidão dos trabalhos por parte dos organizadores
do vestibular ,alegando que em outros Estados o númerà
de candidatos que disputarão áe vagas de um curso foi

divulgado cerca de três dias após as inscrições.
Afirmou Glauco Corrêa que "nósda Coperve não tive­

mos-pressa e preocupacáo para ter log.o o relatório com o

número de candidatos por curso porque. estávamos inte-

Nos cursos pré-vestibulares da capital o interesse dos
alunos pela divulqaçáo da relação candidato-vagaé muito
grande. Vários-deles acham importante saber como está a

-,.
. I

concorrência, principalmente dos cursos de medicina,
engenharia, odontologia, administração, direito e outros

considerados competitivos. Cláudio Marcel ino, candi­
dato ao curso de Administração e aluno do "Barriga
Verde" , dizia ontem queestava na hora de "malhar os saber a hora em que as viaturas póderào chegar no CPÓ
responsáveis pelo vestibular" porque não admitia que da Utsc. E pelo levantamento feito, nem todos os cartões

passados 34 dias das inscrições ninquérn saiba com estarão em FlorianópoliS antes das 22 horas de cada dia.

quantos candidatos terá que concorrer. Alquns, porém, ..'Esse é o 6álc�lo da Coperve mas tudo dependerá do :. ?

mais despreocupados', achavam que se não fosse divul- o

esquema montado com o auxílio das polícias rodoviárias
gado o número de concorrentes por curso.sena bom para federal e estadual.

.

os vestibulandos, que não tE3riamcontrasio ;fatorpsicoló- RESULTADO FINAL
gico. Paraa Coperve, ainda não há urnaprevisáo de quanto
CARTQES E GABARITOS tempo será necessário para a correção das 20 mil reda-
O presidente da Coperve apresentou corno inovação do cóes da primei rá etapa do vestibular, o que vai estabelecer
vestibularde janei.rol78 a perfuração dos cartões à vista praticamente o prazo final para a divulgação da listados
do candidato. No vestibular passado,' os' cartões eram aprovados. No momento, só há um tempo. fictício é não

perfurados pelos fiscais numa sala isolada. provocando real para é! correção das redações. O presidente do órgão
. críticas ao sistema. adiantou que qualquerprazo para o resultado fitial é te-

Com relação aos gabaritos das provas e sua divulgação merário e mui�� cedo, tendo em _vista a correção. das
após cada etapa, a Coperve ainda não definiu o redações. 'Verificado o andamento depois do primeiro
assunto e a fixação da hora de entrega à imprensa depen- dia' da correção, é

que se poderá. ter Uma previsáodo
derá do retorno dos cartões-respostas que viráodas cida- prazo para anunciar o 'resultado final do Yestibularl7à" ..
des. do interior. Adiantou o professor Glauco, que está. Glauco,' Corrêa calcula um prazode-? a 10 dias para corri­

sendc; feito. um levantamento ou ·.teste de tempo para gir todas as redações. .

.

ressados nos relatórios de cadastro dos candidatos rela­
cionando por ordem alfabéticas e no relatório dos cartões
de inscrição". Para a Coparve. ,segumdo explicou, não
houve atraso pois a preocupação foi com outraspriorida-

.

des.
.,'

Glauco- Ciirrea; "ni)s nâo tivemos pressa".

Quem ainda não
recebeu o 130.

jápode entrar
na Justiça

A Delegacia Regional do Trahalho
está alertando empresas

que não efetuaram o pagamento do
130' salário até ontem - dia 20 - pr1:\Zo

'

.

fixado em lei, que a partir de 'hoje já
estão incorrendo em mora salarial,

I?Or estarem desobedece;"d'o
'

àlei trabalhista..
Segundo o Delegado Regional do' Trabalho'

: "
- ..:'

,

Ayrton do .Nascimento
\,I.

'

"os empregados '(que não

receberam o 130' salário-até
hoje _;_ ontem - podem 'ajuizar uma

, reclamató�ia trabalhista junto
'.

à Justiça do Trabalho". As-Firmas
comerciais que deixarem de fazer 'o

pagamento não poderão distribuir
dividendos, lucros e também sofrerão

sanções de ordem econômica; uma vez

que não 'poderão fazer transações
com estabelecimentos de crédito.

Segundo o Delegado, "as t:mpresas. que
demorarem para pagar o 130' salário.

por mais de 90'dias, terã� que
.

fazê-io �om juro� d�, meio
por cento ao 'mê� é mais 'a:
'correção monetária"..

----------......-.....--.....,ROJETO CU�A-·.....--.....-------------

',.

Os dois prefeitos con-onuam a discutir
O prefeito Esperidião
Amin Filho, respondeu
,ontem às críticas do pre­
feito de Blumenau, Re­

nato Viana, do MDB (que
o chamou de anti-ético e

de homem sem 'compro­
missos com o povo, por
ter aderido ao projeto
Cura que ele acha um veio

de sangria à população).
invocou La Fontaine para

.

afirmar �Lie sua fábula
está sendo não só repe­
tida mas ampliada. "As

uvas não só estão verdes,
como as uvas fazem mal à

saúde, e quem come uvaé
louco!
Com isso, quis dizer que

o Renato Viana, além de

ter tentado o Projeto Cura
e não ter conseguido,
agora stá dizendo-que o

Projeto Cura não presta.
De bom humor, Esperi­
dião Amin falou também

que não acha que sua ati­

tude e nem a atitude do

prefeito de Blumenau ao

de chamá-lo de "homem

sem compromissos com o

povo" sejam anti-éticas,
. O prefeito de Florianópo­
lis fez questão de frisar

também que não fará juí­
zos de valor; somente re- .

peti rá fatos,

O primeiro fato é que a

Prefeitura Municipal de

Blumenau _. se não, me

talha a m memória -ern

1974 -aderiu ao programa
Cura do Banco Nacional
de Habitação. Ai rida se
não me fãlha a memória, o.
'atual prefeito de Blurne­

nau, dr. Renato Viana, era
então procurador do mu­

nicípio de Blumenau, as­

sessor do então prefeito.
Presumo, inclusive, que
deve terparticipado desta

decisão de aderir a pretei­
tura de Blumenau ao pro­
grama Cura. PREGAÇÁO CIVICA'
.. � .

Amin respondeu tam-

bém a colocação do pre­
feito Renato Viana, feitas

\'ianna: "Amin Q�1b
,

precisa ter '.
compromissos como

. P0\'.l), Irias eu: preciso
evitar taxas e

impostos para
r�sg,itar empré sfimos". :

'.

x
.

.

......�
'. .

� sr. secretário de. Fi nan-:

cas, está aqora iniciando
um a pregação' cívica
contra o projeto Cura". E

cornpletou: "ao que já
diss�, eu aduzo que a fá-

·
misso com o povo".
Como exemplo citou' o

ex-prefeito' de. Londrina';
no Paraná,' °José Richa

·
(hoje o mais forte candi­

dato do MDB ao Senado),

no primeiro semestre ... trato de financiámento de
deste ano, quando seu co- seu projeto Cura estando

lega de Blumenau mani- "em atraso com o INPS;
festou estranheza ao fato motivo que teria impedido
da pr,efeitura de Florian.ó- a Prefei.tura de Blumenq.·u
polis, ter assinado con-, ;em aderir ào Cura" ..

Amiri. "Yiunna está
. agindo, como .iI

. "raposa, da rábiila
.

de. La Fonfaine.> ..
desprezando as lI\'as '.

porqu e mio pode ,
.

alcançá-las ".

�.
.

,
. .. .

"

.

.
.

Sequndo Esperidião, "a
P refeitu ra de Florianópo­
lis não estava, graças a

r
'

bula deLa Fontaine 'está dizendo que sobre ele
. sendo' não 'só repetida- . pensa, "que filiado ao

mas ampliada, As' uvas', Movimento Democrático
não só estão verdes,
como as uvastazern mal à

saúde, e quem come uva é
louco!"

Brasileiro - um homem

honrado, com compro­

misses com o povO - .exe­

cutou o Projeto Cura corri

a plenacerteza de que es­

tava cumprindo o seu de­

ver".
Amin não quis respon­

der à crítica de Renato

. Viana, de ·qI,Je. ele, é um

· homem sem ccrnprornis-
· S06 corri 'o povo porque
não foi eleito'po� via ai­

reta. Apenas' su qer iu:
"Seria' bom faze'r esta

pergunt� ao povo de F,lo­

rianópotis:". E compre­
tando, acrescentou que
"sempre tenho· me pau­
tado por ter compromis.­
sos com a minha cidade",

INP·q".

Deus, � não está em situa­
ção irreg'ular com o

UOm terceiro falo que '0

prefeito da' capital colo-,
cou

.

é que "a Preféi-,
.tu'ra de Slumena�, através
de seu i I ustre assessor,

Ele insistiu ainda s-obre a­

"preqacáo '; odo secreta-
.

río de Financas atirmando
o

que se ela "for urna: atitude

política deve diriqir-se
,

para ialquns rnuniclpics
que mesmo ditiqidos por

.

homens .honrados vincu- .

lados ao Movimento De- .

. mocrático' / Brasileiro,

também aderiram ao Pro­
; jeto Cura, tomar,am os

empréstimos; executa­
ram obras e devem ter

J

perlsado num compro-

·HOTEL LAGOINHA

ABERTURA DIA 10 DE JANEIRO
Está s.elecionando:
GARÇONETES

r COZINHEIROS
COPEIROS

.

COZINHEIRAS
AUXILIAR DE COZINHA
BARMANN

GARÇONS DE BAR
CHEFE DE RECEPÇÃO
AJUDANTE DE RECEPÇÃO
HOMENS E MULHERES PAf3ASERVIÇOS GERAIS

Favor apresentar-se na parte da'manhã - Ponta das
Canas - fone: 66-0226, com o Sr. Jaques.

���������������
OLIVER r
Imobiliária Ltda. A

Fone- 44:-281-4 �

Compro
Vende
Administ •. '

AIJa-eet. Pe:lro Dpmoro. 1711 - Estreito - Creci 154 - F1ori<lrblJ

VENDE·SE
CENTRO - Ed. Hércules, Sala comercial com área de
108m2. acarpeíada, 2 BWC social. Preço Cr$ 750.000,00
podendo ser financiada.

TRINDADE - Apartamento com 1 quarto,
sala, co�inha, BWC social, área de serviço e estaciona­
mento. Preço'Cr$ 130.000,00. Saldo financiado.
CENTRO - Ed. Airton Ramalho Apartamentos com 2 quar- :'

tos, sala em "L", cozinha, BWC social, área de serViço:
dependência de empregada. Entrada de Cr$ 50JJOO,OP e

saldo podendo ser financiado.
BARREI ROS - Casa de alvenaria 'com área constru ída de .

168m2, acarpetada, lustres, suite, 2 quartos, living, sala .de
jantar, cozinha, BWC social, dependência de empregàda, .

área de serviço, garagem para 2 carros. Preço Cr$
670.000,00 a combinar.

.

.

BARREI ROS c Casa de alvenaria com área de 10Úh'2 com 3

quartos, sala, cozinha, BWC social, área de serviço, gara­
gem, Preço Cr$ 140.000,00 de entrada, saldo financiado.
ESTREITO - Terreno Rua Antonieta de Barros, próximo ao

Colégio Na Senhora de Fátima. Preço Cr$ 200.00Q,00.
ALUGA-SE - Casa Jardim Atlântico com 3 quartos, preço
Cr$ 2.200,00 Mensais.
Estreito casa com 3 quartos, demais dependências. Preço
Cr$ 4.000,00.
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não responde'� 'às re,clamações
Instituto dos Arquitetos de $C ,

o lonstituto dos Ar.quitetos do. Brasil, Departamento de
, Santa Catarina '- IAB/SC, não concorda em apoiar o con­
cu rso de arquitetu ra para construção do edifício sede da
Dirétoria Geral jo BESC, por causa de irregularidades
no edital e n'o regulamento do concurso. O IAB, enviou
uma carta à presidência daquele banco, solicitando que

I tanto o,edital qu_anto o regulamento fossem enquadrado s
dentro da legislação e normas vigentes.
A caita, do dia 7 de dezembro, e que ainda não recebeu
nenhuma resposta, çJo B�SC, só foi enviada, segundo o

IAB, "para assegurar ,o bbm desenvolvimento do con­

curso e para que nós pudéssemos divulgá-lo e.

recomendá-lo aos arquitetos, como o próprio �ESC soli­
citou".
Eis a carta, na íntegra:
"O.lnstituto dos Arquitetos do Brasil, Departamento de

Santa Catarina, face a6 editál 01/77 e o regulamento do
1 .

.

concu rso 'público de arqu i.tetu ra para o ed ifício sede da
Dirétoria Geral d.o BESC, e tendo em vista a correspon� "Plan'O D.-reto·r.d'o .To·abule.·rodência �ecebida por esta entidade solicitando divulgação
perante a classe do referido concurso; vimos a presença
de V.Sa., de acordo tom decisão da reunião geral deste
Departamento, expor.e solicitar o seguinte.
1 - O IAB/SC tem concorrido para a boa organização, O IAS-SC, atendendo a solicitação da sua Comissão

prestígio e divulgação dos concursos de arquitetura e Permanente do Me.io Ambiente, realizou no dia 19,
urbanismo em nosso Estado, tais como concursos da segLlnda-fei ra próxima passada, a Primeira Mesa de Deba­

rodoviária, prefeitu ra municipal, ed ifício sede do DER, tes sobre Preservação do Meio Ambiente, que contou com

centro de convenções,'e outros.
.

presença de diversos estudiosos e profissionais vincula-
.

2 - OiAB/SC em contato com a comissão organizadora do dos aos problemas do Projeto do Parque da Serra do

concurso do BESC, fprneceU todas as normas e regula- Tabuleiro. ,

o

m'entos de concursos do IAB, colocou-se a disposição Nesta reunião, por unanimidade, o IAB decidiu juntar
esforços com outras élltidades'Ou órgãos de classe a fim

para assessorá-los e sugeriu que fosse realizado um con- .

de promover em conJ'unto uma campanha, através de se­
vênio entre o BESC e o IAB para que o conCUTSO tivesse a

minárias ou reuniões públicas, tendo como enfoque prin-
participação oficial do órgão que congrega os arquitetos cipal a implantação do Plano Qiretor do P,arque da Serra
no país. do Tabuleiro, sobre o qual o presidente do IAB, Moysés
3 - O IAS é ci únieo órgão que possui ., normas e regulamen- Liz, tem "receio que "da forma como a implantaçáo do

tos de concu rso de arquitetu ra. plano está sendo cond uzida, poderá torná-lo i nv iável"
4 - A legislação' profissional e as resoluções do Cansei hci Os motivos desta decisão baseiam-se na constatação'de
Federal de Engenharia e Arquitetura, dão somente ao que a área do parque está sendo seriamente depredada,
arquiteto, atribuição para participar em concursos desta ·havendo.uma veroadeira corrida no sentido de "resguar-

.! natureza, por se tratar não só de uma edificação, mas de dar interesses".
um conjunto arquitetônico onde $ão considerados, pai- .A Di retoria do IAB comprometeu-se em rea,l izar reuniões

sagismo e arquitetura de interior. oque é somente atribui- prévias com os representantes daqueles órgãos na pri­
ção profissional do arquiteto (resolução no. 218 da CON- meira quinzena do mês de janeiro, afim de estàbelécer a
FEA). forma dessa promoção, seu tem$r.�o, datae participahtes.

"o:!"Io
BESC'
do

5 - Considerando que o editál do conc\Jrso permite a

participação de profissionais· sem atribuições, indivi-

dl,Jalmente ou como chefe de equipe; ,

6 - Considerando que a composição do .júri 'não é clara,
podendo participar profissionais sem as devidas atribui­
ÇÕE1S e até léigos no assunto;
7 - Considerando que a i nd icação de "dois répresentantes
.arquitetos" só poderia ser feita por uma entidade que os

represente.
"Solicitamos de v.sá. providência s urgentes, no sentido

do enquadramento do edital e do regulamento, dentro da

leg'islação e normas vigentes, para o bom desenvolvi�
mento do concurso e para que o IAB possa divulgá-lo e

recomendá-lo aos arquitetos. .' .' .

"Agu1ardando vossO pronunciamento, a�resentamos as

nossas saudações. Moysés Elizaldo da Silva'de Liz presi-
dente do IAS/SC"
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poderá se torna,r" inviável" \

CASAS VENDE-SE
CAMPINAS - Rua João G rumiche - Casa de alvenaria;com
1 suite,'2 quartos, sala; sala de jantar, cozinha, banheiro:
dependência de empregada, área de serviço e garagem.
Cr1$ 630,000,00. 'Aceita-sé terreno,
TRINDADE - Rua Júvêncio Costa - Casa de alvenaria, com
1 suite, 3 quartos, living, sala, cozinha, banheiro social,
área de serviço, dependência de empregada, churras­
queira e garagem para 2 carros. Cr$ 680.000,00. Pode ser

financiado ..
ESTREITO - Rua Nossa Senhora do Rosário - Casa de

alvenqria, com 1 suite com armário embutido, 2 quartos,
sala de visita, silla de jantar, cozinha, bànheiro social, área
de serviço, despensa e garagem. Cr$ 550.000,00.
BARREIROS - Rua HeribertooHulse - Casa com 80m2 de
alvenaria e 27:50 de madei ra, (Som 3. quartos, sala de televi­
são, sala, cozinha, banheiro, churrasqueira, areà de 'ser­

viço e garagem. Cr$ 400.000,00. Aceita-se proposta.
ESTREITO - Rua São José - C<lsa de madeira, com 2

quartos, sala, 'copa-cozinha, banhei ro. Com seu respectivo
terreno com ;312,00m2, por Cr$ 280.000,00
�AHDIM ATLANTICO - Rua Eduardo Dias- Duas casas de
madeira com seu respectivo terreno medindo 417,60m2
por Cr$ 200.000,00, Aceita-se.proposta.
LOT.EAMENTO RENATA
PALHOÇA - Lotes a Cr$ 30.000,00 à vista ou Cr$ 5.000,00
de. entrada e a partir de Cr$ 500,00 mensais.
Lotes a Cr$ 25.000,00à vista ou Cr$ 4.000,00 de entrada e a

partir de Cr$ 450,00 mensais.
Bem próxi mo à .federal, com luz, água e meio-fio.
TERRENOS À VENDA
CANASVIEI RAS - Terreno com 360,00m2 a 500 metros da
rua principal por Cr$ 70.000,00

.

BALNEÁRIO DANIELA.- Terreno localizado à 1a rua do
: balneária, medindo 360,00m2 por Cr$ 110.000,00

.

J. ATLÂNTICO - Rua Elesbão Pinto da Luz - Terreno logo
no início' da rua, medindo 360,00m2, por Cr$ 270.000,00
SACO DOS LIMÕES - Rua Cap. Romualdo de Barros -

Ótimo terreno medindo 600,00m2 por Cr$ 180.000,00
.

BARREIROS - Rua Bom Pastor - Excelente terreno me-

dindo 288,00m2 por Cr$ 70.000,00
.

ESTREITO· Rua Gil Costa - Ótimo terreno bem locali­
zado, medindo 360,00m2 por Cr$ 160.000,00.
ESTREIT.o - Trav. N .. Senhora do Rosário - Terreno me-

dindo 374,00ni2 por Cr$ 150.000,00. ,

BARREIROS - Rua Manoel Loureiro - Terrerio medindo
370,00m2 por Cr$ 70.000,00
BARREIROS - Rua do lano - Dois excelentes terrenos
medindo cada 324,00m2, por Cr$ 100.000,00 cada um ou

Cr$ 200.000,00 os dois. Sendo 50% no ato e o saldo em 10
pagamentos.
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